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Hora do banquete
restaurantes e bares preparam ceias 

especiais para a chegada do ano novo. 

Corra! Dá tempo de celebrar

a Brasília iluminada
Programação de shows musicais, DJs e peças de teatro infantil 
segue nos três polos da Vila do Papai Noel. Ao longo da Esplanada, 
também há muitas atrações para os brasilienses. págiNa 17 

 Presidente da Venezuela mobiliza 
militares depois que navio de guerra 
do Reino Unido foi enviado à costa 

da Guiana, ex-colônia dos europeus. 
Governo de Caracas considerou ato 

como provocação. 

Ao CB.Poder, a distrital Doutora Jane Klebia (MDB) avaliou 
o quadro de violência doméstica e feminicídios na capital. 

Ela defende iniciativas de educação desde a escola.  

Chefe da pasta da Segurança no DF, Sandro Avelar disse, 
no Podcast do Correio, que vê como positiva a compra de 
equipamentos corporais para os policiais militares. Ele fez 

um balanço dos trabalhos da secretaria neste ano.

págiNa 9 

págiNa 14

págiNa 13 

Governo terá MP para 
driblar desoneração. 

Congresso reage

VEM, SORTE

Inflação sobe com passagens aéreas Bolsa fecha melhor ano desde 2019

Por Essequibo, 
Maduro encara

os britânicos

Mais respeito às mulheres

Secretário defende 
câmeras em PMs

No mesmo dia em que o presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo, promulgou a lei de desoneração da folha de paga-
mentos de 17 setores, o ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, anunciou um pacote para recompor as contas públi-
cas. Entre as propostas que serão enviadas ainda este ano aos 

parlamentares, sob forma de medida provisória, está a reo-
neração gradual das áreas contempladas até 2027 com be-
nefícios – será aos poucos e com alíquotas diferenciadas, de 
acordo com faixas salariais. Congresso e empresários prome-
tem mobilização para derrubar a MP, no Senado e na Câmara.

PÁGINAS 2, 4, 7 E 8. NAS ENTRELINHAS, 4, E CAPITAL S/A, 16

Polícia Rodoviária deu 
início à Operação Ano 
Novo, com fiscalização 
intensificada no DF 
e no Entorno. O mau 
estado das rodovias 
exige dos motoristas 
atenção e carros bem 
conservados.

Principal grupo de pagode da cidade, 

Menos é mais será uma das atrações da 

noite da virada, neste domingo. Confira 

outras opções em clubes e nas festas 

populares que vão brindar 2024. 

Prêmio de R$ 570 milhões será 

sorteado em 31 de dezembro e mexe 

com a cabeça dos brasilienses. 

Maria da Silva fez bolão com a 

turma do trabalho: “Estou com a 

expectativa lá no alto”. 

págiNa 15

págiNa 15

alerta nas
estradas

se joga no 
réveillon!

Falta pouco para
a Mega da Virada

 marcelo Ferreira/CB/D.a press

Diretor de Atenção Primária do Ministério da Saúde, 
Felipe Proenço detalhou, no CB.Saúde, a reestruturação do 

programa, que teve 34 mil inscritos neste ano. 

págiNa 6

Recorde no Mais Médicos

marcelo Ferreira/CB/D.a press
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marcelo Ferreira/CB/D.a press

 marcelo Ferreira/CB/D.a press

 ed alves/CB/Da.press

Cadu ibarra/CB/D.a press

A vendedora de Ceilândia, 
mãe de seis filhos, foi 
sepultada ontem. O 

assassino, José da Luz, 
teve prisão preventiva 

decretada.  

Um ano após a morte 
da lenda, apenas oito 

filiados acataram sugestão 
de Gianni Infantino e 

batizaram estádios com o 
nome do brasileiro.

Revolta na despedida 
de Patrícia, 44 anos 

Pedido da Fifa vingou 
em poucos países

págiNa 17 págiNa 22

Feminicídio Rei Pelé
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Haddad fecha o ano 
com novo pacote 

Medida provisória para compensar perdas com desoneração da folha prevê três ações que devem ter impacto fiscal de R$ 32 bilhões

O 
governo vai enviar ao 
Congresso Nacional,  
ainda neste ano, uma 
Medida Provisória que 

revisa três benefícios tributá-
rios para compensar perdas de 
receitas, a fim de equilibrar as 
contas públicas e, com isso, 
atingir a meta de zerar o deficit 
primário em 2024. Sem trazer 
detalhes da proposta, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, anunciou, ontem, a cria-
ção de um limite para compen-
sações tributárias decorrentes 
de decisões judiciais; a retoma-
da da tributação sobre o setor 
de eventos e a reoneração gra-
dual da folha de pagamentos 
para 17 setores da economia 
que são contemplados com o 
benefício prorrogado até 2027 
pelo Legislativo.

A princípio, esse novo paco-
te deve ter um impacto fiscal de 
R$ 32 bilhões em 2024, de acordo 
com estimativas do secretário da 
Receita Federal, Robinson Barrei-
rinhas, que estava ao lado de Ha-
ddad durante a apresentação das 
medidas compensatórias, na se-
de da Fazenda. 

Ao fazer o anúncio, Haddad 
frisou que as medidas buscam 
“combater o gasto tributário”, ou 
seja, quando há perda de arre-
cadação por causa de incentivos 
com redução de impostos ou por 
decisões judiciais. “As medidas 
não são receita adicional ao que 
está na peça orçamentária”, ex-
plicou o ministro, acrescentan-
do que elas “não melhoram o re-
sultado primário projetado, sim-
plesmente substituem a perda de 
arrecadação”.

Sobre o limite a ser imposto 
para as compensações tributá-
rias decorrentes de decisões ju-
diciais, o chefe da equipe eco-
nômica informou que o que se 
busca é “trazer mais previsibili-
dade” para o planejamento da 
Receita Federal. A medida va-
lerá apenas para créditos tribu-
tários acima de R$ 10 milhões e 
o prazo máximo para utilização 

 » EDLA LULA

Uma das medidas anunciadas, ontem, pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, prevê a reoneração gradual dos 17 setores beneficiados

 Washington Costa/MF

No mesmo dia do anúncio 
do pacote do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o 
presidente do Congresso Na-
cional, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), publicou, ontem, no 
Diário Oficial da União a pro-
mulgação da desoneração da 
folha de pagamento de 17 se-
tores da economia e também o 
marco temporal da demarca-
ção de terras indígenas. 

Há duas semanas, deputados e 
senadores derrubaram os vetos do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nessas duas matérias. Lula evi-
tou promulgar essas alterações no 
texto. Poderia fazê-lo. O presiden-
te da República tinha até 48 horas, 
após envio do texto a ele, para pro-
mulgar as partes vetadas, mas se 
omitiu, o que é previsto na Consti-
tuição. Coube, então, ao presiden-
te do Senado validar as alterações 
nos dois projetos. 

Em sessão conjunta do Con-
gresso, no último dia 14, os par-
lamentares derrubaram o veto 
de Lula, o que prorrogou até de-
zembro de 2027 os benefícios aos 

17 setores intensivos em mão de 
obra. A derrota do governo foi 
acachapante nas duas Casas: 60 
senadores se posicionaram con-
tra o governo e 378 deputados fo-
ram no mesmo sentido. 

Foi uma tarde de derrotas pa-
ra o Palácio do Planalto naque-
le dia. Além da queda dos vetos 
nesses dois projetos, o governo 
ainda viu serem alterados pon-
tos do Marco das Garantias e do 
Conselho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (Carf). 

Com a derrota, Haddad che-
gou a anunciar que o gover-
no, por intermédio da Advoca-
cia-Geral da União (AGU), iria 
recorrer da decisão dos parla-
mentares no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o que não foi 
concretizado até o momento. 
O ministro, em vez de ingressar 
uma ação após uma conversa 
com o presidente Lula, partiu 
para uma saída mais amigável: 
a edição da medida provisória 
anunciada ontem. 

São diversos os setores benefi-
ciados pela desoneração da folha, 
casos dos segmentos da constru-
ção civil, de calçados, confecção, 

infraestrutura, serviços de infor-
mática e meios de comunicação. 

Houve uma queda de braço 
entre governo e Congresso an-
tes de o veto de Lula à desone-
ração ser pautado por Pacheco. 
Líderes governistas anunciaram 
que Haddad apresentaria uma 
série de medidas para compen-
sar os setores que perderiam es-
sas benesses fiscais. O apelo foi 
em vão. A desoneração de se-
tores da economia sempre teve 
apoio de centenas de parlamen-
tares nos últimos anos, inclusi-
ve de petistas. 

O lobby dessas empresas tam-
bém atuou fortemente dentro do 
Congresso. Deputados favoráveis 
à manutenção da desoneração, ca-
so do autor do projeto, o hoje sena-
dor Efraim Filho (União Brasil-PB), 
argumentavam em seguidas entre-
vistas que a manutenção desse ve-
to iria atingir milhares de famílias 
com menor renda, que ficariam 
desoladas no Natal. 

A bancada do PT no Congresso 
Nacional já deu demonstrações, ao 
menos em duas votações, de ser a 
favor da manutenção da desone-
ração da folha. Há quatro meses, 

Pacheco promulga desoneração no mesmo dia
 » EVANDRO ÉBOLI

Senador Efraim Filho (União-PB), autor do projeto, teve forte atuação

Kayo Magalhaes/CB

I – Reoneração da folha
A lei que prorroga a desoneração 
da folha até 2027, promulgada 
ontem, deixa de existir. Em seu 
lugar, haverá um cronograma 
de redução parcial da alíquota 
da contribuição patronal sobre o 
valor do salário mínimo. Haverá 
duas categorias de empresas: 
uma, com redução de 20% para 
10%, e a outra, para 15%.
Impacto fiscal: R$ 6 bilhões

II – Limite para compensações 
tributárias
O montante do crédito tributário 
a ser usado para pagamento 
de tributos terá um limite, a ser 

definido na MP. A medida vale 
para compensações acima de 
R$ 10 milhões e por um prazo 
máximo de cinco anos.
Impacto fiscal: R$ 20 bilhões

III – Empresas de eventos
O Perse – programa criado na 
pandemia de covid-19 para 
socorrer o setor de eventos, 
concedendo isenção de PIS/
Cofins, IRPJ e CSLL por cinco 
anos — será revisto e revogado 
gradualmente. 
Impacto fiscal: R$ 6 bilhões

Impacto total das medidas: 
R$ 32 bilhões

Morde e assopra

Governo propõe três medidas para melhorar a arrecadação,  
em 2024, a fim de neutralizar benesses concedidas pelo 
Congresso com a desoneração prorrogada por quatro anos 

desses créditos será de cinco 
anos. Uma empresa que tem R$ 
1 bilhão em crédito, por exem-
plo, poderá fazer a compensa-
ção ao longo de cinco anos (R$ 
200 milhões anuais).

“Pelas regras atuais, a Recei-
ta fica sem condições de plane-
jar o seu trabalho, porque não 
tem condições de calcular qual 
vai ser o impacto das compen-
sações. Isso é muito ruim para 
o Estado brasileiro”, comen-
tou Haddad. Embora a previ-
são seja de que esse limite sig-
nifique uma economia de R$ 
20 bilhões no próximo ano, o 
secretário da Receita afirmou 
que a ideia é organizar o pla-
nejamento orçamentário. Ele 
salientou que as empresas po-
derão optar, em lugar do parce-
lamento, pelo pagamento por 
precatórios. Por isso, não conta 
com esses R$ 20 bilhões como 

receita para o ano que vem. 
Haddad acrescentou que a 

mesma lógica é utilizada quan-
do há compensação de pre-
juízo fiscal para as empresas. 
“Quando uma empresa tem um 
prejuízo fiscal em um determi-
nado ano, ela começa a abater 
esse prejuízo nos anos subse-
quentes, mas limitado a um de-
terminado percentual”, desta-
cou o ministro.

Por causa da falta de regras, 
segundo Haddad, as compensa-
ções causaram queda de arreca-
dação de mais de R$ 60 bilhões 
este ano.

Revogação

Outro dispositivo a ser in-
serido na MP revoga a Lei de 
desoneração da folha de pa-
gamentos para 17 setores da 
economia, promulgada ontem 

mesmo pelo Congresso Nacio-
nal. Haddad reforçou que a reo-
neração será feita aos poucos, 
com alíquotas diferenciadas 
para os segmentos econômicos 
afetados. A ideia é criar duas 
categorias de empresas bene-
ficiadas com alíquotas redu-
zidas sobre o primeiro salário 
mínimo de 10% e 15%. A par-
tir do segundo salário mínimo, 
a alíquota aplicada é a padrão, 
de 20%. Em contrapartida, as 
empresas beneficiadas pela de-
soneração terão que manter a 
quantidade de empregados em 
número igual ou superior ao 
verificado em 1º de janeiro de 
cada ano-calendário. Essa me-
dida, segundo os cálculos da 
Fazenda, reduzirá em R$ 6 bi-
lhões o impacto estimado em 
R$ 12 bilhões pela desoneração 
como é feita atualmente.

Para compensar os outros 
R$ 6 bilhões, o governo anun-
ciou a terceira medida, que gra-
dualmente extingue o Progra-
ma Emergencial de Retoma-
da do Setor de Eventos (Perse), 
criado durante a pandemia da 
covid-19 para vigorar durante 
dois anos, mas acabou sendo 
prorrogada até 2026. Haddad 
lembrou que a renúncia tribu-
tária estimada inicialmente era 
de R$ 4 bilhões por ano, totali-
zando R$ 20 bilhões em cinco 
anos. No entanto, somente em 
2023, já alcança R$ 16 bilhões, 
numa projeção conservadora. 
A proposta de Haddad é que 
alguns tributos sejam cobra-
dos do setor a partir de maio 
de 2024, com a revogação total 
do programa em 2025.

De acordo com Haddad, o 
setor de eventos já retomou 
as atividades e estará pronto 
para voltar a pagar integral-
mente os tributos dentro do 
prazo estabelecido. “Temos 
segurança de que o Congres-
so vai entender a medida do 
Perse como saneadora, por-
que não está previsto no Or-
çamento renúncia de R$ 20 
bilhões no programa.”

nada menos que 54 deputados pe-
tistas, dos 57 que votaram, se posi-
cionaram pela continuidade des-
ses benefícios fiscais para esses seg-
mentos da economia. Antes do tex-
to ir ao Senado. 

No governo de Jair Bolsonaro 
(PL), em novembro de 2020, 50 

parlamentares petistas ajudaram 
a derrubar um veto semelhante 
do então presidente. Nas duas 
sessões na Câmara, separadas 
por quase três anos e em legisla-
turas distintas, os placares pró-
desoneração foram curiosamen-
te iguais: 430 favoráveis.

Parlamentares ligados ao 
agronegócio comemoraram a 
decisão de Pacheco em promul-
gar as alterações no projeto do 
marco temporal para demarca-
ção de terras indígenas. O líder 
da bancada ruralista na Câma-
ra, Pedro Lupion (PP-PR), foi às 
suas redes e elogiou o presidente 
do Senado e aproveitou para fa-
zer críticas a Lula. 

“Parabéns presidente Rodri-
go Pacheco pela sanção da lei 
do marco temporal. O presiden-
te não quis fazê-lo, talvez para 
favorecer sua base identitária. O 
importante é garantir segurança 
jurídica e o direito de proprieda-
de aos produtores rurais”, afir-
mou Lupion, se referindo às al-
terações sobre terras indígenas. 

O presidente da Comissão de 
Agricultura da Câmara, Tião Me-
deiros (PP-PR), também apro-
vou a promulgação do texto do 
marco temporal e a desonera-
ção. “Parabéns ao Congresso Na-
cional que promulgou o marco 
temporal e também a desonera-
ção da folha.”

Leia mais na página 4
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Lula e Pacheco 

fecham o ano em 

rota de colisão
O dia de ontem não foi de bom agouro para as relações en-

tre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o presidente 
do Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), em 2024, um ano 
eleitoral, ao menos simbolicamente. Embora a política se pa-
reça com as nuvens, como diria o antigo político mineiro Ma-
galhães Pinto — “você olha e ela está de um jeito; olha de no-
vo e ela já mudou” —, pode ser até que tudo não passe de um 
jogo de cena, cada qual para sua plateia, mas o choque tem 
bases objetivas que devem ser levadas em conta. 

No mesmo dia em que Pacheco promulgou o marco tempo-
ral e a nova lei de desoneração da folha de pagamento, cujos 
vetos presidenciais foram derrubados pelo Congresso, Lula 
sancionou a nova Lei dos Agrotóxicos, com novos vetos que 
restabelecem o poder do Ibama e da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) em relação ao Ministério da Agricul-
tura. É mais uma queda de braços entre o Executivo e o Legis-
lativo, na qual a bancada do agronegócio, com toda certeza, le-
vará a melhor, em razão da correlação de forças no Congresso.

O PL do Veneno, como é chamado pelos ambientalistas, tra-
mitou 24 anos no Congresso, antes de ser aprovado, em no-
vembro. Os 14 vetos, segundo comunicado do governo, “vão 
garantir a adequada integração entre as necessidades produ-
tivas, a tutela da saúde e o equilíbrio ambiental”. Será? Para 
derrubá-los, os ruralistas precisarão apenas de maioria sim-
ples no Congresso, no qual o governo é minoritário em temas 
que envolvem interesses do agronegócio, da bancada da bala 
e dos evangélicos, a coalizão que elegeu e apoiou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), imbatível quando se une.

Isso vem ocorrendo com mais frequência do que se espera-
va, embora o governo Lula tenha conseguido algumas vitórias 
estratégicas no Congresso, como a reforma tributária, que pre-
cisa ser regulamentada no próximo ano. A aprovação do Or-
çamento da União consolidou a perda de controle do governo 
sobre grande parcela das despesas discricionárias, aquelas que 
não são obrigatórias, como recursos para custeio e investimen-
tos. As despesas obrigatórias são, principalmente, pagamento 
de pessoal e benefícios previdenciários. Sem a maior parte das 
discricionárias, o governo não funcionaria.

Emendas parlamentares

O Orçamento da União para 2024 (PLN 29/2023), aprova-
do na semana passada pelo Congresso, prevê receitas e despe-
sas de R$5,5 trilhões. Pe-
lo texto, o salário mínimo 
passa dos atuais R$ 1.320 
deste ano para R$ 1.412 
em 2024. O maior deba-
te no Plenário foi em re-
lação ao Fundo Eleitoral, 
que era de R$ 939,3 mi-
lhões e passou para R$ 
4,9 bilhões, destinados 
às eleições municipais 
do próximo ano. O Plano 
de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), coração da 
política de investimen-
tos de Lula, foi tungado 
em R$ 6,3 bilhões. O to-
tal destinado ao PAC em 
2024, portanto, será de 
R$ 54 bilhões. Na propos-
ta original do governo, o 
valor previsto era de cer-
ca de R$ 61 bilhões.

Foram acolhidas 7.900 
emendas parlamentares 
individuais, de bancadas 
estaduais e de comissões, 
no valor total de R$ 53 
bilhões, ou seja, deputados e senadores terão R$ 5 bilhões a 
mais do que os recursos de investimentos do governo, se con-
siderarmos o fundo eleitoral. Desse total, R$ 16,7 bilhões são 
de emendas de comissões, valor mais que o dobro do que foi 
aprovado em 2023 (R$ 7,5 bilhões), que substituiu o orçamen-
to secreto. Para as emendas individuais obrigatórias, foram fi-
xados R$ 25 bilhões e R$ 11,3 bilhões para emendas de banca-
das, seguindo porcentagens fixadas na Constituição Federal.

A distribuição de recursos entre as comissões não tem na-
da a ver com as demandas reais da população. Por exemplo, 
no Senado, a Comissão de Educação recebeu R$ 7,9 milhões, 
ao passo que R$ 4 bilhões vão para a Comissão de Desenvol-
vimento Regional. A Comissão de Meio Ambiente recebeu R$ 
550 milhões. O critério para a partilha dos recursos não são as 
políticas públicas, mas os interesses paroquiais de deputados 
e senadores, que miram suas bases eleitorais.

Ontem, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou 
novas medidas para zerar o deficit das contas públicas fede-
rais nos próximos anos: “Nós havíamos já sinalizado que de-
pois da promulgação da reforma tributária encaminharíamos 
medidas complementares. O que estamos fazendo, enquanto 
equipe econômica, é um exame detalhado do Orçamento da 
União, isso vem acontecendo desde o ano passado, antes da 
posse.” Por medida provisória, a ser publicada hoje ou ama-
nhã, o governo pretende compensar as desonerações por meio 
de novas tributações. Apertem os cintos.

COM O FUNDO 
ELEITORAL E 
7.900 EMENDAS 
PARLAMENTARES, 
NO VALOR TOTAL 
DE R$ 53 BILHÕES, 
DEPUTADOS E 
SENADORES 
TERÃO R$ 5 
BILHÕES A MAIS 
DO QUE OS 
INVESTIMENTOS 
DO PAC

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

N
o mesmo dia em que o 
Congresso Nacional pro-
mulgou a lei que pror-
roga até 2027 a desone-

ração da folha de pagamentos 
para 17 setores da economia, o 
governo anunciou uma Medida 
Provisória (MP) que, entre outros 
dispositivos, volta a onerar a fo-
lha. As reações do setor produti-
vo vieram imediatamente, antes 
mesmo de a MP ser publicada.

Ao fazer o anúncio, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, afirmou que não se tratava 
de afronta ao Congresso, e afir-
mou que espera o apoio dos par-
lamentares para a aprovação da 
proposta. “A reoneração está in-
do como um gesto do governo, 
não existe afronta ao Congresso”, 
disse ele, aos jornalistas.

O gesto é polêmico, porque 
o Congresso havia aprovado a 
prorrogação da desoneração até 
2027 com ampla maioria. Ainda 
assim, o governo vetou integral-
mente a proposta e, em seguida, 
os parlamentares derrubaram o 
veto e, ontem, finalmente, pro-
mulgou a nova lei.

Haddad disse ainda que nun-
ca foi procurado pelos represen-
tantes do setor para discutir uma 
saída para a desoneração, previs-
ta inicialmente, para encerrar no 
próximo dia 31. “Se olharem na 
agenda do ano inteiro, não tem 
um pedido de reunião com o mi-
nistro da Fazenda”, queixou-se. 
“Eu preciso olhar para a floresta, 
enquanto eles olham para uma 
árvore da floresta, que é o seg-
mento deles”, completou.

A Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo (FPE), formada 
por deputados que representam 
setores empresariais, se posicio-
nou contrariamente à reoneração 
da folha proposta por Haddad. 
“Para a FPE, a decisão do gover-
no de retornar com a pauta para 
o Congresso Nacional — mesmo 
que de maneira gradual — fragi-
liza a relação entre os poderes já 
que o Executivo insiste em ir con-
tra a decisão dos mais de 430 par-
lamentares que garantiram a pror-
rogação da desoneração até 2027”, 
afirmaram deputados e senado-
res por meio de nota à imprensa.

PODER

 » EDLA LULA
 Ed Alves/CB/DA.Press

Medida gera críticas 
no setor produtivo

“Com a reoneração, os 17 se-
tores que mais empregam no 
país podem sofrer um aumento 
na carga tributária, engessando o 
mercado, causando insegurança 
jurídica e colocando em risco mi-
lhões de empregos”, acrescentou 
o comunicado.

O Movimento Desonera Bra-
sil, que reúne os 17 setores incluí-
dos na política de desoneração 
da folha, também divulgou no-
ta afirmando que “as propostas 
não devem ser impostas à socie-
dade sem discussão prévia ampla 
e abrangente, por meio de uma 
Medida Provisória”. Para o mo-
vimento, a revogação da deso-
neração por MP “não é razoavel”. 

A Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan) engrossou o 
coro das críticas e, em nota, afirmou 
que as medidas “oneram, mais uma 
vez, o setor produtivo e colocam em 
risco milhares de empregos”. Além 
disso, ressaltou que “não há justifi-
cativa legal ou lógica para a limita-
ção de aproveitamento de valores 
que foram indevidamente recolhi-
dos aos cofres públicos”.

A Associação Brasileira da In-
dústria Têxtil e de Confecção 
(Abit) lamentou a medida e in-
formou que “recebe com preo-
cupação a proposta do Governo 

Federal de compensar o impacto 
da desoneração da folha de pa-
gamentos, que teve sua prorro-
gação aprovada pelo Congresso 
Nacional”. A entidade disse ain-
da que a proposta pode impac-
tar parte dos 1,5 milhão de pos-
tos de trabalho formais manti-
dos pelo setor em todo o territó-
rio nacional.

“A Abit reitera a importância 
de que uma proposta definitiva 
sobre a tributação da folha de pa-
gamento se dê, como está previs-
to, na próxima etapa da reforma 
tributária, que deve ser encami-
nhada pelo governo ao Congres-
so em até 90 dias após a promul-
gação da primeira etapa”, infor-
mou a nota.

 O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Mi-
nas Gerais (Fiemg), Flávio Ros-
coe, considerou as medidas “um 
equívoco extraordinário”, ao afir-
mar que elas trarão mais insegu-
rança jurídica para o contribuin-
te, o que, para Roscoe, se tornou 
algo recorrente. “O Congresso já 
havia se manifestado sobre a de-
soneração da folha de salários e, 
infelizmente, a sanha arrecada-
dora faz com que o ímpeto em 
cima dos contribuintes aumen-
te, inclusive penalizando aqueles 

setores que mais empregam. Es-
sa desoneração é sobre o traba-
lho”, pontuou.

 Equilíbrio fiscal

Especialistas em contas públi-
cas avaliaram positivamente as 
medidas anunciadas ontem, ao 
afirmarem que, do ponto de vis-
ta fiscal, elas melhoram as pro-
jeções econômicas. “As medi-
das são boas, porque permitem 
equacionar a questão da desone-
ração da folha. Precisarão passar 
pela apreciação do Congresso, 
vale dizer”, comentou Felipe Sal-
to, economista-chefe da Warren 
Investimentos e ex-secretário de 
Fazenda do estado de São Paulo.

Salto destaca como relevante 
a limitação das compensações 
tributárias a 30% dos pagamen-
tos feitos pelos contribuintes. “Is-
so deverá gerar efeito considerá-
vel na arrecadação”, disse.

A XP Macro divulgou, em no-
ta, que, mesmo mantendo previ-
são de deficit de R$ 91,6 bilhões 
(0,8% do PIB) em 2024, aponta 
que “os riscos estão inclinados 
para cima”.  Segundo a XP, há pro-
babilidade de haver ganho fiscal 
com as medidas anunciadas pe-
lo governo.

Entidades e empresários lamentam proposta de Haddad para reonerar a folha

Governo enfrentará novo embate no Congresso com MP para compensar a desoneração da folha 

O novo ano nem chegou e o 
horizonte no Congresso Nacio-
nal aponta para novas dificulda-
des do governo federal na relação 
com os parlamentares em 2024. 
Deputados e senadores critica-
ram o pacote anunciado ontem 
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que prevê a edi-
ção de uma medida provisória pa-
ra tributar os setores da economia 
beneficiados por desoneração nas 
suas folhas de pagamento. 

Haddad informou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
irá editar uma medida provisória 
que prevê uma “reoneração gra-
dual” das empresas desses seg-
mentos que contam até dezem-
bro de 2027 com benesses fiscais. 

Os parlamentares que atua-
ram na linha de frente da defesa 
da prorrogação da desoneração 
foram os primeiros a manifestar 
contrariedade ontem com a ini-
ciativa de Haddad. 

Autor do projeto de lei da de-
soneração, o senador Efraim Fi-
lho (União Brasil-PB) criticou o 
pacote econômico do governo, 
classificado por ele como uma 
“afronta” ao Congresso Nacional. 

“A edição da MP contraria 
uma decisão tomada por ampla 
maioria pelo Congresso.Vai so-
frer resistências desde a largada.
Traz insegurança jurídica para o 
empreendedor que, no dia 01/01 
ficará sem saber qual regra se-
guir, se a da MP ou a da lei apro-
vada pelo Congresso e, hoje (on-
tem), publicada”, afirmou Efraim 

Filho nas suas redes. Ele defen-
deu um projeto de lei como ins-
trumento para discutir mudan-
ças nessa política econômica. 

“A MP não é o melhor cami-
nho. Um projeto de lei, com es-
sas propostas de alteração, dan-
do tempo e prazo para o debate 
das ideias, esse sim seria um si-
nal de que o governo quer o diá-
logo com o Congresso Nacional”, 
concluiu o senador. 

Relatora do projeto na Câma-
ra, a deputada Any Ortiz (Cida-
dania-RS) afirmou que o gover-
no não desistiu de aumentar a 
arrecadação às custas dos tra-
balhadores e da manutenção de 
empregos no Brasil. Na mesma 
mensagem que celebrava a pro-
mulgação da desoneração, a par-
lamentar lamentou a MP anun-
ciada por Haddad. 

“Certamente essa iniciativa 
sofrerá resistência não só dos se-
tores econômicos, mas do Con-
gresso Nacional, que se vê des-
respeitado diante de uma deci-
são quase unânime. O governo 
está contrariando a vontade do 
Congresso, que representa a to-
talidade dos brasileiros e ainda 
causando uma enorme insegu-
rança jurídica para o empreen-
dedor. Faltam quatro dias para 
o dia 1º de janeiro, e qual a regra 
que o empregador vai seguir?”, se 
indignou a deputada. 

Defensor da causa munici-
palista, o deputado Adail Fi-
lho (Republicanos-AM), parti-
do da base do governo, criticou 
o anúncio do ministro da Fa-
zenda. Haddad deixou inseguro 

Parlamentares prometem derrubar MP 
 » EVANDRO ÉBOLI os que defenderam a causa dos 

prefeitos, ao dizer que vai ana-
lisar separadamente uma pro-
posta para revisar a desonera-
ção da folha dos municípios. “Ali 
não tinha nem análise de im-
pacto”, disse o ministro.

Adail Filho reagiu: “Essa é 
mais uma demonstração vergo-
nhosa da ignorância do ministro 
da Fazenda sobre a realidade dos 
pequenos municípios brasileiros. 
A desoneração da folha beneficia 
pequenos municípios que cons-
tituem até 70% da rede munici-
pal brasileira. Se não for pela ig-
norância, é pelo sadismo desas-
sombrado em atacar o elo mais 
fraco do pacto federativo”.

Em defesa de Haddad

O deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) saiu em defesa de Ha-
ddad e afirmou que o ministro 
está correto no mérito e é direi-
to constitucional do governo rea-
presentar a matéria para evitar 
“forte impacto fiscal no come-
ço do ano”. Um dos vice-líderes 
do governo no Congresso, Lin-
dbergh criticou os que tentam 
cercear o Executivo e que falam 
em deficit zero, mas aumentam 
emendas em bilhões e defendem 
desonerações fiscais. 

“Acho engraçado, porque ve-
jo o Centrão defendendo deficit 
zero ao mesmo tempo que au-
mentam emendas parlamenta-
res e mantêm desonerações pa-
ra grandes empresas com im-
pacto bilionário. O governo não 
pode recuar dessa MP, porque o 

impacto fiscal no começo do ano 
será muito forte. Tudo faz parte 
do jogo. Governo vetou, derru-
baram o veto e, agora, o gover-
no edita uma nova MP, uma ação 
legal e legítima”, disse o petista.

Atuante na derrubada do ve-
to da desoneração, o deputado 
Vitor Lippi (PSDB-SP) também 
falou em “afronta” ao Congresso 
e diz que vai começar nova mo-
bilização, agora para derrubar a 
medida provisória.  “Recebemos 
com preocupação e surpresa esse 
anúncio da medida. Vem alterar 
uma recente aprovação do Con-
gresso e traz grande inseguran-
ça. Não é um bom caminho, pre-
cisamos preservar esses milhões 
de empregos. Estamos entre os 
países que pagam as maiores fo-
lhas de pagamento. Faremos no-
va mobilização para defender o 
emprego, que é o melhor progra-
ma social”, disse Lippi. 

Para o especialista e advoga-
do Pedro Merheb, que acompa-
nha pautas econômicas da Câ-
mara e do Senado, o governo es-
tá tentando contornar a decisão 
do Congresso sem afrontá-lo por 
meio de medidas tímidas que 
assegurem alguma margem de 
receita para não provocar um 
desgaste político indesejado. “O 
ponto mais crítico das medidas 
anunciadas é, decididamente, a 
desoneração das contribuições 
dos pequenos municípios, pois 
envolve a administração finan-
ceira da ponta mais vulnerável 
da federação”, disse o especia-
lista, que é consultor-chefe da 
Merheb Consultores.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 29 de dezembro de 2023  •  Política  •  5

Brasília-DF               
Uns riem…

O Ministério da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) fechou, ontem, acordos para 
reestruturação remuneratória de seis carreiras da 
Polícia Federal (PF) e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Os detalhes não foram divulgados, mas foram 
ajustados reajustes salariais em agosto de 2024, 
maio de 2025 e maio de 2026. Serão contempladas as 
carreiras de delegado, perito criminal, agente, escrivão, 
papiloscopista e de policial rodoviário.

Servidores da PF e da PRF estiveram mobilizados ao 
longo do ano cobrando o reajuste. Os policiais federais 
chegaram a apontar, em novembro, “descaso” do governo 
com a corporação e recorreram aos protestos e paralisações. 
Segundo o MGI, em 2023 foram firmados outros quatro 
acordos de reestruturação para servidores federais.

…e outros choram

Auditores Fiscais da Receita Federal lotados na 
Coordenação-Geral de Tributação (Cosit) aderiram, 
ontem, à greve iniciada em 20 de novembro pela 
categoria. O órgão é essencial para a regulamentação 
da recém-aprovada Reforma Tributária e das medidas 
anunciadas pelo governo para aumentar a arrecadação 
em 2024 — como a tributação dos fundos dos super-
ricos, das offshores e a MP da subvenção do ICMS.

Segundo a Unafisco Nacional, uma das entidades que 
representam a categoria, a adesão do órgão à greve é 
inédita e pode se refletir nas estimativas de arrecadação 
vindas da tributação.

Falta combinar

Por causa da greve dos auditores, o secretário da 
Receita, Robinson Barreirinhas, era quem estava mais 
desconfortável na coletiva em que Haddad anunciou 
medidas para atingir o deficit zero, em 2024. Os servidores 
iniciaram a paralisação após o governo descumprir o 
acordo pelo pagamento do “bônus de eficiência”, que 
entrou no bolo das restrições orçamentárias.

Também desagradou aos auditores o fato de 
Barreirinhas ter acionado a Advocacia-Geral da União 
(AGU) para tentar barrar a greve. Agora, a categoria aposta 
na ousada meta fiscal do ano que vem para pressionar 
o governo, que depende da atuação da Receita para 
concretizar o aumento previsto na arrecadação.

Colaborou Rosana Hessel

Lula rebate derrotas
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 
bateu de frente com o 
Congresso no apagar 
das luzes de 2023. Três 
medidas anunciadas 
ontem contrariam 
decisões tomadas 
pelo Legislativo 
e foram tomadas 
como afrontas por 
parlamentares. Todas 
dizem respeito a 
derrotas governistas 
durante o ano.

Lula decidiu 
não sancionar o 
marco temporal da 
demarcação de terras 
indígenas, deixando 
a responsabilidade 
para o presidente do 
Congresso, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), 
e vetou os trechos 
mais importantes 
do chamado “PL 
do Veneno”, que 
regulamenta o 
registro, pesquisa, 
produção e venda de 
agrotóxicos. Também foi mal recebido o anúncio do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, de uma medida provisória 
(MP) para acabar, gradualmente, com a desoneração da 
folha de pagamentos, apesar da decisão dos legisladores 
para manter a medida.

Duas das ações contrariam diretamente os interesses da 
Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), maior bancada 
das Casas do Congresso, que encabeçou a maior derrota 
do governo, há duas semanas, derrubando com votação 
acachapante 14 vetos presidenciais. Embora a decisão de 
Lula de não sancionar o marco seja puramente simbólica, 
o presidente da bancada ruralista, Pedro Lupion (PP-PR), a 
classificou como “um desrespeito” aos congressistas.

Sobre o veto aos agrotóxicos, o mais polêmico foi a 
manutenção do Ibama e da Anvisa no processo de registro dos 
produtos. A bancada promete reagir. “Vamos derrubar esses vetos, 
é óbvio. Temos votos para isso”, disse Lupion.

Outra frente, a do Empreendedorismo, também viu no 
anúncio de Haddad uma afronta ao Legislativo. Tanto os vetos 
como a MP precisam do aval do Congresso, no ano que vem. 
Cosidrando-se as derrotas anteriores, não será possível ao 
governo reverter o cenário.

Lula demonstra não estar disposto a ceder em pautas 
prioritárias. Mas terá que enfrentar, em ano eleitoral, um 
Congresso com recorde de emendas e maior controle sobre 
sua distribuição.

PODER

Vetos a PL irritam ruralistas
Governo barra trechos do texto que definia nova forma para licenciamento de agrotóxicos. Parlamentares articulam reação

A 
decisão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va de vetar 14 trechos do 
Projeto de Lei 1.459/22 

— o chamado “PL do Veneno”, se-
gundo os ambientalistas —, que 
definia uma nova forma de licen-
ciamento de agrotóxicos, desa-
gradou à bancada do agronegó-
cio na Câmara. Os ruralistas se 
articulam para a derrubada dos 
vetos presidenciais, assim que 
forem retomados os trabalhos 
no Congresso.

Sancionada parcialmente, a 
lei aprovada pelo Congresso de-
finia que a aprovação do uso de 
agrotóxicos na lavoura passava a 
ser competência apenas do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) — 
conforme pretendiam os ruralis-
tas. Com os vetos de Lula, a au-
tonomia da pasta foi derrubada 
e foi mantida a competência do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa).

Assim, as autarquias conti-
nuam a poder avaliar os impac-
tos ao meio ambiente e à saúde 
da população em pedidos de no-
vos registros ou na alteração das 
fórmulas dos químicos usados na 
produção de alimentos no país. 
Antes dos vetos, a Anvisa e o Iba-
ma — presidido atualmente por 
Rodrigo Agostinho, aliado da mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva — 
figuravam apenas como órgãos 
consultivos do ministério.

O projeto de lei original tra-
mitou no Congresso por mais 
de 20 anos e sempre foi mo-
tivo de divergência entre am-
bientalistas e ruralistas. Nes-
se terceiro governo de Lula, o 
PL colocou em lados opostos o 

ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, e Marina.

A aprovação do PL veio após 
alterações propostas pelo rela-
tor do texto no Senado, Fabiano 
Contarato (PT-ES). O autor do 
projeto original é o ex-senador 
Blairo Maggi, hoje um dos prin-
cipais aliados de Lula junto ao 
agronegócio e padrinho da indi-
cação de Fávaro.

O presidente vetou quatro ar-
tigos inteiros do PL. Um que co-
locava o Mapa como coordena-
dor de “reanálises” de agrotóxi-
cos e outros três que estabele-
ciam regras para a Taxa de Ava-
liação e Registro de agrotóxicos, 
que financiaria o Fundo Federal 
Agropecuário — o governo apon-
ta que não foram definidos os va-
lores a serem cobrados.

Reúso de embalagens

Outro trecho vetado trata da 
concessão do registro automá-
tico a produtos antes mesmo da 
reanálise concluída. Também foi 
barrado um parágrafo que dis-
pensava a obrigatoriedade dos 
fabricantes dos defensivos agrí-
colas de exibir nos rótulos a des-
crição dos produtos com o nome 
e advertência que proíbe a reuti-
lização das embalagens.

A retirada da possibilidade de 
aprovação automática de regis-
tros nos casos de alteração de 
fórmulas de agrotóxicos, antes 
mesmo da conclusão dos proces-
sos de reanálise do risco, foi jus-
tificada pelas ameaças que traz. 
“A proposição é inconstitucional 
por colocar em risco os direitos à 
vida, à saúde e ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado”, sa-
lienta a justificativa.

Ainda assim, a nova Lei 
14.785/23 acelera o trâmite dos 
registros, renovações e reavalia-
ção de agrotóxicos. A análise de-
ve ser concluída em até 24 meses.

Ato no Rio de Janeiro contra agrotóxicos. PL propunha dar controle do licenciamento ao Ministério da Agricultura

Fernando Frazão/Agência Brasil

 » HENRIQUE LESSA

A CropLife Brasil — associa-
ção que representa a indústria 
de sementes e mudas, biotecno-
logia, defensivos químicos e bio-
lógicos — afirmou estar “surpre-
sa” com os vetos ao Projeto de 
Lei 1.459/22, que dispõe sobre 
o novo marco legal dos defen-
sivos, publicado ontem, como a 
Lei 14.785/23, no Diário Oficial 
da União (DOU). Segundo nota 
divulgada pela entidade, “a ver-
são original trazia avanços ins-
titucionais fundamentais para 
que o agronegócio seguisse com 
acesso às inovações tecnológi-
cas presentes em diversos países 
produtores agrícolas mundiais”.

De acordo com a CropLife 
Brasil, vários pontos que o setor 

considerava relevantes tinham caí-
do na Câmara dos Deputados e no 
Senado, como condição para apro-
vação do PL. “Por tudo isso, nossa 
expectativa era de que o projeto, 
que representava o resultado de 
um debate democrático que envol-
veu diversos setores da sociedade 
ao longo dos últimos 24 anos, fos-
se aprovado na íntegra pela Presi-
dência da República”, lamenta. A 
associação salientou, ainda, estar 
em contato com parlamentares da 
Frente Parlamentar da Agropecuá-
ria (FPA), para avaliação dos vetos 
presidenciais no Congresso.

Privilégio do Mapa

Entre os pontos vetados, a 

CropLife destacou o da coorde-
nação do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) sobre os processos de rea-
nálise de defensivos e sobre pedi-
dos de registro de produtos seme-
lhantes durante esses processos. 
“A liderança da pasta garantiria 
maior previsibilidade para o setor 
privado e eficiência para a admi-
nistração pública, sem renunciar 
aos rígidos critérios técnico-cien-
tíficos dos órgãos de saúde, como 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), e do meio am-
biente, como o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Re-
curso Naturais Renováveis (Iba-
ma)”, observa a nota da entidade.

Outro veto que causou 

“estranheza” ao setor, consi-
derado pela CropLife “relevan-
te e injustificável”, foi a supres-
são do dispositivo que dispen-
sa marca da empresa em alto 
relevo na embalagem do pro-
duto. Segundo a associação, 
o Brasil tem um dos sistemas 
mais avançados de logística re-
versa do mundo.

“O veto representa, portanto, 
apenas custo adicional sem qual-
quer benefício ao meio ambien-
te”, assegura.

A CropLife destaca, ainda, o ve-
to à criação de uma taxa unificada, 
“que previa destinação para inves-
timentos na estrutura das agências 
regulatórias e maior fiscalização 
de defensivos químicos agrícolas”.

Em nota, associação se diz “surpresa”

O Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF-3), em São 
Paulo, suspendeu a queixa-
crime movida por Flávio 
Dino contra o influenciador 
Bruno Aiub, o Monark, por 
críticas nas redes sociais. 
O ministro da Justiça alega 
que foi vítima de injúria e 
difamação. O youtuber usou o 
perfil no Rumble para rebater 
declarações de Dino sobre 
regulamentação das redes 
sociais, quando o ministro 
defendeu a regulação para 
prevenir ataques em escolas 
— como o da creche em 
Blumenau (SC), que deixou 
quatro crianças mortas. O 
desembargador Fausto Martin 
de Sanctis considerou que as 
declarações não justificam 
uma ação penal.

 » Justiça suspende 
ação de Dino

VICTOR CORREIA (INTERINO)
victorcorreia.df@dabr.com.br
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“2023 foi um ano para 
recompor o Mais Médicos”
Saldo do período fecha com mais de 34 mil inscrições de profissionais da medicina para integrar as equipes de atendimento

P
or causa do desmonte que 
o programa sofreu no go-
verno de Jair Bolsonaro, o 
primeiro ano da Secretaria 

de Atenção Primária do Ministé-
rio da Saúde foi quase todo dedi-
cado à reconstrução do Mais Mé-
dicos. E 2023 fechará com balan-
ço positivo, pois houve nada me-
nos que aproximadamente 34 mil 
inscrições de profissionais da me-
dicina para as vagas que estão em 
aberto. Segundo relato de Felipe 
Proenço, diretor de Programas da 
Secretaria de Atenção Primária, 
feito ontem ao CB.Saúde — uma 
parceria do Correio Braziliense 

com a TV Brasília —, era urgente 
a recomposição das equipes que 
atendem a população mais vul-
nerável, que careciam de médicos. 
E para 2024, ele assegura que será 
o ano da consolidação da recom-
posição que foi realizada nos últi-
mos meses. Leia a seguir os princi-
pais trechos da entrevista.

O senhor é diretor de uma 
secretaria complexa, que lida 
com a saúde básica, e tem o 
grande desafio de levar bem-
estar para a população nas 
áreas mais vulneráveis. Um dos 
grandes focos é o programa 
Mais Médicos. Quais são as 
perspectivas para 2024?

Tivemos um ano para recom-
por o Mais Médicos. Eram mais 
de 5 mil equipes de saúde da fa-
mília que estavam sem profissio-
nais. Tinha o enfermeiro, o agen-
te comunitário de saúde, mas 
não tinha o profissional médico. 
O que percebemos é que houve 
uma descaracterização do pro-
grama. Ao longo do tempo, o pro-
grama — que leva os profissio-
nais às áreas mais vulneráveis — 
foi diminuindo, deixando vagas 

em aberto. Quando o presiden-
te Lula anunciou a recomposi-
ção do Mais Médicos, nossa pri-
meira preocupação foi chegar a 
essas 5 mil equipes sem o profis-
sional. Ao recompormos o pro-
grama, colocamos novos incen-
tivos à participação do médico. O 
ano de 2024 é um ano de conso-
lidação, pois já iniciamos a espe-
cialização em medicina de famí-
lia e comunidade. Conseguimos 
alocar os profissionais nos mu-
nicípios e, agora, é garantir esse 
processo de formação que carac-
teriza o Mais Médicos.

Quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro tomou posse, 
desconstruiu o programa. 
Não houve mais a intenção 
do governo cubano de enviar 
médicos para cá. Existe algum 
projeto para trazer profissionais 
de outros países?

O Mais Médicos foi plane-
jado enquanto um provimen-
to emergencial. A perspectiva 
de ter médicos formados no ex-
terior dialoga com a lógica do 
provimento emergencial. Ha-
via um plano, ainda no gover-
no da presidente Dilma Rous-
seff, de diminuir a participação 
de estrangeiros. Acabou tendo 
essa mudança em 2018, com a 
saída dos profissionais cuba-
nos, e havia a expectativa do 
preenchimento dessas vagas 
por brasileiros. Mas não houve. 
Inclusive, boa parte dos muni-
cípios mais vulneráveis ficou 
sem esse profissional. Temos 
estudos, de universidades na-
cionais e internacionais, que 
demonstram que a mortalida-
de infantil aumentou em vir-
tude disso.

Foram 34 mil inscrições (no Mais 
Médicos) este ano. Surpreendeu?

Foi recorde. Mas, ao mes-
mo tempo, o programa também 
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pensa em formação. Em 2013, 
foi estabelecida a meta de criar 
11 mil vagas em cursos de me-
dicina. Agora, os profissionais 
que se formaram nesses novos 
cursos do Mais Médicos estão 
procurando o programa pa-
ra atuar nas equipes de saúde 
da família. Tem um certo grau 
de surpresa — mais de 34 mil 
inscritos —, mas sabíamos que 
esses cursos que foram criados 
em virtude do programa foram 
criados em cidades do interior 
com a preocupação de forma-
ção para a atenção primária — 
e é por isso que teve essa gran-
de procura. Com essa procura, 
alcançamos os 28 mil profis-
sionais que estão participan-
do do programa.

Quais são os estados com mais 
municípios vulneráveis atendidos 
pelo Mais Médicos?

Teve uma ampliação de vagas 
na Região Norte. No primeiro se-
mestre, recompusemos as 5 mil 
equipes que estavam sem profis-
sional, mas criamos mais mil va-
gas na região da Amazônia Legal. 
No segundo semestre, abrimos a 
possibilidade para a adesão de no-
vos municípios. Por isso são 744 
novos municípios distribuídos 
em todo o país dentro da análise 
que a gente faz da vulnerabilida-
de social. É um programa no qual 
o quantitativo de vagas depende 
da vulnerabilidade do município.

O senhor trabalha com uma 
agenda ampla. Existe previsão 

orçamentária dentro do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) para a saúde 
primária?

Uma das questões que foi mui-
to debatida, no início do progra-
ma, é exatamente se esses profis-
sionais iriam ter a estrutura para 
desenvolver suas atividades nas 
unidades básicas de saúde. Por 
isso, consta na lei do Mais Médi-
cos, de 2013, a necessidade de in-
vestir em estrutura. No início do 
programa, houve um investimen-
to importante, que chegou à casa 
de R$ 5 bilhões. Esse investimen-
to foi retirado nos últimos anos. 
Quando começamos 2023 na (se-
cretaria de) atenção primária, o 
orçamento era de menos de 5% 
do que já houve para estrutura e 

equipamentos de unidades bá-
sicas de saúde. O novo PAC vem 
para recompor essa situação. En-
tão, para a atenção primária à 
saúde, está colocado um investi-
mento de R$ 7 bilhões para cons-
trução de 3 mil unidades básicas 
e para a oferta de 260 unidades 
odontológicas móveis. Houve um 
recorde de solicitação de unida-
des de saúde. Mais de 3 mil muni-
cípios pediram mais de 5.600 uni-
dades de saúde este ano. A gente 
está na fase de selecionar as pro-
postas nos lugares mais vulnerá-
veis para que, em 2024, dessas 3 
mil unidades, possamos repassar 
o recurso para 1.800.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 
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Teve uma ampliação 
de vagas na 
Região Norte. No 
primeiro semestre, 
recompusemos 
as 5 mil equipes 
que estavam sem 
profissional, mas 
criamos mais mil 
vagas na região 
da Amazônia 
Legal. No segundo 
semestre, abrimos 
a possibilidade para 
a adesão de novos 
municípios”

O Ministério da Fazenda autorizou, ontem, por 
meio de publicação no Diário Oficial da União 
(DOU), a volta da comercialização do jogo de 
aposta Lotex — as “raspadinhas” —, nas loterias 
da Caixa Econômica Federal. Para apostar na 
chamada Loteria Instantânea Exclusiva, o con-
sumidor precisa usar algum objeto — geralmente 
uma moeda — e esfregá-la contra a cartela para 
saber se ganhou algum prêmio. A portaria deter-
mina que a Lotex valerá por 24 meses, contados a 
partir da primeira emissão de bilhetes do produ-
to. As “raspadinhas” serão vendidas pela Caixa e, 
depois, será feita uma licitação para que conces-
sionários possam vendê-la. Desde 2016 sem ser 

comercializada no Brasil, a Lotex terá versão di-
gital — que poderá ser “raspada” com o mouse do 
computador, no site do serviço — e física. A pro-
moção de jogos de loteria faz parte do projeto do 
governo federal de aumentar a arrecação para o 
próximo ano e assegurar o deficit zero pretendi-
do pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. 
A estimativa da pasta é de que as “raspadinhas” 
têm potencial de injetar apoximadamente R$ 5 bi-
lhões no caixa do Tesouro. A Caixa comercializou 
a raspadinha entre 1960 e 2015, quando o modelo 
de apostas foi suspenso por determinação da Con-
troladoria-Geral da União (CGU) — que contes-
tou a legalidade da forma como vinha sendo feito.  

Lotex/Divulgação

O jornalista Thiago Rodrigues, 
de 34 anos, foi morto a tiros na ma-
drugada de ontem, em uma con-
fraternização na cidade da Baixada 
Santista. Ele era pré-candidato a 
prefeito do Guarujá pelo Rede Sus-
tentabilidade e o partido não afas-
ta a hipótese de o crime ter sido 
cometido por motivação política.

Segundo a polícia, os disparos 
teriam sido efetuados por um ho-
mem de bicicleta, que foi até o lo-
cal onde Thiago estava e chamou 
por ele na rua. Ao sair, o jornalis-
ta foi surpreendido com os tiros e 
morreu no local. O suspeito, que 
ainda não foi identificado, fugiu.

Thiago se lançou como pré-
candidato a prefeito do Guarujá 
para as eleições municipais de 
2024 há aproximadamente um 
mês. Com 10 mil seguidores no 
Facebook, ele atuava como jor-
nalista independente na região, 
sob a alcunha de “Repórter do 
povo”. Era também empresário.

O homicídio de Thiago ocor-
reu no bairro Paecara. Policiais 
militares foram acionados para 
atender uma ocorrência de dis-
paros de arma de fogo e, ao che-
garem no local, viram o corpo da 
vítima com ferimentos.

A Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo (SSP-SP) 

Jornalista e pré-candidato morto em SP

VIOLÊNCIA As raspadinhas estão de volta

afirmou que, próximo ao local, 
foram apreendidos estojos va-
zios de munição calibre 9mm, 
dois projéteis deflagrados, além 
do carro da vítima e dois celula-
res — todo esse material será pe-
riciado. O caso foi registrado na 
Delegacia de Guarujá, e enca-
minhado ao 2º Distrito Policial 
(Paecara) do município.

Cidades do litoral de São Pau-
lo vêm liderando a lista de locali-
dades mais violentas do estado, 
segundo indicador do Institu-
to Sou da Paz, que reúne regis-
tros de roubos, estupros e homi-
cídios. Peruíbe, Caraguatatuba, 
Mongaguá e Ubatuba estão en-
tre os cinco municípios com os 

maiores índices de crimes prati-
cados com violência.

Guarujá ficou no 42º lugar, 
mas a violência por lá tem cha-
mado atenção no período re-
cente. No fim de julho, o sol-
dado Patrick Bastos Reis, de 30 
anos, foi morto a tiros duran-
te patrulhamento. Um colega 
também foi baleado.

Logo depois, a Polícia Civil de-
flagrou a Operação Escudo, sob a 
justificativa de combater a crimi-
nalidade na região. A ação, que se 
estendeu por pouco mais de um 
mês, resultou em 28 mortes e foi 
alvo de críticas de moradores, 
que relataram possíveis abusos 
e episódios de retaliação policial.

Quatro homens envolvidos com a facção Bonde do Maluco (BDM), 
coligada ao Primeiro Comando da Capital (PCC), foram presos 
ontem, em uma investigação sobre um esquema de extorsão 
na internet — um quinto suspeito está foragido. A investigação, 
conduzida pela Polícia Civil do Distrito Federal, descobriu que a 
quadrilha criava grupos no Telegram e, para atrair as vítimas, 
anunciava pacotes de conteúdo sexual. O passo seguinte era 
extorquir os usuários que acessaram as publicações. Os criminosos 
exigiam transferências sucessivas, via Pix, para não expor os 
usuários. Os valores chegavam a R$ 20 mil e autoridades públicas 
foram alvo do golpe — as identidades e os cargos que ocupam 
estão sendo mantidos em sigilo.

 » Grupo que extorquia autoridades é preso
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Euro

R$ 5,370

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,852 
(+0,43%)

21/dezembro 4,888

22/dezembro 4,861

26/dezembro                            4,822

28/dezembro                            4,832

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/12 26/12       27/12 28/12

132.752 134.185

0,14%
Nova York

CONJUNTURA

Passagem aérea puxa 
a prévia da inflação

Preços subiram 9,02% em dezembro e provocaram o maior impacto individual no IPCA-15, que registrou alta de 0,40% no 
mês. Haddad disse que os valores dos bilhetes inspiram preocupação porque “cresceram, nos últimos quatro meses, 65%”

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), con-
siderado a prévia da in-

flação oficial, subiu 0,4% em de-
zembro ante novembro. Segundo 
os dados, divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o resultado ficou 
bem acima da mediana das ex-
pectativas de analistas de mer-
cado, que esperavam uma alta 
de 0,25% no indicador. 

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados pelo 
IBGE, sete registraram alta em 
dezembro. A maior variação e o 
principal impacto vieram do gru-
po de transportes, com avanço 
de 0,77% e impacto de 0,16 pon-
to percentual.

O subitem passagem aérea su-
biu 9,02% e teve o maior impac-
to individual no índice, se tor-
nando o grande vilão do mês. Em 
relação aos combustíveis, houve 
queda de 0,27%, puxada pelos 
menores preços do óleo diesel, 
do etanol e da gasolina, enquan-
to o gás veicular registrou varia-
ção positiva de 0,08%.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem, 
que o aumento dos valores das 
passagens “inspira preocupa-
ção”, mesmo que os demais pre-
ços estejam controlados. 

“O que está nos preocupando 
em relação ao IPCA é um item, 
que são as passagens aéreas. Elas 
cresceram, nos últimos quatro 
meses, 65%. Já estavam caras há 
quatro meses e subiram 65%, o 
que está afetando o indicador”, 
comentou.

Haddad salientou que essa 
“não é uma inflação que afeta 
de maneira uniforme toda a so-
ciedade, mas afeta efetivamen-
te quem faz uso desse meio de 
transporte”. “Então, é um impac-
to muito forte no IPCA.”

O governo federal e as três 
principais companhias aéreas do 
Brasil anunciaram, na semana 

passada, a primeira etapa do Pla-
no de Universalização do Trans-
porte Aéreo, cujo objetivo é redu-
zir o preço das passagens no país. 
Juntas, Azul, Gol e Latam corres-
pondem a cerca de 98% do mer-
cado brasileiro de aviação. As três 
companhias se comprometeram 
a estabelecer um número de bi-
lhetes por ano para serem sub-
metidos a um valor máximo, uma 
espécie de preço-teto.

Cada empresa divulgou uma 
série de medidas para 2024, in-
cluindo a criação de cotas de 
passagens a valores reduzidos, 
cujo teto é de R$ 799, para com-
pras feitas com mais de 14 dias 
de antecedência. O preço, no en-
tanto, é próximo à média do já 
praticado. 

Segundo a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), as pas-
sagens em voos domésticos atin-
giram preço médio de R$ 747,66 
em setembro, recorde da série 
histórica, iniciada em 2010. 

No ano, a tarifa média calcula-
da pela agência reguladora foi de 
R$ 644, valor mais baixo que o es-
tipulado para o teto pelas aéreas. 

Alimentação em alta

O grupo de alimentação e be-
bidas voltou a subir, registrando 
avanço de 0,54% em dezembro. 
Com isso, o indicador abando-
nou de vez o viés de queda que 
havia registrado no terceiro tri-
mestre do ano. A alimentação em 
domicílio, que mede os preços 
de itens primários, subiu 0,55%. 

Contribuíram para esse resul-
tado as altas da cebola, da bata-
ta-inglesa, do arroz e das carnes 
no último mês. Por outro lado, os 
preços do tomate e do leite longa 
vida caíram. A alimentação fora 
do domicílio também acelerou 
e registrou  elevação de 0,53%. 

Apesar do aumento, a pesqui-
sa apontou que alguns produtos 
tiveram quedas significativas ao 
longo de 2023. O subgrupo de 
alimentos que mais se desvalo-
rizou neste ano foi o de óleos e 
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O Brasil abriu 130.097 vagas 
de trabalho com carteira assina-
da em novembro, segundo os da-
dos do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
divulgado pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). O saldo 
é consequência de 1.866.752 ad-
missões e 1.736.655 desligamen-
tos no mês. O resultado apresen-
ta desaceleração em compara-
ção com outubro, quando foram 
criadas 190 mil vagas.

Apenas dois dos cinco grandes 
grupos de atividades econômicas 
registraram saldos positivos na 
geração de empregos formais. O 
maior crescimento, em novem-
bro, ocorreu no setor de servi-
ços, com um saldo de 92.620 pos-
tos — destaque para informação, 
comunicação e atividades finan-
ceiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas.

A segunda maior criação de 
vagas ocorreu no comércio, com 
88.706 postos de trabalho no mês, 
principalmente no setor varejista 

de vestuário e acessórios, merca-
dorias em geral, com predominân-
cia de produtos alimentícios, além 
dos artigos de calçados.

O volume de empregos gera-
dos na área de serviços não des-
toa de seu comportamento histó-
rico, reforçando uma perspectiva 
positiva do setor. “Ademais, va-
le destacar ainda que a guinada 
apresentada pelo comércio em 
termos de criação de vagas ocor-
re em um período em que o setor 
tende a demandar mais mão de 
obra em função, especialmente, 
da Black Friday e da modifica-
ção no padrão de consumo das 
famílias”, avaliou o economista 
Matheus Pizzani, da CM Capital.

De acordo com o MTE, um 
“impacto sazonal” trouxe queda 
do emprego formal nos demais 
setores. Na indústria, o saldo foi 
de -12.911 postos de trabalho, en-
quanto a construção civil tam-
bém teve redução, com saldo de 
-17.300 vagas formais de trabalho. 
Já a agropecuária registrou perda 

de 21.017 postos formais.
“Tivemos quedas justamente 

em atividades tradicionalmen-
te feitas pelo período de festas 
e chuvas no fim do ano, como 
a construção civil. A queda na 
agropecuária vem justamente pe-
la redução nos cultivos de cana-
de-açúcar e soja. Já a indústria, 
vem de um período ruim sendo 
bastante afetada pelos  juros al-
tos”, comentou o subsecretário de 
estudos e estatísticas substituto 
do ministério, Felipe Vella Pateo.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a novembro de 2023, fo-
ram criados 1.914.467 postos de 
trabalho formal. Os estados que 
mais abriram vagas foram São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro. No Distrito Federal, o sal-
do de vagas formais foi de 42.607, 
uma variação relativa de 4,87%.

Para o secretário-executivo 
da pasta, Francisco Macena, a 
expectativa do ano que vem é 
muito positiva. “A redução da ta-
xa de juros pode permitir mais 

investimentos, não só na indús-
tria, mas em todas as áreas. Acho 
que as medidas que o governo 
conseguiu aprovar no Congres-
so também reforçaram as expec-
tativas do mercado, dando mais 
segurança para investimentos no 
país, em especial na construção 
civil, com o Novo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to), que acreditamos que irá im-
pulsionar a geração de empre-
gos no país”.

Em análise, o time de Macro 
da XP destacou que o emprego 
formal vive uma trajetória de de-
saceleração gradual que era es-
perada. “A perspectiva para o em-
prego formal permanece positi-
va, embora haja sinais de mode-
ração. A maioria dos setores per-
deu força em novembro, mas, em 
nossa visão, o aumento das va-
gas com carteira assinada, em-
bora em ritmo mais moderado, 
será um fator importante de sus-
tentação da atividade doméstica 
em 2024”, avaliou, em nota. (RG) 

Em novembro, 130.097 vagas de trabalho

A perspectiva para 
o emprego formal 
permanece positiva, 
embora haja sinais de 
moderação. A maioria 
dos setores perdeu força 
em novembro, mas o 
aumento das vagas 
com carteira assinada, 
embora em ritmo mais 
moderado, será um 
fator importante de 
sustentação da atividade 
doméstica em 2024”

Trecho da nota do time 

de Macro da XP 

gorduras, com recuo de 13,74%, 
na comparação com 2022. Na se-
quência, o preço médio da car-
ne vermelha também teve for-
te queda e chega ao fim de 2023 
com diminuição de 9,26%.

Também contribuiu para o re-
sultado de dezembro o avanço de 
0,48% do grupo de habitação. As 
demais variações ficaram entre 
a queda de 0,46% de comunica-
ção e a alta de 0,56% de despe-
sas pessoais.

Apesar da elevação do indica-
dor, o economista André Perfei-
to, mestre em economia políti-
ca, ressaltou que houve aumen-
to no índice de difusão em servi-
ços e aceleração dos núcleos de 
inflação, contrariando as últimas 
medições.

“Apesar da surpresa negativa, 
não vejo uma piora significativa, 
afinal está evidente que à medi-
da em que melhorarem os da-
dos econômicos — em especial 
a queda do desemprego — é ra-
zoável supor alguma elevação de 
preços, especialmente em servi-
ços”, disse Perfeito. 

Segundo Alexsandro Nishimu-
ra, economista e sócio da Nomos, 
o resultado da prévia da inflação 
deve fazer com que o mercado 
reveja as projeções para o índice 
cheio de dezembro. “Deve ficar 
em algo em torno de 0,60%, mas 
ainda assim se mantendo abai-
xo do teto da meta definida pelo 
CMN (Conselho Monetário Na-
cional). Ou seja, após dois anos 
de estouro da meta, o IPCA deve 
confirmar o retorno ao intervalo
-limite”, destacou.

O IPCA-15 fechou o ano acu-
mulando variação de 4,72%. Em 
2023, o centro da meta perse-
guida pela autoridade monetá-
ria é de 3,25%, com margem de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Por isso, será considerada 
formalmente cumprida se o ín-
dice oficial oscilar entre 1,75% 
e 4,75% neste ano. A última vez 
que a inflação oficial fechou o 
ano dentro do limite foi em 2020.
(Colaborou Edla Lula)

Mercado de trabalho registra  
saldo positivo em  
empregos formais  
EVOLUÇÃO
Mês Saldo de vagas  
 formais criadas 
Nov/22 127.874 
Dez/22 -455.040
Jan/23 86.166
Fev/23 251.199
Mar/23 194.171
Abr/23 181.786
Mai/23 155.740
Jun/23 157.021
Jul/23 143.296
Ago/23 219.844
Set/23 205.106
Out/23 190.336
Nov/23 130.097
Jan-Nov 1.914.467
DESTAQUES DO CAGED
Atividades Número de vagas  
 criadas ou  
 fechadas no mês
Serviços 92.620
Comércio 88.706
Indústria -12.911 
Construção civil -17.300
Agropecuária -21.017
Fonte: MTE/Caged

Carteira assinada
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Melhor ano da Bolsa desde 2019
Com série de recordes quebrados em dezembro, Ibovespa obteve ganho de 22,28% em 12 meses. O dólar caiu 8,06% no acumulado de 2023

O 
Ibovespa, principal ín-
dice acionário da Bolsa 
de Valores de São Pau-
lo (B3), encerrou o ano 

com ganho de mais de 22%. No 
último pregão de 2023, fechou 
estável, com variação de 0,01%, 
mas foi suficiente para atingir 
134.209 pontos, a maior pontua-
ção em termos nominais (des-
contada a inflação) já observada 
na história do indicador. Essa é a 
melhor performance desde 2019, 
quando o índice teve alta acumu-
lada de 31,58%.

O dólar terminou o ano em 
queda sobre o real. No acumula-
do de 2023, a moeda norte-ame-
ricana caiu 8,06%, encerrando a 
última sessão em R$ 4,85 para a 
venda, se afastando da máxima 
histórica de R$ 5,45 em janeiro. 

Na avaliação de analistas, o 
mercado teve uma melhora no 
desempenho diante do fim das 
incertezas sobre a política eco-
nômica que seria adotada pelo 
novo governo Lula, que marca-
ram o início do ano. “As medidas 
econômicas, com certeza, têm 
parte nisso. A aprovação do novo 
arcabouço fiscal e a reforma tri-
butária foram importantes para 
a reversão desse cenário”, desta-
cou Julio Hegedus Netto, econo-
mista-chefe da Mirae Asset. 

Segundo Enrico Cozzolino, 
analista da Levante Ideias de In-
vestimentos, uma leitura que po-
de ser feita em relação às novas 
máximas que o Ibovespa regis-
trou é de um ajuste do funda-
mento do preço. “Tivemos um 
ano bastante conturbado, em 
que a bolsa de 95 mil a 100 mil 
pontos estava realmente de gra-
ça. Tivemos então um ajuste que 

veio de repente, exclusivamen-
te nos meses de novembro e de-
zembro, uma alta de um ano que 
não aconteceu”, analisou. 

Apesar disso, Cozzolino afir-
mou que o fim de ano surpreen-
deu bastante e fez com que o ín-
dice fechasse bem melhor que 
o esperado. “Se a gente dividis-
se por todos os meses na ren-
da variável, não seria nenhum 
espanto, mas esse movimen-
to de rally é o que tem causado 
bastante interesse e dúvida pa-
ra os investidores em um curto 
prazo, olhando para uma bolsa 
com um valor justo, acima dos 
130 mil pontos”, disse. 

O analista frisou haver incer-
tezas no radar dos investidores. 
“Para 2024, temos bastante coi-
sa em aberto, para o lado de cres-
cimento com um ambiente sus-
tentável do PIB (Produto Interno 
Bruto), as questões da Reforma 
Tributária, de deficit fiscal. São 
todos fatores muito importan-
tes que trazem uma relação de 
risco-retorno para investimento 
talvez não tão favorável.”

Para Mônica Araújo, estrate-
gista de renda variável da Invest-
Smart XP, a expectativa para o 
Ibovespa é positiva tendo em vis-
ta as perspectivas em relação à 
continuidade da redução da taxa 
de juros e de suas consequências 
na atividade econômica no mé-
dio e no longo prazos. 

“Além disso, estamos com 
um cenário internacional que 
pode contribuir positivamen-
te para essa perspectiva, dado 
que a fase mais restritiva das 
condições financeiras imple-
mentadas pelos Bancos Cen-
trais para redução dos índices 
de inflação parece ter ficado 
para trás”, frisou.

 » RAFAELA GONÇALVES 

No último pregão, o índice fechou estável, com variação de 0,01%, mas foi suficiente para atingir 134.209 pontos

Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A agenda retrógrada está expressa no desejo 
do governo de rever medidas eficazes

Ano teve boas surpresas 
e velhas decepções
Que balanço é possível fazer da economia 
brasileira no primeiro ano do governo Lula? 
Os que esperaram por uma tragédia — que o 
Brasil se tornaria uma Venezuela em questão 
de meses — erraram feio, mas os petistas 
que apostavam no crescimento sem freios 
também estiveram longe de acertar. Do 
lado positivo, a gestão de Fernando Haddad 
à frente da Fazenda certamente deve ser 
destacada. O ministro foi a voz ponderada 
dentro do governo, aquela que defendeu com 
mais veemência a responsabilidade fiscal e o 
equilíbrio das contas públicas. A aprovação da 
reforma tributária, uma demanda de décadas, 
é um acerto que, em boa medida, deve ser 
atribuído à atual gestão. Do lado negativo, está a lamentável disposição do governo petista 
para gastar e o olhar muitas vezes voltado para o retrovisor. A agenda retrógrada está 
expressa no desejo do Executivo de rever medidas eficazes, como a reforma trabalhista 
e o marco do saneamento. No saldo final, nem tanto ao céu nem tanto ao inferno.
 

Em um ano que acaba com 
a Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) batendo vários recordes 
no apagar das luzes de 2023, 
as ações que pagam dividendos 
são sempre as mais procuradas. 
Mas, conforme levantamento 
feito pela plataforma Meu Divi-
dendo, houve queda de 30% no 
montante distribuído em 2023 
ante o recorde de 2022, totali-
zando R$ 223 bilhões. 

Nessa conta foi incluída a 
distribuição de Juros sobre Ca-
pital Próprio (JCP), que soma-
ram R$ 99 bilhões em 2023, res-
pondendo por 44% do total, maior 
percentual desde 2020, quando 
essa rubrica somou R$ 61,1 bi-
lhões de um total de R$ 129,6 bi-
lhões, respondendo por 47% do 
total de proventos pagos aos 
acionistas. 

A Petrobras e a Vale foram as 
empresas que mais distribuíram 
dividendos em 2023, mas ambas 

registraram queda nos volumes de 
bônus pagos aos acionistas, com 
reduções de 50% e 13%,  respec-
tivamente, para R$ 62,8 bilhões e 
R$ 28,9 bilhões. Em terceiro lugar 
no ranking das empresas que mais 
pagaram dividendos está o Banco 
do Brasil, com R$ 13,1 bilhões de 
proventos distribuídos aos acio-
nistas neste ano, seguido por Itaú 
Unibanco, com R$ 12,4 bilhões.

Em 2023, a média de dias de 
pagamento de dividendos foi de 
84, 33,3% acima da média de 63 

dias registrada em 2022. 
De acordo com Wendell Fi-

notti, principal executivo (CEO) 
e fundador da Meu Dividendo, 
como em 2024, deve haver a de-
cisão a respeito das novas regras 
sobre o uso do JCP pelas com-
panhias. A boa notícia para os 
investidores é que, por ora, “foi 
abandonada a ideia de tributar 
a pessoa física de 15% para 20% 
na fonte, quando o pagamen-
to do provento ocorrer na for-
ma de JCP”. 

Dividendos pagos a acionistas encolhem

O feriado de ano-novo 
começa mais cedo 
para o setor bancário. 
A Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) 
informou que as agências 
não funcionarão de 
hoje a 1º de janeiro. Os 
clientes que precisarem 
fazer pagamentos 
podem agendar contas 
de consumo ou pagá-
las (as que têm código 
de barras) nos próprios 
caixas automáticos. Já 
os boletos bancários 
de clientes cadastrados 
como sacados eletrônicos 
poderão ser agendados ou 
pagos por meio do DDA 
(Débito Direto Autorizado). 
O expediente retorna 
normalmente na próxima 
terça-feira. 

 » Bancos só voltam 
a abrir no dia 2

Prévia da inflação sobe 
acima das expectativas
Poderia ser melhor, mas não foi tão ruim assim. 
Em dezembro, o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), considerado 
uma prévia da inflação oficial do país, subiu 
0,40%, acima da expectativa do mercado 
financeiro. A maior variação do mês veio do 
segmento de “transportes”, com avanço de 
0,77% dos preços. Contudo, o IPCA-15 fechou 
2023 com alta de 4,72% — portanto, dentro do 
limite tolerado para a inflação definido pelo 
Conselho Monetário Nacional, que é de 4,75%.

Brasil abre 130 mil vagas 
com carteira assinada 
em novembro
Os dados do emprego relativos a novembro 
decepcionaram economistas e o mercado 
financeiro. No mês, o mercado de trabalho 
registrou a abertura líquida de 130.097 vagas 
com carteira assinada, ante a expectativa de 
ao menos 150 mil. As informações do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) também mostram que, de janeiro 
a novembro de 2023, o Brasil acumula 1,9 
milhão vagas de emprego, com destaque 
para a Região Sudeste do país, responsável 
pela abertura de 946 mil postos de trabalho.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Light apresenta 
nova proposta 
para credores
A Light apresentou uma nova 
proposta de recuperação 
judicial aos credores. Entre 
outras ações, a companhia 
defende que 40% dos créditos 
sejam convertidos em ações 
da própria Light, enquanto os 
60% restantes seriam pagos em 
oito anos. A proposta anterior, 
feita em julho, oferecia a 
possibilidade de os credores 
converterem 100% de seus 
créditos em ações. O universo 
de credores da Light consiste em 
40 mil investidores pessoa física, 
250 fundos de investimentos 
e 10 instituições financeiras.
 

» Apesar da retomada do turismo, a capacidade 
hoteleira do Brasil segue estagnada. Segundo 
levantamento feito pela consultoria JLL, 
o Brasil tinha 555 mil quartos disponíveis 
em junho de 2023 — trata-se do mesmo 
patamar desde 2018. Temos menos quartos 
por habitante do que outros países latinos 
como Argentina, Chile e Colômbia e Peru.

» Viajar a lazer pelo país é um dos principais 
desejos dos brasileiros. Pelo menos é isso 
o que mostra uma pesquisa feita pela 
consultoria Brain Inteligência Estratégica 
sobre as pretensões dos consumidores 
em 2024. Para 55% dos entrevistados, a 
prioridade será fazer uma viagem de férias no 
próximo ano para algum destino nacional.

» A JBS, uma das maiores empresas de 
alimentos do mundo, destinará R$ 570 
milhões para a construção de três unidades 
de produção de ração no Paraná, no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina. De 
acordo com a empresa, as três fábricas 
deverão acrescentar, juntas, 1 milhão de 
toneladas por ano de ração produzida.

» Os shoppings brasileiros faturaram R$ 70 
bilhões no Natal de 2023, conforme cálculo 
feito pela Associação Brasileira de Lojistas 
de Shopping (Alshop). O saldo é positivo, 
com crescimento de 5,6% em relação ao 
mesmo período do ano passado. A melhora 
dos indicadores econômicos, especialmente 
dos níveis de emprego, explica o resultado.

 
“

R$ 224,2 bilhões
foi quanto as empresas listadas na B3 distribuíram 
em dividendos aos seus acionistas em 2023. 
Segundo a plataforma Meu Dividendo, o número 
representa uma queda de 30% versus 2022

Os preços das passagens áereas 
cresceram 65% nos últimos quatro 
meses. E elas já estavam caras. O que 
nos preocupa na inflação é esse item”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

Washington Costa/MF

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ROSANA HESSEL
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Trégua entre Guiana e 
Venezuela por um fio

Nicolás Maduro reage à decisão do governo britânico de enviar um navio de guerra para a costa da ex-colônia e deflagra 
exercícios militares "de caráter defensivo" no nordeste do país, em meio à disputa territorial centenária por Essequibo

P
or ordem do presidente Ni-
colás Maduro, mais de 5,6 
mil militares venezuelanos 
foram mobilizados, ontem, 

para participar de exercícios no 
nordeste do país, em frente aos li-
mites das águas disputadas com a 
Guiana. Segundo o líder chavista, 
que fez o anúncio acompanhado 
do alto comando das Forças Ar-
madas, trata-se de uma reação à 
iniciativa do governo britânico, 
que enviou um navio de guerra 
à costa da ex-colônia, em meio a 
uma briga territorial centenária 
por Essequibo. 

“Ordenei a ativação de uma 
ação conjunta de toda a Força Ar-
mada Nacional Bolivariana sobre 
o Caribe Oriental da Venezuela, 
sobre a Fachada Atlântica, uma 
ação conjunta de caráter defensi-
vo e em resposta à provocação e à 
ameaça do Reino Unido contra a 
paz e a soberania de nosso país”, 
disse Maduro em uma transmis-
são de rádio e televisão.

Diante do anúncio de Madu-
ro, o vice-presidente da Guiana, 
Bharrat Jagdeo, ressaltou que seu 
país não tem “planos de uma ação 
ofensiva” contra a Venezuela. “Es-
sas são medidas de rotina que são 
planejadas há muito tempo, são 
parte da construção da capacida-
de defensiva”, disse Jagdeo duran-
te uma coletiva de imprensa. “Não 
planejamos invadir a Venezuela, 
o presidente Maduro sabe disso. 
Não temos nenhum plano de to-
mar uma ação ofensiva contra a 
Venezuela”, insistiu.

Uma fonte do Ministério das Re-
lações Exteriores da Guiana infor-
mou à agência de notícias France 
Presse (AFP) que o navio britânico 
HMS Trent chegará à costa do pais 

Presidente venezuelano anuncia o início das manobras: “Resposta à provocação e à ameaça do Reino Unido contra a paz e a soberania de nosso país”

 AFP

hoje. A expectativa é de que perma-
neça por “menos de uma semana” 
para realização de manobras de de-
fesa em mar aberto. Não está pre-
visto que atraque em Georgetown. 
O Ministério da Defesa britânico 
não confirmou a chegada da em-
barcação às águas guianenses, mas, 
em comunicado anterior, informou 
que o navio cumpriria “uma série 
de compromissos na região”.

Patrulhamento

Para a primeira fase dos exer-
cícios militares, Caracas mobili-
zou 5.682 combatentes. Durante 
o pronunciamento de Maduro, 
foram exibidos aviões de guer-
ra patrulhando a área. Participa-
ram caças F-16 norte-americanos 
e Sukhoi russos, além de embar-
cações, navios-patrulha, lanchas 

armadas com mísseis e veículos 
anfíbios. Os exercícios ocorreram 
a partir do estado de Sucre (nor-
deste), perto de Trinidade e To-
bago, em frente aos limites das 
águas disputadas com a Guiana.

Mais cedo, por meio de um co-
municado, o governo venezue-
lano havia pedido à Guiana que 
tomasse ações imediatas para 
retirar o navio HMS Trent e não 

envolvesse “potências militares na 
controvérsia territorial”. Embo-
ra costume operar no Mar Medi-
terrâneo, a embarcação britânica 
foi deslocada para o Caribe para 
combater o tráfico de drogas no 
início de dezembro.

A chegada da embarcação bri-
tânica quebra uma frágil trégua 
entre a Venezuela e a Guiana, em 
meio a uma disputa secular pelo 

território de Essequibo, rico em 
petróleo. Há duas semanas, numa 
reunião em São Vicente e Granadi-
nas, Maduro e o presidente guia-
nense, Irfaan Ali, haviam se com-
prometido a não escalar para um 
conflito militar.

“Acreditamos na diplomacia, 
no diálogo, na paz”, disse, ontem, 
o líder venezuelano. “Mas nin-
guém deve ameaçar a Venezuela, 
ninguém deve mexer com a Vene-
zuela. Somos homens de paz, so-
mos um povo de paz, mas somos 
guerreiros e essa ameaça é ina-
ceitável para qualquer país sobe-
rano (...), inaceitável a ameaça do 
decadente, corrupto ex-império 
do Reino Unido. Não aceitamos”, 
acrescentou.

No último dia 18, o chefe da 
diplomacia do Reino Unido nas 
Américas, David Rutley, reafir-
mou o apoio do governo britâni-
co à Guiana, em um encontro em 
Georgetown com Ali.

Caracas afirma que o Essequi-
bo, uma região de 160.000 km² ri-
ca em recursos naturais, faz parte 
de seu território, como em 1777, 
quando era colônia da Espanha. 
Maduro apela ao Acordo de Gene-
bra, assinado em 1966, antes da in-
dependência da Guiana do Reino 
Unido, que estabelecia as bases pa-
ra uma solução negociada e anula-
va um laudo de 1899, que George-
town pede que a Corte Internacio-
nal de Justiça (CIJ) ratifique.

As tensões entre os dois paí-
ses se intensificaram no início 
do mês, após a realização de um 
referendo na Venezuela sobre a 
soberania de Essequibo na Ve-
nezuela. O episódio despertou o 
temor de um conflito armado en-
tre os países vizinhos.

Após advertências verbais, 
Kim Jong-un partiu para a ação. 
O líder norte-coreano pressio-
nou, ontem, seu partido para ace-
lerar os preparativos militares pa-
ra a guerra, incluindo o programa 
nuclear. A ordem foi dada uma 
semana depois de ele alertar que 
Pyongyang não hesitaria em lan-
çar um ataque em caso de "pro-
vocação" com armas atômicas, 
numa reação a entendimentos 
recentes entre Seul e Washing-
ton em caso de um conflito com 
a Coreia do Norte.

Ontem, Kim tratou do tema 
ao discursar na reunião plená-
ria do Partido dos Trabalhadores 
da Coreia, que governa o país, na 
qual são esperados anúncios de 

decisões políticas para 2024. Se-
gundo a agência de notícias ofi-
cial KCNA, ele pediu providên-
cias em diferentes setores, co-
mo o de armas nucleares e defe-
sa civil, assinalando que "a situa-
ção militar" na Península da Co-
reia se tornou "extrema" devido 
às ações "sem precedentes" dos 
norte-americanos.

Coreia do Sul, Japão e Estados 
Unidos intensificaram a coope-
ração militar diante da onda de 
testes armamentistas dos norte-
coreanos ao longo deste ano. Os 
três países ativaram um sistema 
para compartilhar informação em 
tempo real sobre os lançamentos 
de mísseis de Pyongyang. 

Há algumas semanas, um 

submarino americano de pro-
pulsão nuclear chegou ao porto 
sul-coreano de Busan. Washing-
ton também enviou bombardei-
ros de longo alcance para execu-
tar manobras com Seul e Tóquio. 
Na avaliação de Pyongyang, o en-
vio de armas estratégicas para as 
manobras conjuntas na região são 
"ações intencionalmente provo-
cadoras dos Estados Unidos para 
uma guerra nuclear". 

“Vitórias reveladoras”

De sua parte, ao longo do ano, 
a Coreia do Norte lançou um sa-
télite-espião de reconhecimento, 
consagrou em sua Constituição a 
condição de potência nuclear e 

Kim cobra preparativos de guerra
 COREIA DO NORTE

O líder norte-coreano (E) discursa para correligionários: recado aos EUA

 AFP

testou o míssil balístico intercon-
tinental (ICBM) mais potente de 
seu arsenal. Kim Jong-un definiu 
2023 como "um ano de grande 

mudança", em que seu país alcan-
çou "vitórias reveladoras".

Monitorando toda a situação, a 
Agência Internacional de Energia 

Atômica (AIEA) indicou na sema-
na passada que um segundo rea-
tor da central nuclear norte-co-
reana de Yongbyon parecia estar 
em operação, o que considerou 
"profundamente lamentável". Na 
reunião de seu partido ocorrida 
no fim do ano passado, Kim havia 
pedido "um aumento exponencial 
dos arsenais nucleares” do país.

Segundo Ahn Chan-il, desertor 
que se tornou pesquisador e di-
rige o Instituto Mundial para Es-
tudos Norte-Coreanos, em 2024, 
Pyongyang pode “enviar armas 
nucleares táticas a áreas próximas 
da fronteira” com o vizinho do Sul 
e impulsionar seu programa nu-
clear. Segundo ele, seria uma ma-
neira de o Norte pressionar Seul 
e Washington, ao mesmo tempo 
que manteria suas relações es-
treitas com Rússia e China, alia-
das tradicionais.

Principal central sindical da 
Argentina, a Confederação Ge-
ral do Trabalho (CGT) convocou 
uma greve geral para 24 de ja-
neiro, em repúdio às medidas de 
ajuste fiscal e de reforma do Es-
tado do recém-empossado pre-
sidente Javier Milei.  A paralisa-
ção foi marcada para o mesmo 
dia em que a Câmara dos Depu-
tados deverá discutir o pacote 
de projetos conhecido como Lei 
Ônibus, com mais de 664 artigos, 
que, dentre outras ações, declara 
emergência pública no país. Na 
mesma data está prevista uma 

manifestação na Praça do Con-
gresso, em Buenos Aires.

“No dia 24 vamos fazer uma 
greve com mobilização ao Con-
gresso para apoiar aqueles depu-
tados e senadores que nos colo-
carem que isso não pode acon-
tecer na Argentina”, disse secre-
tário-geral da CGT, Héctor Daer, 
assinalando que o “decretaço” de 
Milei concentra no presidente “a 
soma do poder público”. Outros 
sindicatos já anunciaram que 
pretendem aderir ao movimen-
to convocado pela CGT.

Empossado há 19 dias, o 

ultraliberal Javir Milei preten-
de dar uma gigantesca sacudi-
da na economia argentina com 
o decreto que inclui a reforma 
de mais de mais de 300 leis e 
que entra em vigor hoje. “O ob-
jetivo é começar o caminho de 
reconstrução do país, devolver 
a liberdade e autonomia aos in-
divíduos e começar a desmontar 
a enorme quantidade de regula-
mentações que têm parado, difi-
cultado e impedido o crescimen-
to econômico”, afirmou o presi-
dente ao anunciar as medidas, 
na semana passada.

Para Daer, a iniciativa do no-
vo governo “prejudica os direitos 
individuais e coletivos dos traba-
lhadores, assim como o sistema 
solidário de saúde”. O decreto só 
pode ser invalidado se for rejei-
tado tanto pela Câmara dos De-
putados quanto pelo Senado. Ou 
derrubado pela Justiça.

Com cerca de 7 milhões de 
afiliados, a CGT pediu na quar-
ta-feira que a Justiça declare a 
inconstitucionalidade do decre-
to. Uma mobilização que reuniu 
milhares de pessoas na sede dos 
tribunais em Buenos Aires. 

Enquanto a multidão protes-
tava, Milei apresentou ao Con-
gresso um outro pacote de mo-
dificações de leis, que, entre 
outros aspectos, implementará 
uma reforma eleitoral, permiti-
rá a privatização de mais de 40 
empresas públicas e limitará o 
direito de reunião e manifesta-
ção. “Em menos de uma sema-
na transformam a Argentina e 
nos levam à Argentina pasto-
ril”, criticou o dirigente sindi-
cal em alusão às propostas de 
Milei, que se considera um li-
bertário capitalista.

O amplo projeto de austerida-
de de Milei inclui a eliminação de 
subsídios ao transporte e às tari-
fas de serviços públicos, além de 
paralisar a construção de obras de 
infraestrutura financiadas pelo Es-
tado. O objetivo é reduzir os gas-
tos públicos no equivalente a 5% 
do Produto Interno Bruto. Tam-
bém houve uma desvalorização da 
moeda nacional em mais de 50%. 

A Argentina passa por uma 
grave crise econômica e social, 
com uma inflação anual até no-
vembro de mais de 160% e uma 
taxa de pobreza superior a 40%.

Na Argentina, convocação de greve geral contra Milei
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A 
poucos dias para o fim de 
2023, muitas pessoas apro-
veitam o período para re-
pensar a vida pessoal e pro-

fissional. Saúde, carreira, vida amo-
rosa, futuro; enfim, tudo se resume 
em uma palavra: a tal busca da “fe-
licidade”, algo que está intimamen-
te ligado ao bem-estar, à qualidade 
de vida, ao sentir-se bem.

Segundo pesquisa realizada pe-
la empresa Alice SA — “Como anda 
a saúde dos colaboradores nas em-
presas brasileiras” —, a preocupa-
ção com o bem-estar físico e mental 
dos colaboradores aumenta o enga-
jamento nas empresas em 35%. Do 
total de entrevistados, 40% relatam 
estar com a saúde boa ou ótima. Es-
sa baixa porcentagem de pessoas 
com a saúde em dia é um dos moti-
vos da diminuição de produtivida-
de, afetando diretamente a satisfa-
ção dos funcionários. O estudo ou-
viu mil pessoas de todas as regiões 
do país, em outubro deste ano.

Outro dado que chama a atenção 
no levantamento é que cerca de 40% 
do tempo em que as pessoas estão 
acordadas elas estão ocupadas com 
o trabalho, ou seja, quase a metade 
do dia, pelo menos cinco dias por 
semana. Por isso é que o melhor 
mesmo é trabalhar feliz. Se para 
muitos a felicidade é um sentimen-
to de bem-estar, contentamento, 
prazer, equilíbrio, harmonia e prá-
tica do bem, para o filósofo e soció-
logo alemão Karl Marx está atrelada 
à força produtiva e a interesses par-
ticulares de classe.

A verdade é que a procura pela 
felicidade é ampla e praticamente 
inatingível – difere de pessoa para 

pessoa, de país a país ou entre cultu-
ras. Mas, recentemente, virou obje-
to de estudo. Até mais: transformou-
se em curso universitário. A Univer-
sidade Cesumar, em Maringá (PR), 
oferece a graduação em Ciência da 
Felicidade. O curso é no formato a 
distância e dura dois anos.

Na descrição, a instituição pro-
põe a transformação de vidas e a 
multiplicação de pessoas interes-
sadas em autodesenvolvimento. Ao 
todo, são oito módulos, com a ofer-
ta de disciplinas como: saúde in-
tegrativa, psicologia positiva, saú-
de na natureza, sabedoria ances-
tral da felicidade, inteligência emo-
cional e relacional e relaxamento e 
meditação.

Alguns especialistas em qualida-
de de vida chegam a propor a con-
tratação de um “gerente” ou “dire-
tor da felicidade” nas empresas. Ele 
seria responsável por oferecer aos 
trabalhadores vantagens como: um 
diálogo aberto entre empresa e co-
laboradores; palestras, cursos, trei-
namentos e workshops sobre cada 
área; cultura positiva, com ações 
que premiam aqueles que acredi-
tam na empresa; políticas flexíveis, 
como criar um vínculo entre a em-
presa e a família do contratado; líde-
res acolhedores que conhecem seus 
subordinados a fundo etc.

Fato é que não há mais espaço 
para pessoas ou empresas que pen-
sam apenas no faturamento. Que a 
cultura da felicidade recaia sobre 
nós. Profissionais felizes tendem a 
ser mais criativos, mais motivados 
e, consequentemente, mais produ-
tivos. E nada melhor do que o início 
do ano para começar a pensar nisso.

Ciência da 
felicidade

Alagamento crônico

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

27 de dezembro, quarta-feira. Um 
forte temporal atinge a parte central de 
Brasília. Às 14h58, na L2 Norte, em fren-
te ao bloco F da 402, as três faixas es-
tão completamente alagadas, acima do 
meio-fio. São cerca de 150m de asfalto 
tomados pela água barrenta. Uma lon-
ga fila de carros se forma, muitos moto-
ristas temem enfrentar o “rio” à frente, 
com receio de uma pane nos veículos. 
A saída para a maioria é subir na calça-
da. Apenas ônibus ,caminhões e utili-
tários maiores conseguem atravessar a 
área alagada.

28 de dezembro, quinta-feira. Às 
11h05, a calçada utilizada pelos moto-
ristas para seguir caminho pela L2 Nor-
te está danificada. Boa parte da grama 
entre a pista e o passeio público não 
existe mais. Deu lugar ao barro. Nos 
150m de asfalto que ficaram alagados 
na tarde de quarta-feira, existem duas 
bocas de lobo. Ambas estão lotadas de 
barro e outros materiais, como galhos 
de árvores e papelão.

A quadra em que ocorreu o alaga-
mento é tradicionalmente um dos pon-
tos mais críticos no Plano Piloto quan-
do chove forte. A comercial logo acima, 
a 201/202, é famosa também pelos rios 
de água que se formam. A tradicional 
cena do surfista com prancha de bo-
dyboarding, que viralizou anos atrás, 
ocorreu lá. Tanto que a área faz parte 
da primeira etapa do programa Drenar 

DF, que promete acabar com alagamen-
tos na capital federal. As obras estão em 
andamento, com um trânsito constante 
de caminhões na região, mas os trans-
tornos persistem.

E os problemas ocorrem basicamen-
te por dois motivos: as bocas de lobo en-
tupidas e a falta de manutenção do sis-
tema de drenagem. Sem um serviço efe-
tivo de limpeza urbana, não há Drenar 
DF que dê jeito. Galhos dentro de bo-
cas de lobo é sinal de que a poda não foi 
feita corretamente ou de que os grave-
tos não foram recolhidos corretamente.

Há ainda um outro ponto importan-
te: quando as pessoas jogam lixo na rua, 
acaba sendo levado pela água da chu-
va até as bocas de lobo, que são res-
ponsáveis pelo escoamento pelas gale-
rias pluviais. Importante destacar que 
o descarte irregular de lixo não é exclu-
sivo da capital federal. É um proble-
ma que afeta todas as cidades do Bra-
sil. E só será resolvido com campanhas 
de conscientização e, principalmente, 
multas para quem for pego cometen-
do essa infração.

Somente ações concretas evitarão 
que as fortes chuvas causem transtor-
nos e prejuízos à população de Brasília. 
Afinal, trata-se de um problema crônico 
originado no crescimento desordenado 
das últimas décadas.

Feliz ano-novo!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Boa opção

Mais uma vez um novo ano 
se aproxima e, com isso, mui-
tos sentimentos nos envolvem, 
com a expectativa de novas 
possibilidades, pedidos, dese-
jos, renovação, planos, metas... 
Diante disso, um momento de 
reflexão para acalmar o coração 
e harmonizar os pensamentos, 
é uma boa opção. 

 » José R. Pinheiro Filho
Brasília

 » Feminicídio
O presidente do Tribunal 

de Justiça do DF e dos Territó-
rios (TJDFT), José Cruz Mace-
do, aqui, no Correio Brazilien-

se pediu: “Precisamos da aju-
da de todos contra o feminicí-
dio”. Mas como nós, cidadãos 
comuns, poderíamos ajudar? 
Senti-me impotente, mas ele, 
na entrevista, completa, indi-
cou. Ficou ótimo!

 » José Eustáquio dos Reis

Asa Sul

Golpistas

Eu desejo ardentemen-
te que, no fechar das corti-
nas de 2023, nós, brasileiros, 
possamos receber notícias de 
mais indiciamentos de parti-
cipantes dos atos golpistas de 
8 de janeiro de 2023.  Não que-
ro acreditar que os “arquite-
tos” daqueles atos terroristas 
vão ficar impunes. Como seria 
bom, se no  último dia útil de 2023, recebêssemos  a notícia 
de que gente graúda também foi responsabilizada por ta-
manha afronta à nossa democracia.  Eu queria que na hora 
em que milhões de brasileiros estivessem levantando suas 
taças de champanhe comemorando  a chegada de 2024, os 
traidores da pátria estivessem com o pensamento nas pro-
váveis condenações. Desejo a todos os brasileiros amantes 
da liberdade, um feliz ano novo. Democracia sempre. Con-
servemos a nossa pátria livre.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

INSS

O Supremo Tribunal Federal (STF) deverá analisar, após o 
retorno às atividades, a ação que trata da revisão da vida to-
da do INSS. Trata-se de processo que poderá fazer uma jus-
ta reparação aos aposentados, prejudicados pelo fator pre-
videnciário, criado no então governo de Fernando Henrique 
Cardoso. Para justificar a medida, que reduziu, barbaramen-
te, o cálculo das aposentadorias, ele fez uma declaração ab-
surda: “Fiz a reforma da Previdência para que aqueles que 
se locupletam da Previdência não se locupletem mais, não 

se aposentem com menos de 50 
anos, não sejam vagabundos em 
um país de pobres e miseráveis”. 
Uma fala infeliz, pois uma das 
suas aposentadorias foi aos 37 
anos, como professor da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
durante o regime militar. Hoje, 
FHC ganha míseros R$ 55.705 
mensais, quando o teto do INSS 
é R$ 7.507. Observe-se que o tra-
balhador que teve, ao longo das 
suas atividades, dois empregos 
para sobreviver com dignidade 
e contribuiu duplamente para 
o INSS, tem uma aposentadoria 
calculada por apenas uma das 
fontes de renda. Isso é absurda-
mente injusto. Hoje, os aposen-
tados, obrigados a trabalhar pa-
ra não passar necessidades, con-
tribuem para o INSS e não têm 
como rever o valor da aposenta-
doria e, finalmente, conquistar 
o justo descanso aos 70 anos. 
Outra enorme injustiça. Pa-
ra manter um padrão mediano 
de vida, têm que trabalhar até a 
morte, enquanto ex-presiden-
tes recebem valores superiores 
a R$ 100 mil, sem contar os pri-
vilégios. O mesmo ocorre com 
os magistrados, categoria que 
tem uma vida nababesca. Espe-
ra-se que o STF, no julgamento 
da revisão da vida toda, corri-
ja a injustiça dos que, como eu, 
aos 69 anos, não posso pensar 
em parar de trabalhar, pois co-
mo milhões de outros brasilei-
ros fomos e somos prejudica-
dos pelo maldito e desumano 
fator previdenciário. Uma pro-
va inconteste de que aposenta-
do não é vagabundo e de que o 
benefício da aposentadoria não 

é prêmio à vagabundagem, como rotulou FHC.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Lula

Volta e meia algum leitor dotado de autoengano atira 
pedras no presidente Lula, com argumentos pobres e sem 
fundamento, chamando-o de ‘ladrão’, coisa jamais compro-
vada, por mais que atirem pedras às cegas. Há um pacto in-
sustentável, visando a passar o pano nos desatinos do ine-
legível ex-presidente. Para citar apenas um entre inúmeros 
atos hediondos e monstruosos, está na pauta desta sema-
na o caso das vacinas. O Ministério da Saúde deixou perder 
39 milhões de vacinas vencidas, contra a covid-19 e outras 
doenças, num prejuízo de cerca de R$ 2 bilhões. Milhares 
de vidas perdidas, que poderiam ter sido salvas, mas que  
viraram pó. Apesar do desvario absurdo perpetrado pelo 
inelegível, culpam o residente Lula, que está há 1 ano go-
vernando e buscando soluções  para tamanho caos. 

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Esse policial que atirou na 

delegada, ainda continuará 

atendendo a população? E a Justiça 

entendeu que ele não oferece risco 

à sociedade? Como assim, gente?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Após a notícia de mais dois 

feminicídios no DF, policial agride 

mulheres, atira em delegada, 

assedia mulher e a Justiça manda 

soltar. Quem concedeu a liberdade 

tem mãe, mulher ou filha?

Abrahão F. do Nascimento — Águas claras 

Javier Milei, presidente da 

Argentina, se descreveu 

como anáquico-capitalista. 

Aqui, tivemos um anárquico-

golpista. Ambos iguais

Joaquim Honório — Asa Sul
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D
ezembro chega e começam os deba-
tes sobre qual cor usar para a virada 
do ano. Carregadas de esperança e 
vontade de realizações, as pessoas se 

perguntam qual tonalidade pode contribuir 
com seus objetivos para o novo ciclo e atri-
buem a cada cor uma interpretação especial. 
É uma escolha individual, às vezes, tão parti-
cular que se reflete apenas na coloração das 
peças de roupa íntima. Mais do que os sig-
nificados atribuídos pela numerologia ou até 
mesmo pela psicologia das cores, encanta-
me observar como as passagens de ciclos são 
importantes para que as pessoas façam uma 
pausa para refletir sobre aquilo que é essen-
cial para elas. Mas será que haveria um de-
sejo comum, coletivo, que esperamos que se 
realize em 2024?

É nesse sentido que a escolha da cor de 
2024, Peach Fuzz (ou penugem de pêssego 
em tradução livre), pela empresa especialista 
em colorações Pantone me chamou a aten-
ção. Criada em 1999, a escolha da cor que 
será tendência no vestuário e design no ano 
seguinte se baseia em observações e debates 
sobre como a cultura global atual se expressa 
por meio da linguagem das cores. E a cor de 
2024 representa a compaixão e a conexão hu-
mana, ou, mais especificamente, traduz a ne-
cessidade de desacelerar e focar naquilo que 
é mais importante: cuidar de nós mesmos e 
dos outros. Faz sentido para você?

Se considerarmos os dados sobre saú-
de mental no Brasil e no mundo, faz muito 
sentido. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), houve um aumento global de 
25% na prevalência de depressão e ansieda-
de durante a pandemia. No último ano, de-
sastres climáticos, crise econômica e confli-
tos armados vieram se somar aos desafios 
impostos ao nosso bem-estar. Como se não 
bastasse o estresse, causado por todos esses 
eventos, eles vêm acompanhados de um ou-
tro problema: a polarização de ideias e o con-
sequente rompimento de relações familiares 
e de amizade. De que forma isso pode afetar 
a nossa saúde mental?

Nos últimos anos, a psicologia e a psiquia-
tria redirecionaram seu foco de interesse da-
quilo que nos faz adoecer para aquilo que 
nos traz felicidade. Um dos pesquisadores 
mais importantes dessa vertente, o psiquia-
tra americano Robert Waldinger, está à fren-
te de um longo estudo da Universidade de 
Harvard que há mais de 85 anos avalia o que 
torna a nossa vida satisfatória. O resultado: 
ter bons relacionamentos, e não dinheiro ou 
realizações profissionais, é o principal ele-
mento associado à felicidade. Mais especifi-
camente, um bom relacionamento é aquele 
em que o amor e a disponibilidade de ajuda 
são recíprocos. Sobre a quantidade, isso de-
pende de você ser mais extrovertido (necessi-
dade de mais contatos sociais) ou mais intro-
vertido (poucos contatos já são suficientes).

Um outro achado interessante, e que ini-
cialmente surpreendeu os pesquisadores, é 
que a qualidade dos relacionamentos interfe-
riu positivamente não apenas na saúde men-
tal, mas na saúde física também. Em outras 
palavras, pessoas com boas conexões sociais 
tiveram menos chance de ter doenças cardio-
vasculares, diabetes ou outras doenças infla-
matórias. A solidão, em contrapartida, tem 
um efeito tão deletério sobre o nosso corpo 
quanto fumar 15 cigarros ao dia. Caracteri-
zada pelo sentimento de estar sozinho, e não 
pelo isolamento social em si, a solidão é um 
fenômeno crescente e tem gerado tanta preo-
cupação que alguns países, como Inglaterra 
e Japão, criaram ministérios próprios para 
tratar do tema.

Os efeitos prejudiciais ao organismo de-
correm da elevação crônica de hormônios 
de estresse e substâncias inflamatórias no 

organismo. Eventos estressantes fazem parte 
da nossa vida e poder compartilhar das nos-
sas angústias com pessoas queridas nos aju-
da a reduzir o nosso sofrimento e a enfrentar 
os problemas mais facilmente. Na ausência 
dessa possibilidade, o estresse se prolonga e 
nós adoecemos.

A percepção de uma cor sofre influência 
das demais cores ao redor e nem todas as 
combinações geram harmonia. Com a chega-
da das festas de fim de ano, o sentimento de 
solidão ou de insatisfação com os relaciona-
mentos, sejam da família ou do trabalho, ten-
dem a se intensificar. Talvez seja o momen-
to de refletir sobre as suas relações e avaliar 
quais pessoas podem estar destoando da sua 
paleta ou o quanto você precisa investir para 
atrair novas (ou resgatar antigas) tonalidades 
que combinem com você. Afinal, como dizia 
Tom Jobim, “é impossível ser feliz sozinho”. 

» HELENA MOURA 
Professora da Faculdade de Medicina da UnB e membro do grupo de Geopsiquiatria da Associação Mundial de Psiquiatria

Qual a cor para ter 
saúde mental em 2024?

O 
Tribunal Regional Eleitoral do Dis-
trito Federal (TRE-DF) recebeu nes-
te ano o Prêmio Ouro de Qualida-
de do Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ), em reconhecimento à sua produtivi-
dade, celeridade nas decisões e cumprimen-
to de suas metas. Assim, encerra o ano com a 
pauta em dia, embora ainda tenha 782 pro-
cessos eleitorais para julgar. Neste ano, fo-
ram realizadas 72 sessões híbridas e 24 ses-
sões virtuais, com o julgamento de 464 pro-
cessos eleitorais, a maioria prestação de con-
tas de candidatos das últimas eleições. Tra-
balhamos muito neste ano com a participa-
ção efetiva do desembargador Mário-Zam 
Belmiro Rosa, vice-presidente e corregedor 
regional Eleitoral.

A Escola Judiciária Eleitoral, dirigida pe-
lo desembargador eleitoral Renato Gustavo 
Coelho, realizou excelente trabalho, promo-
vendo eventos culturais e cursos de capaci-
tação. Com o projeto “Eleitor do Futuro” re-
uniu na Corte centenas de estudantes e pro-
fessores da rede pública e privada de ensino.

Trabalhamos em parceria com a impren-
sa, que nos apoiou em todos os momentos. 
Inúmeras audiências foram realizadas com 
representantes de partidos políticos e polí-
ticos. Participamos de muitos eventos elei-
torais e sociais, representando o Tribunal. 
Intensificamos a realização das sessões de 
julgamento por meio virtual. Demos posse 
ao novo ouvidor-geral, desembargador elei-
toral Demétrius Gomes Cavalcanti, e insta-
lamos a Ouvidoria da Mulher, sob a direção 
da desembargadora eleitoral Maria do Car-
mo Cardoso.

Comemoramos os resultados positivos 

alcançados nas últimas eleições gerais, rea-
lizadas no DF com absoluta transparência, 
imparcialidade e segurança, registrando a 
menor abstenção do país, 17,6%. O DF foi 
a unidade da federação onde o eleitor mais 
saiu de casa para votar. Além disso, conquis-
tou o primeiro lugar no Brasil na apuração 
dos votos, no primeiro turno.

A solenidade de diplomação dos eleitos, 
realizada no Centro de Convenções, foi o 
maior sucesso. Cerca de 3 mil pessoas par-
ticiparam do evento. Os candidatos mais vo-
tados foram autorizados a se pronunciar. O 
auditório tremeu com a fala dos políticos. 
A vibração das torcidas ficou na história. A 
diplomação foi considerada uma das festas 
mais bonitas da democracia já realizadas na 
capital da República.

As eleições no exterior, organizadas pelo 
TRE-DF em parceria com o Itamaraty e TSE, 
foram realizadas em 101 países, onde 700 mil 
brasileiros residentes se cadastraram para 
votar para presidente da República.

Na última reunião com o doutor Rogério 
Galloro, diretor-geral do TSE, apresentei pro-
jeto para a implantação de votação pela in-
ternet no exterior, mas obtive a resposta de 
que o sistema eleitoral não poderia ser mo-
dificado no momento, isto é, por enquan-
to as eleições no exterior vão continuar uti-
lizando urnas eletrônicas. Fica a esperança 
de que, num futuro próximo, a proposta vol-
te a ser discutida pelo TSE, considerando o 
avanço da tecnologia.

A grande vitória obtida pelo DF, com a 
participação do TRE-DF, nas últimas elei-
ções dos novos conselheiros tutelares, tam-
bém merece registro. O DF foi o campeão 

de votos no Brasil: 232 mil brasilienses vo-
taram. Em São Paulo, por exemplo, votaram 
200 mil. No Rio de Janeiro, 120 mil. As elei-
ções no DF receberam o significativo apoio 
de lideranças políticas e civis, o que foi fun-
damental para estimular a participação po-
pular, quando o voto era facultativo. Lou-
vável a atuação da coordenadora-geral das 
eleições para os Conselhos Tutelares, Marce-
la Passamani, secretária de Justiça e Cidada-
nia do DF, do governador Ibaneis Rocha, da 
vice-governadora Celina Leão e do chefe da 
Casa Civil, Gustavo Rocha.

Não teremos eleições em 2024 no DF, 
porque não temos prefeitos nem vereado-
res. Mas a Justiça Eleitoral continuará tra-
balhando intensamente na justificativa dos 
eleitores que estiverem fora do seu domicí-
lio nos dias das eleições municipais. O TRE-
DF também estará presente na campanha de 
mobilização da juventude, que será realiza-
da nos próximos meses, para estimular a fi-
liação eleitoral de jovens a partir de 15 anos 
de idade. Carretas do GDF levarão cartórios 
eleitorais para as proximidades dos colégios. 
Será um grande passo para fomentar a cida-
dania no coração da juventude.

Para os concurseiros, o destaque é que 
teremos concurso público neste ano para 
o preenchimento de centenas de cargos na 
Justiça Eleitoral. Vamos concentrar agora 
todas as nossas forças para a conclusão das 
obras da Central de Atendimento ao Eleitor, 
que está sendo construída no edifício- sede 
do TRE-DF. Quinze cartórios eleitorais serão 
transferidos para o local, visando melhorar 
a qualidade do atendimento aos cidadãos.

Deus seja louvado por todas as realizações!

» ROBERVAL BELINATI 
Desembargador presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal

Conquistas e vitórias do TRE-DF em 2023

Andes de uma semana após falar na Câmara dos 
Deputados contra o número de viaturas da polícia, o 
deputado Bezerra Leite precisou de uma rádio patrulha na 
sua cerâmica, tendo sido atendido prontamente, graças ao 
equipamento contra o qual ele falara no Congresso.

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ainda hoje, muito se discute entre nós sobre a urgência de uma 
reforma tributária que seja mais harmônica e que onere mais quem 
mais possui. “Quando o governo é justo, diz em Provérbios 29:4, o 
país tem segurança; mas, quando o governo cobra impostos demais, 
a nação acaba na desgraça”.

Tomando a Bíblia pelo seu aspecto secular, na qual está registra-
da parte da história humana, ocorrida naquela região do planeta, 
o que se observa, apenas com relação à cobrança de impostos, ex-
traída de forma bruta e autoritária, daquelas populações que vive-
ram naquele período, a sensação que temos é de que pouco ou na-
da dessa tributação desigual e forçada foi alterada nos dias de hoje 
em nosso país, mesmo depois de passados dois mil anos.

Ostentamos sem muito orgulho o campeonato de nação com 
uma das maiores cargas tributárias do mundo. Se observarmos o 
aspecto de retorno desses impostos para a sociedade, então sere-
mos campeões absolutos. É como se esse aspecto da exploração do 
homem pelo homem, mesmo em sociedades ditas modernas, per-
manecesse congelado no tempo.

Apenas resumindo toda a complexa discussão sobre a falta de 
equidade na cobrança de impostos verificada, hoje, no cotidiano 
dos brasileiros, nada mais atual do que essa observação colhida há 
20 séculos passados. A situação do ponto de vista da segurança pú-
blica do país, onde a criminalidade e a violência são realidades diá-
rias que assustam não apenas os brasileiros, mas todo o mundo ci-
vilizado, evidencia que, de fato, pelo volume absurdo de tributação, 
a “nação acabou em desgraça”.

De fato, sob o ponto de vista histórico, o cristianismo veio para 
abalar as estruturas terrenas, estabelecendo uma espécie de confli-
to pacífico entre o que seria a justiça divina e a justiça dos homens. 
Contudo, o personagem central viria a ser o Novo Testamento. Je-
sus, não questionava, de forma frontal, o pagamento de impostos 
às autoridades que comandavam seu país. Mesmo deixando claro 
que os cristãos deveriam obedecer às autoridades terrenas, muitos 
conflitos aconteceram naquelas regiões por causa da cobrança de 
impostos exagerados.

O que a Bíblia histórica enfatiza é que os impostos estão dentro 
das leis, portanto é preciso cumpri-las. “Se a lei da terra afirma que 
todos devem pagar impostos de guerra, então é isso que devemos 
fazer. É a lei. Mas devemos, porém, trabalhar e rezar muito para mu-
dar essa lei,” É o que recomendava em Romanos 13:1 e é o que pa-
rece que devemos fazer hoje, se desejamos ver implantado uma es-
pécie de justiça tributária.

Nesse ponto, a discussão é remetida aos representantes da po-
pulação com assento no Congresso. Uma discussão, ao que parece 
não ser do interesse deles nem do governo, visto que parte significa-
tiva desses impostos vão parar, exatamente nas mãos deles, em for-
ma de emendas compulsórias e outros infinitos benefícios pessoais.

Com relação ao retorno desses impostos na forma de serviços à 
população, no mesmo trecho da Bíblia, era recomendado que “uma 
alternativa seria ter a possibilidade de determinar que nossa parte 
do imposto de guerra seja utilizada nos esforços de paz. Esse cami-
nho seria a forma legal, construtiva e positiva de resolver a situação”.

É o que não ocorre entre nós, mesmo sabendo que não esta-
mos em guerra. O que está implícito em passagens como essas é 
que os impostos só se tornam justos, quando revertidos em bene-
fício de todos.

Em outra passagem referente a João Batista, contida em Lucas 
3,10-18, era recomendado aos cobradores de impostos: “ Não co-
breis nada mais do que foi estabelecido”. Aos oficiais de justiça (sol-
dados) que acompanhavam os cobradores de impostos (publica-
nos), era recomendado: “Não maltrateis a ninguém, nem tomeis 
dinheiro à força; não façais denúncias falsas e contentai-vos com o 
vosso salário”. A cada um o que lhe é devido, ensina o livro histórico. 

Impostos para o 
desenvolvimento 
do Brasil

“A ciência mais difícil  
é desaprender o mal.”
Antístenes

Inferno

 » Com medo de ataques de extremistas as igrejas 
católicas na Alemanha e Áustria estão com a 
segurança reforçada até o ano-novo. Cães farejadores 
foram usados antes que as portas das catedrais 
fossem abertas. A entrada de turistas está proibida.

Fato

 » Por falta de uma regulação mais precisa pelos 
órgãos de vigilância de saúde, o Brasil se tornou 
campeão mundial em exames de imagens e 
exames laboratoriais. Com isso muitos pacientes 
são submetidos a uma bateria de procedimentos 
clínicos, muitos deles, absolutamente 
desnecessários e inócuos do ponto de vista do 
diagnóstico.

Cri-cri

 » Cinemas também não podem impor a pipoca 
vendida no local. Venda casada é vetada ao 
consumidor.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Cogumelo reduz depressão 

em pessoas com câncer 
Substância psicodélica diminuiu os sintomas e facilitou a aceitação do tratamento em pacientes oncológicos, 

segundo estudo norte-americano. Além do uso da droga, foram oferecidas sessões de terapia individual e em grupo

P
acientes oncológicos com 
depressão grave podem se 
beneficiar da psilocibina, 
substância alucinógena en-

contrada em fungos do gênero Psi-
loybe, popularmente conhecidos 
como “cogumelos mágicos”. Estu-
dos têm apontado eficácia no trata-
mento de transtornos psiquiátricos 
em que há resistência ao tratamen-
to, com resultados duradouros e 
poucos efeitos colaterais. O uso do 
químico, porém, é restrito à pesqui-
sa, pois não há dados de segurança 
suficientes para uso clínico.

Publicado na revista Cancer, da 
Sociedade Norte-Americana de Cân-
cer, o ensaio de fase II mostrou que, 
além de redução dos sintomas de-
pressivos, os efeitos do tratamento 
se sustentaram até o fim do acom-
panhamento, de oito semanas. Os 30 
participantes receberam uma dose 
única de 25mg de psilocibina sinte-
tizada e participaram de sessões de 
terapia individual e em grupo.

Manish Agrawal, médico e fun-
dador da Sunstone Therapies, es-
pecializada em terapia assistida 
com psicodélicos para pacientes 
oncológicos, explica que, ao se ligar 
a um subtipo de receptor da subs-
tância serotonina, no cérebro, a 
psilocibina pode causar alterações 
no humor, na cognição e na per-
cepção. Em nenhum país, a dro-
ga, classificada como medicamen-
to de classe 1, tem aprovação para 
uso médico, mas, em pesquisas, diz 
Agrawal, mostra segurança e eficá-
cia. Os resultados são mais positi-
vos quando o tratamento químico 
é realizado com apoio psicológico.

Pontuação

Os voluntários inscritos tinham 
pontuações de sintomas depressi-
vos moderados a graves no início 
do estudo. Após oito semanas de 
tratamento, os escores caíram, em 
média, 19,1 pontos, situando os pa-
cientes em uma classificação de 
não depressão. Além disso, 80% 
dos participantes tiveram uma 
resposta sustentada ao tratamen-
to e 50% apresentaram remissão 
completa dos sintomas depres-
sivos após uma semana, efeito 
que durou por todo o acompa-
nhamento, de dois meses. Náusea 
e dor de cabeça leve foram as rea-
ções adversas mais comuns.

 » PALOMA OLIVETO
Shanron/Divulgação 

“Como oncologista durante 
muitos anos, tive a frustração de 
não conseguir fornecer cuidados 
oncológicos que tratam a pessoa 
na totalidade, e não apenas o tu-
mor”, diz Agrawal, principal au-
tor do estudo. “Esse foi um estu-
do pequeno e mais investigação 

precisa ser feita, mas o potencial é 
significativo, com implicações pa-
ra ajudar milhões de pacientes com 
câncer, que também estão lutan-
do com o grave impacto psicológi-
co da doença.” O médico destaca 
que pesquisas em andamento in-
vestigam o uso da terapia assistida 

por psilocibina para outros proble-
mas de saúde mental, como ansie-
dade, dependência e transtorno de 
estresse pós-traumático.

Outro estudo com o mesmo 
grupo de pacientes, liderado pe-
lo hematologista Yvan Beaus-
sant, do Instituto de Câncer 

Dana-Farber, pesquisou as im-
pressões dos participantes ao fim 
do tratamento. As experiências 
foram descritas como positivas. 
Além disso, eles relataram que a 
sessão de terapia em grupo aju-
dou a tranquilizar em relação ao 
uso da substância psicodélica. 

Novo 
paradigma 

“Não devemos esquecer que es-
se é um estudo pequeno, que não 
nos permite tirar quaisquer con-
clusões definitivas. Por outro la-
do, vale a pena mencionar que 
os resultados estão em linha com 

Arquivo pessoal 

Como oncologista 
durante muitos anos, 
tive a frustração de 
não conseguir fornecer 
cuidados oncológicos 
que tratam a pessoa 
na totalidade, e não 
apenas o tumor”

Manish Agrawal,
principal autor do estudo

Palavra de especialista

Nos últimos 130 mil anos, os 
seres humanos exterminaram 
cerca de 1,4 mil espécies de aves 
— o dobro do que se pensa-
va anteriormente — com gra-
ves implicações para a atual 
crise da biodiversidade, alerta 
um estudo publicado na revis-
ta Nature Communications. Li-
derados pelo Centro de Ecolo-
gia e Hidrologia do Reino Uni-
do (UKCEH), os pesquisadores 
utilizaram modelos estatísticos 
para estimar as extinções des-
conhecidas previamente.

Muitas das ilhas do mundo 
eram paraísos anteriormente in-
tocados, mas a chegada de pes-
soas a locais como Havaí, Ton-
ga e Açores causou, ao longo 
do tempo, impactos de longo 
alcance, incluindo a desflores-
tação, caça excessiva e introdu-
ção de espécies invasoras. Con-
sequentemente, as espécies de 
aves foram exterminadas, ex-
plicaram os autores.

Embora o desaparecimento 
de muitas aves desde 1500 tenha 

sido registrado, o conhecimento 
sobre o destino das espécies an-
teriores à Idade Moderna depen-
de de fósseis, e esses registos são 
limitados porque os ossos leves 
desses animais desintegram-se 
com o tempo. Segundo o estudo, 
isso camufla a verdadeira exten-
são das extinções globais.

Os pesquisadores acreditam 
agora que 1.430 espécies de aves 
— quase 12% — desapareceram 
ao longo da história humana mo-
derna, desde o Pleistoceno Supe-
rior, há cerca de 130 mil anos. A 
maioria delas foi extinta direta 
ou indiretamente devido à ativi-
dade humana.

Devastação

“Os seres humanos devasta-
ram rapidamente as populações 
de aves por meio da perda de 
habitat, da sobre-exploração e 
da introdução de ratos, porcos e 
cães que atacam ninhos e com-
petem com elas por comida”, diz 
o autor principal, Rob Cooke, 

modelador ecológico do UK-
CEH. “Nosso estudo demonstra 
que houve um impacto huma-
no muito maior na diversidade 

aviária do que o anteriormen-
te reconhecido. Mostramos que 
muitas espécies foram extin-
tas antes dos registros escritos 

e não deixaram vestígios, per-
dendo-se na história.”

Os cientistas dizem que o es-
tudo revelou o maior evento de 

Humanos exterminaram 1,4 mil espécies de aves
ECOLOGIA

UKCEH/Divulgação

Também houve relatos de senti-
mento de pertencimento e com-
paixão pelos outros.

Transformação

“Foi profundamente comovente 
e encorajador testemunhar a mag-
nitude da melhoria dos participan-
tes e a profundidade de sua jornada 
de cura após a participação no estu-
do”, descreveu Beaussant, em nota. “A 
maioria dos participantes expressou 
sentimentos positivos sobre sua ex-
periência com a terapia assistida por 
psilocibina. Muitos descreveram um 
impacto transformador contínuo nas 
suas vidas e bem-estar mais de dois 
meses após terem recebido a psiloci-
bina, sentindo-se mais bem equipa-
dos para lidar com o câncer e, para 
alguns, com o fim da vida.”

Anthony Cleare, professor de 
psicofarmacologia do King’s Col-
lege London, diz que é “encoraja-
dor” o fato de a psilocibina desen-
cadear uma resposta positiva em 
pacientes com depressão resisten-
te ao tratamento. “No entanto, há 
várias questões que precisam de 
mais estudos antes que a substân-
cia possa se tornar parte da prática 
clínica regular”, pondera. “Há tam-
bém a preocupação de que, devido 
ao número relativamente pequeno 
de pacientes estudados até agora, 
ainda não saibamos o suficiente 
sobre os potenciais efeitos secun-
dários, especialmente se algumas 
pessoas podem sentir um agrava-
mento de alguns sintomas”, afirma. 
Cleare afirma esperar que estudos 
maiores em andamento possam 
ajudar a responder essas questões.

Cogumelos do gênero 
Psiloybe contêm uma 
substância que se liga a 
um receptor de serotonina 
no cérebro, alterando 
padrões comportamentais

um conjunto muito maior de evi-
dências que se têm acumulado ao 
longo dos últimos 10 anos. Pe-
lo menos cinco ensaios clíni-
cos randomizados e controla-
dos demonstraram a eficácia 
da psilocibina no tratamen-
to da sintomatologia depres-
siva, dos quais dois foram rea-
lizados precisamente em pacien-
tes com câncer ou doença ter-
minal e dois em pacientes com 

depressão resistente ao 
tratamento (não asso-
ciada ao câncer). Todos 
têm em comum uma 
ruptura com paradig-
mas tradicionais de tra-
tamento psiquiátrico, 
baseados em modelos 
biofarmacológicos crô-
nicos e centrados no sintoma, ru-
mo a uma psiquiatria que colo-
ca o paciente e a sua experiência 

(neste caso, facilitada 
pelo acompanhamen-
to medicamentoso e 
terapêutico) no centro 
como mecanismo de 
transformação de pro-
cessos patológicos.”

Óscar Álvarez, 
psiquiatra e pesquisador da 
Sociedade Espanhola de 
Medicina Psicodélica

Imagem 
gerada por 
computador 
representa 
pássaros 
extintos

extinção de vertebrados provocado 
pelo homem na história, durante 
o século 14. Eles estimam que 570 
espécies de aves foram perdidas 
depois da chegada de humanos ao 
Pacífico Oriental — quase 100 ve-
zes mais do que a taxa de extinção 
natural. Eles acreditam que tam-
bém houve uma grande ocorrên-
cia no século 9 a.C., impulsiona-
da principalmente pela presença 
de pessoas no Pacífico Ocidental e 
nas Ilhas Canárias.

Pesquisas anteriores dos au-
tores sugerem que corre-se o 
risco de perder até 700 espé-
cies adicionais de aves nas pró-
ximas centenas de anos, o que 
seria uma dizimação de espé-
cies sem precedentes, provoca-
da pelo homem. Cooke salien-
ta: “Depende de nós se mais es-
pécies de aves serão extintas ou 
não. A conservação recente sal-
vou algumas e devemos agora 
aumentar os esforços para pro-
teger as aves, com a restauração 
do habitat liderada pelas comu-
nidades locais”.
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 »Entrevista - Sandro avElar, SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL

E
m entrevista ao Podcast do 
Correio, o secretário de Se-
gurança Pública do Distrito 
Federal, Sandro Avelar, fez 

um balanço sobre o ano de 2023 
na área de segurança da capital do 
país, destacando o aumento nos fe-
minicídios, a queda histórica dos 

homicídios e o processo de licitação 
das câmeras corporais da PMDF.

Aos jornalistas Arthur de Souza 
e Pablo Giovanni, o gestor também 

comentou sobre os planos para garan-
tir que qualquer ato previsto para 8 de 
janeiro de 2024 ocorra com tranquili-
dade, sem que haja a possibilidade de 

novos atos de vandalismo. “A ordem é 
no sentido de que, se tiver que errar, que 
seja pelo excesso de policiais (nas ruas)”, 
afirmou Avelar.

 » ARTHUR DE SOUZA   »PABLO GIOVANNI

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

“As câmeras corporais 
protegem os policiais”

Como o senhor enxerga a questão das 
câmeras corporais para a PMdF?

O processo está sendo conduzido pe-
la Polícia Militar. Há todo um tecnicismo 
nas questões que envolvem o procedi-
mento licitatório, e isso é normal. É im-
portante ressaltar que, tanto a corporação 
quanto a Secretaria de Segurança Públi-
ca, entendem que essa aquisição vai ser 
muito salutar. Brasília tem as menores 
taxas de violência policial, de forma que 
não há nenhuma razão para que os nos-
sos policiais se preocupem em ter os seus 
atos e o seu dia a dia gravados. É eviden-
te que existem situações que envolvem 
uma maior sensibilidade, quando há in-
vestigações que são sigilosas, por exem-
plo, mas vejo o uso das câmeras pela po-
lícia de Brasília com muito bons olhos. É 
algo que vai proteger o policial no seu dia 
a dia, as câmeras serão um instrumento 
importante para demonstrar a serieda-
de do trabalho que é feito, o alto grau de 
comprometimento da corporação e o alto 
grau de profissionalismo. Acho que vai ser 
uma boa aquisição para a PMDF.

Existe resistência por parte do efetivo?
É lógico que você nunca consegue 

uma unanimidade, sempre há uma ou 
outra questão que pode preocupar, isso 
é normal. Tudo que é novo e todo o pro-
cesso que traz novidades geram um de-
terminado grau de ansiedade e expecta-
tiva, mas a corporação, de uma maneira 
geral, sabe do dia a dia pelo qual eles pas-
sam, sabe da seriedade do trabalho, sabe 
do profissionalismo e da eficiência e sabe 
que as câmeras não estarão ali para preju-
dicar nos seus afazeres. Pelo contrário. As 
câmeras corporais estão muito mais vol-
tadas à proteção do policial.

Como o senhor considera o trabalho das 
corregedorias das forças de segurança?

Todas são atuantes e o trabalho que 
elas fazem é para que não haja injustiças 
sendo cometidas contra os policiais ou 
membros do Corpo de Bombeiros e, na-
queles casos onde houver erro dos agen-
tes públicos, que ele seja punido. O im-
portante é que não haja, jamais, algum ti-
po de perseguição ou, por outro lado, de 
protecionismo. O que a gente busca é ser 
republicano: nem proteger e nem perse-
guir. Então, as corregedorias são impor-
tantíssimas para que a comunidade sai-
ba que eventuais erros cometidos pelas 
nossas corporações serão devidamente 
investigados.

Quais ações da SSP para coibir 
abordagens truculentas?

A gente tem que conscientizar as cor-
porações e também a população que a 
atividade policial é desgastante. Muitas 
vezes, as pessoas exigem a atividade de 
polícia para terceiros, mas não contra si, 
como nos casos de blitz. Para os outros, 
tudo bem, mas para si ou um familiar, 
não, porque acha que está agindo com 
excesso. É claro que a questão do proce-
dimento de abordagem tem que ser sem-
pre respeitando a dignidade dos cidadãos 
que estão sendo abordados. É preciso que 
haja uma conscientização de todas as cor-
porações, e a gente trabalha muito nessa 
área. No Distrito Federal, muito raramen-
te você tem alguma reclamação de even-
tual excesso. Se considerar em termos es-
tatísticos, essas reclamações são mínimas, 
especialmente se comparadas a outros 
estados. Tem que haver uma compreen-
são por parte da população, que, às vezes, 
se sente incomodada, mas tudo que faze-
mos é pela segurança de todos.

Está previsto algum ato para o 8 de 
janeiro de 2024? 

A gente atua muito fortemente com a 

O gestor da SSP-DF destacou, no Podcast do Correio, a finalidade do equipamento e também comentou sobre feminicídios

prevenção. É óbvio que estamos monito-
rando as redes sociais para ver se está ha-
vendo a organização de um movimento 
mais forte no próximo 8 de janeiro e va-
mos estar preparados. A ordem é no senti-
do de que, se tiver que errar, que seja pelo 
excesso de policiais (nas ruas), para coibir 
qualquer ato de vandalismo ou de violên-
cia. A gente não espera que haja alguma 
manifestação com esse condão de come-
ter atos de vandalismo, só que a precau-
ção e a prevenção fazem parte do nosso 
trabalho. Existem movimentos que estão 
se organizando, mas, por enquanto, mui-
to incipientes. Nenhum que seja grande 
ou preocupante, neste momento.

Como está o planejamento para o 
réveillon, para que a população possa 
curtir tranquilamente a virada?

Temos trabalhado com antecedência, 
pois é uma data que não podemos di-
zer que não sabia que iria acontecer, ou 
seja, não tem nenhuma justificativa pa-
ra não estar preparado para fazer uma 
boa atuação.

São 34 feminicídios em 2023. Como será o 
trabalho para tentar diminuir esse índice 
alarmante?

O feminicídio, neste ano, veio na con-
tramão de todos os outros números. É 
um fenômeno estranho, porque também 
aconteceu em todo o Brasil e em outros 
lugares do mundo. Estive recentemente 
na Itália e, por lá, a população também es-
tá assustada com o alto número de femi-
nicídios. Mas é algo que a gente tem que 
combater de maneira que envolva não só 
as forças da segurança pública, mas ou-
tros órgãos de governo e áreas da socieda-
de civil. É fundamental essa transparên-
cia na discussão, na busca de soluções e o 
governador tem nos dado essa atribuição 
de buscar soluções conjuntas, no sentido 
de conscientizar a sociedade de que é im-
portante denunciar, é importante para a 
mulher não se calar, assim como é impor-
tante para o vizinho, para o familiar, pa-
ra o porteiro do prédio e para todos que 
sabem da existência de atos de violência 
contra mulher, que denunciem. É estra-
nho como a população aciona o 190 para 
denunciar, por exemplo, uma festa onde 

o som está alto e incomodando, mas es-
se mesmo vizinho não liga para denun-
ciar os gritos que está ouvindo da vizinha 
que está sendo espancada. A questão da 
violência contra mulher é algo lamenta-
velmente cultural, e que a gente precisa 
trabalhar como um todo. É preciso que 
haja esse engajamento, também da socie-
dade civil, para que a gente trabalhe em 
uma mudança de mentalidade, desde as 
nossas crianças que, muitas vezes, cres-
cem com o entendimento de que a vio-
lência contra a mulher é normal.

Mais da metade das vítimas de 2023 
não registraram ocorrência de violência 
doméstica contra o autor. Qual a 
importância da denúncia?

Ela é fundamental para que a gen-
te passe a ter condições de atuar proati-
vamente e monitorar aquela residência 
onde a violência está acontecendo. Te-
mos feito a chamada busca ativa, em que 
vamos no local onde foi feita aquela de-
núncia e procuramos ter o contato, tan-
to com a mulher quanto com o agressor, 
e esse contato não é uma visita única. São 
pelo menos três visitas, para ver se aque-
le ambiente mudou e se aquela atmosfe-
ra de violência, de alguma forma, mudou. 
Também temos feito campanhas que vão 
além da denúncia, como campanhas de 
conscientização, por exemplo, em lide-
ranças religiosas e comunitárias, para que 
elas nos ajudem a dizer à mulher que está 
sendo vítima de violência, que a denúncia 
é necessária e que ela não deve aceitar a 
condição de submissão ao companheiro, 
a ponto de admitir ser agredida.

de que forma as mulheres podem ter 
acesso às medidas de proteção?

Estamos disponibilizando um dis-
positivo, cuja aparência é idêntica à de 
um telefone celular, mas que, na ver-
dade, é um “botão do pânico”. Ele es-
tá sendo distribuído dentro das nossas 
delegacias da mulher, para que aque-
la vítima de agressão, de posse desse 
dispositivo, possa nos acionar rapida-
mente e colher uma resposta do Esta-
do. Ela aciona a Secretaria de Seguran-
ça Pública por meio desse botão do pâ-
nico e nós, imediatamente, acionamos 

a viatura da PMDF mais próxima, que 
vai interpelar o eventual agressor. Is-
so tem funcionado com números sig-
nificativos no decorrer deste ano. A 
imprensa tem uma responsabilidade 
muito grande de nos cobrar e nos per-
mitir explicar o que está sendo feito, 
até para que a gente possa demonstrar, 
por exemplo, que a mulher que pro-
cura a delegacia de polícia ou que in-
forma ao juiz, dentro de um processo, 
que está sendo vítima de agressão, es-
tá muito mais protegida do que aque-
la que não procura o Estado.

os dados da SSP apontam que os 
homicídios devem atingir a menor taxa 
dos últimos 47 anos. a que se deve isso?

A gente preza muito por um traba-
lho meticuloso, em que o Distrito Fe-
deral é dividido em quatro quadrados, 
as chamadas Áreas Integradas de Se-
gurança Pública. Em cada setor desses, 
existe um comando da PMDF traba-
lhando junto a um delegado da PCDF, 
um comandante do Corpo de Bom-
beiros e um representante do Detran. 
Em cada uma dessas quatro áreas, são 
16 pessoas que são cobradas, mensal-
mente, a apresentarem números, que 
são monitorados pela inteligência da 
Secretaria de Segurança Pública, se 
utilizando de 444 microrregiões que 
são monitoradas, onde a gente tem a 
informação de qual tipo de crime es-
tá acontecendo, qual o horário, qual o 
dia da semana. Isso nos permite fazer 
uma atuação mais pontual, com a oti-
mização do deslocamento das nossas 
viaturas e do nosso efetivo. Esse traba-
lho permite, ainda, identificar as posi-
ções em que a gente deve colocar câ-
meras de monitoramento, para que a 
gente possa acompanhar as imagens 
e prevenir, em tempo real, o crime ou 
identificar a autoria de algum. Isso, evi-
dentemente, reflete nos números. O 
que mais nos orgulha não são os nú-
meros, porque enquanto houver um 
homicídio a gente tem que trabalhar, 
para que não haja nenhum. Só que a 
consistência na redução desses núme-
ros nos leva, realmente, a crer que es-
tamos no caminho correto.

Essa redução está ligada à ação da SSP 
contra as facções criminosas?

Sem dúvida. Até porque, se você for 
olhar o perfil das vítimas de homicídio, 
na maioria das vezes, é muito parecido 
com o do algoz, o que demonstra que é a 
questão do acerto de contas que prevale-
ce muito nesse meio e, infelizmente, aca-
ba impactando nos números, negativa-
mente. Quando você tem essas gangues 
retiradas de circulação, o número de ho-
micídios, realmente, é reduzido significa-
tivamente. Então, esse trabalho que vem 
sendo feito pela PCDF, de identificação e 
investigações muito bem feitas, em todas 
as regiões administrativas, tem uma re-
percussão positiva, mostrando que os nú-
meros vêm caindo a cada ano. O trabalho 
da PMDF também, com policiamento os-
tensivo naquelas áreas mais sensíveis, evi-
dentemente, afetam muito nesse sentido.

Pode comentar um pouco sobre o projeto 
da SSP de prevenção criminal por meio de 
design de ambientes?

A gente está apostando muito nisso co-
mo uma medida importante, dentro do 
princípio da integralidade e dentro des-
se projeto que foi lançado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha, de investir na chama-
da segurança integral. A questão do design 
ambiental, é porque você consegue provar, 
estatisticamente, que naqueles locais onde 
se tem uma deficiência na iluminação ou 
na pavimentação da rua, carcaças de au-
tomóveis abandonados, tudo isso leva a 
um sentimento de abandono, que implica 
aumento dos números da criminalidade. A 
gente tem procurado combater isso com a 
integração e a soma de esforços das diver-
sas áreas de governo. Por exemplo, com o 
projeto DF Livre de Carcaças, a gente tira 
automóveis abandonados em diversas re-
giões do DF, que trazem o sentimento de 
insegurança para a população, até porque 
aquelas carcaças, muitas vezes, são utili-
zadas por criminosos para consumir dro-
gas, esconder objetos que foram furtados 
ou roubados e até para cometer crimes de 
natureza sexual. Então, quando somamos 
esforços, cada um nas suas atribuições, é 
para poder fazer aquilo que é melhor pa-
ra a população, dando um ambiente mais 
saudável e passando a seguinte mensagem 
para o criminoso: “Olha, aqui não! Aqui, to-
mamos conta e você não é bem-vindo. Isso 
inibe o criminoso de atuar naquela região.

a intenção é manter o José Werick como 
delegado-geral da PCdF? E com os outros 
comandos das forças de segurança?

Mudanças são normais nas forças 
de segurança. Um policial fecha o tem-
po dele e, às vezes, tem outros interes-
ses que são legítimos. Pode ser que uma 
adequação na política de segurança nos 
recomende um perfil “assim ou assado”, 
ou seja, qualquer mudança que venha a 
ocorrer será absolutamente normal. O 
que posso dizer é que temos bons co-
mandantes, em todas as instituições, 
e as substituições que porventura vie-
rem a ser feitas são naturais. A gente 
tem quadros muito preparados para ter 
outros bons nomes comandando essas 
mesmas corporações. Em relação ao 
doutor José Werick, é uma pessoa cuja 
competência é notória e reconhecida 
pelos colegas. Ele foi, por vários anos 
seguidos, eleito e reeleito representan-
te dos delegados da Polícia Civil e tem 
uma excelente relação com todas as ca-
tegorias. Ou seja, é uma pessoa que une 
a corporação em torno dele e dos proje-
tos que são positivos para a PCDF. É um 
nome que nos tranquiliza muito estan-
do à frente dessa corporação.

leia mais sobre violência de  
gênero nas páginas 14 e 17

não há nenhuma razão para que os nossos policiais se 
preocupem em ter os seus atos e o seu dia a dia gravados"
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Previsão de paz no próximo 8 de janeiro
Está tudo pronto no plano de policiamento da Esplanada dos Ministérios 
para o 8 de janeiro, quando haverá a festa da democracia idealizada pelo 
presidente Lula. A Secretaria de Segurança Pública está trabalhando com 
o Ministério da Justiça e Segurança Pública, com as áreas de inteligência 
afinadas, numa situação bem diferente da que havia no dia dos atos 
golpistas e invasão dos prédios da Praça dos Três Poderes. Em princípio, 
a Esplanada dos Ministérios ficará aberta e só haverá mudanças nessa 
situação se houver alguma ameaça. Por enquanto, não há indicativos 
de manifestações violentas. “A Papuda é pedagógica”, afirma um dos 
responsáveis pelas estratégias de policiamento, referindo-se ao rigor 
com que o Supremo Tribunal Federal (STF), sob a relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes, tem tratado os processos de quem esteve nos 
atos antidemocráticos de 8 de janeiro. As redes sociais estão sendo 
monitoradas e também a movimentação de ônibus para Brasília. O 
próximo dia 8 tem tudo para ser realmente uma festa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
violência doméstica — e o quão importante é o papel do 
apoio às vítimas — foi um dos pontos debatidos com a 
deputada distrital Doutora Jane Klebia (MDB) no pro-
grama CB.Poder — parceria entre Correio e TV Brasília 

— de ontem. Às jornalistas Ana Maria Campos e Sibele Negro-
monte, a parlamentar conta que é necessário iniciativas desde 
a escola. Para ela, todos os lugares são propícios para esse tipo 
de ato e cita o caso do delegado aposentado da PCDF Robson 
Cândido como exemplo.

 »Entrevista | DOUTORA JANE KLEBIA, DEPUTADA DISTRITAL (MDB)

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Violência 

combatida 

na base

Em entrevista ao CB.Poder, a parlamentar comenta sobre o aumento de feminicídios em 2023. Para ela, qualquer mulher 
no Brasil está sujeita a ser vítima desse crime e as crianças devem ser ensinadas sobre respeito de gênero desde a escola

Este ano perdemos 34 mulheres 
para a violência doméstica. 
Como estão os trabalhos do 
seu mandato e quais são as 
perspectivas para o 2024?

Costumo dividir meu manda-
to em eixos, um deles é o com-
bate à violência doméstica e à 

vulnerabilidade das mulheres. 
Quando comecei, apresentei um 
projeto que foi aprovado, sancio-
nado, já está em execução e virou 
lei. Ele cria comitês em defesa da 
mulher em cada região adminis-
trativa. Servem como uma ponte 
entre a vítima e o poder público. 

Isso para orientá-la, acompanhá
-la e servir como um grupo de 
apoio. Nosso sonho é que a ini-
ciativa seja tão conhecida como 
o Conselho Tutelar, para que as 
mulheres que precisarem de aju-
da saibam exatamente onde ir. 
Um dos grandes problemas que 
nós enfrentamos hoje é com re-
lação ao acolhimento dessas vul-
neráveis.

Deveríamos fazer mais trabalhos 
com os homens para sanar esses 
problemas?

Devemos fazê-los com ho-
mens e famílias. Para cessar a 
violência deveríamos voltar um 
pouco mais, ir buscar a base. Por 

exemplo, na educação infantil, 
precisamos colocar um conteú-
do lúdico onde a moral da histó-
ria seja o respeito à mulher. Na 
adolescência, é possível obser-
var essas manifestações. O garoto 
que quebra o celular da menina, 
que proíbe ela de ser amiga de 
outras pessoas, já está reprodu-
zindo um ato misógino e machis-
ta. Devemos colocar projetos nas 
escolas. Aprovei um nesse sen-
tido chamado Por Elas. Nós de-
vemos desconstruir esse pensa-
mento na cabeça do menino, ou 
quando ele chegar à vida adulta 
vai reproduzir as ações. No ca-
so dos parentes, já ouvi muitos 
comentários do tipo. “Doutora, 

essa aí eu não ajudo mais, já aju-
dei muitas vezes e nada muda.” 
Não podemos desistir. Muitas ve-
zes, a mulher volta para o mari-
do por conta do desamparo que 
ela encontra. O desafio do Esta-
do hoje é dar todas as condições 
para elas.

Como a senhora avalia o episódio 
que envolve o ex-chefe da PCDF 
Robson Cândido?

É só um exemplo de que a vio-
lência está em todos os lugares. 
Nesse caso, começou tudo erra-
do. Eu tenho o maior zelo com 
a instituição e todos os policiais 
deveriam ter. Se o delegado ge-
ral e chefe da corporação, que 
tem por obrigação proteger as 
mulheres, fez isso... Essas atitu-
des acabam prejudicando a lu-
ta. O trabalho não é só para fora, 
temos que fazer um trabalho in-
terno. É um dos maiores equívo-
cos dentro da corporação que eu 
já vi. Nos envergonha demais e 
enfraquece nosso discurso. Bas-
ta ser mulher no Brasil para ser 
vítima de violência.

Outra ação que ocorreu este ano 
foi a luta para o reajuste salarial 
das forças de segurança, e já 
existe uma movimentação para 
outro... Qual a perspectiva?

Vou falar mais sobre a Polícia 
Civil, que historicamente sai de 

um tronco muito comum com a 
Polícia Federal: o salário era igual 
até nos centavos. Houve uma dis-
torção no governo Rollemberg e, 
desde lá, ficamos em defasagem 
em relação à Federal. Nós temos 
esse sonho eterno de igualar o 
salário novamente. Agora, a PRF 
apresentou uma nova proposta e 
a PCDF está buscando essa cor-
reção histórica. 

Qual o interesse do seu 
mandato no ramo de Ciência & 
Tecnologia?

Buscamos transformá-las em 
algo útil para a sociedade. Brasí-
lia precisa ser um exemplo para 
o país nesse sentido. Ciência & 
Tecnologia podem ser uma no-
va matriz econômica para a ca-
pital. No DF, temos escolas pú-
blicas de qualidade em que a 
tecnologia é quase zero. Em al-
gumas instituições, a criançada 
não usa caderno, é tudo no com-
putador. Não se perde mais tem-
po fazendo cópias e anotações. É 
só produzindo conhecimento, e 
isso é tecnologia. Precisamos dis-
so nas escolas públicas, mas só 
acontece se acreditarmos que é 
possível. Pensando nisso, abra-
cei essa pauta, e esperamos tra-
zer soluções.

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti
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Solução consensual
Para auxiliar advogados 

trabalhistas, trabalhadores 
e patrões que tenham 
processos na Justiça 

do Trabalho, o juiz do 
Trabalho Rogerio Neiva, 

do TRT da 10ª Região, 
está lançando o aplicativo 

SCAPA (Sistema de 
Cálculo de Proposta de 
Acordos). O objetivo é 

facilitar, primeiramente, os 
cálculos necessários para 

se chegar ao valor total 
da ação, ou seja, a soma 
das verbas trabalhistas 

demandadas no processo. 
Com base nesses números 

e na estimativa de risco, 
o aplicativo calcula os 
valores considerados 

justos para um acordo 
entre as partes, por meio 

da conciliação. O resultado 
beneficia empregadores 

e empregados, ao facilitar 
uma solução justa, rápida 

e consensual para as 
demandas trabalhistas.

Prejuízos evitáveis
Segundo pesquisa de 

Rogério Neiva, 21% dos 
trabalhadores e 42% das 

empresas saem perdendo 
ao recusar um acordo 

proposto na Justiça 
trabalhista, optando por 

aguardar uma decisão 
judicial. Só para as 

empresas, a estimativa de 
perda ao recusar acordos 

no ano de 2022 é de R$ 
2,24 bilhões.

Na Polícia Civil, 
sem mudanças
Não haverá troca de 
comando na Polícia 
Civil do DF. O delegado-
geral, José Werick, tem 
a simpatia do secretário 
de Segurança Pública, 
Sandro Avelar, e do 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Ex-presidente do 
Sindicato dos Delegados 
da Polícia Civil do DF, 
Werick também é querido 
na classe.

Aprovados no concurso do Detran 
serão nomeados em janeiro
Os aprovados 
do último 
concurso do 
Departamento 
de Trânsito 
do Distrito 
Federal 
(Detran-
DF) podem 
comemorar. O 
diretor-geral, 
Takane do Nascimento, acertou com a vice-governadora, 
Celina Leão, e com o secretário de Planejamento, Orçamento 
e Administração, Ney Ferraz, que serão nomeados os 123 
servidores em 15 de janeiro. O Detran-DF já havia anunciado 
a autorização da nomeação, em outubro deste ano, e agora 
o Governo do Distrito Federal assina as nomeações dos 
aprovados para assumirem seus cargos para Técnico em 
Atividades de Trânsito e de Analista em Atividades de Trânsito. 
“Essa conquista é muito importante para eles, mas para o 
Detran é maior ainda. Sejam bem-vindos”, disse Takane.

Paz e ironia
Mensagem de Natal do 
deputado Alberto Fraga 
(PL-DF), para encerrar 
as brigas de família nas 
festas de fim de ano: “Se 
eu briguei com você por 
conta do Bolsonaro, já está 
na hora de você me pedir 
desculpas e reconhecer 
que eu estava certo”. 
Ironia.

Duas lutas
Para a senadora Leila 
Barros (PDT-DF), 2023 foi 
o ano de grandes lutas: o 
combate aos feminicídios 
e à manutenção do Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal nos patamares 
atuais. A primeira batalha 
ainda precisa ser vencida: 
34 mulheres foram 
assassinadas neste ano por 
serem mulheres.

Para relaxar…
A deputada Doutora Jane (MDB) passou o último ano tão empenhada 
no mandato que demorou a desacelerar para as festas de fim de ano. 

Outro dia, ela entrou no supermercado para comprar os produtos para 
a ceia de Natal e deu um branco. Com a cabeça na Câmara Legislativa, 

esqueceu do que tinha de levar para a festa. Agora, a distrital se 
prepara para férias com a família, inclusive os cinco netos de 3 a 10 

anos, na Disney de Orlando. Vai ser outro tipo de trabalho.
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A 
26ª edição da Pesquisa de 
Rodovias, da Confedera-
ção Nacional do Trans-
porte (CNT), analisou, 

em novembro, as condições da 
infraestrutura rodoviária no Bra-
sil, considerando critérios como 
pavimento, sinalização, visibili-
dade, acostamento e estado das 
pontes. O levantamento apontou 
que 54,4% da malha rodoviária 
pavimentada do Distrito Federal 
apresenta algum tipo de proble-
ma, sendo considerada regular, 
ruim ou péssima. Para quem pla-
neja pegar a estrada neste fim de 
ano, vale redobrar os cuidados.

Segundo o especialista em 
trânsito Wellington Matos, a 
maior preocupação durante es-
ses trajetos é com relação às BRs, 
que demandam mais trabalho de 
manutenção, apresentando bu-
racos, falta de sinalização e tre-
chos em más condições. Dessa 
forma, exigem maior atenção do 
condutor.

“Dentro do DF, as rodovias 
possuem condições melhores e 
são seguras. O pavimento com re-
mendos, buracos e rachaduras já 
está sendo reformado. Além dis-
so, muitas subidas já têm a tercei-
ra via, facilitando o deslocamen-
to de veículos pesados”, detalhou.

Sinalização pouco visível, pla-
cas desgastadas e mato próximo 
às pistas indicam falta de ma-
nutenção das vias, demandan-
do atenção redobrada. Já nas es-
tradas com pinturas, sinalização 
e grama bem cuidadas, pode-se 
viajar com mais tranquilidade. 
“Lembrando que desrespeitar a 
velocidade das vias é o principal 
fator que resulta em acidentes 
graves”, alertou Wellington.

Fiscalização

O chefe do núcleo de segu-
rança viária da Polícia Rodoviá-
ria Federal/DF, Jonathan Nico-
lau, reforça que manter a veloci-
dade ideal das vias evita muitas 
dores de cabeça no trânsito. “A 
BR-20 e a BR-070, por exemplo, 
apresentam quantidades eleva-
das de acidentes, em vista da alta 

velocidade em que transitam os 
condutores”, explicou.

Prevenir acidentes e via-
jar com tranquilidade depen-
de, também, do conhecimento 
sobre as vias. “No caso da BR-
040, que leva aos estados do 
Sudeste, há um grande contin-
gente de veículos e as principais 
colisões ocorrem com motos. 
Já a BR-060, que corta cidades 

de Goiás, e a BR-251, que leva 
a Unaí (MG), possuem ótimas 
vias”, afirmou o chefe do núcleo 
de segurança viária.

Na madrugada de hoje 
(29/12), a PRF iniciou a Opera-
ção Ano Novo, que vai intensifi-
car as fiscalizações nas rodovias 
que cortam o Distrito Federal e 
o  Entorno. As ações seguem até 
as 23h59 da segunda-feira (1) e 

fazem parte da Operação Rodo-
vida 23/24, que tem o objetivo 
de promover a segurança viária.

Com base em análises estatís-
ticas, busca-se direcionar o efeti-
vo operacional de maneira mais 
eficiente, buscando a redução 
da violência no trânsito e o com-
bate à criminalidade. Entre as 
principais ações para a preven-
ção de acidentes, destacam-se o 

enfrentamento à embriaguez ao 
volante, as fiscalizações de ultra-
passagens proibidas, do excesso 
de velocidade, do uso do cinto de 
segurança por motoristas e pas-
sageiros, do emprego adequado 
dos dispositivos de retenção pa-
ra crianças, do uso do capacete 
por motociclistas e do uso de te-
lefone celular durante a direção 
veicular.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Athos por
Rubem Braga

Jornalista cultural não ganha Prê-
mio Esso; ganha Prêmio Osso. Mas 
uma das maiores distinições que rece-
bi foi ser convidado por Athos Bulcão 
para escrever uma pequena biografia 
sobre ele. Para tanto, tive muitas con-
versas e entrevistas reveladoras.

O mais intrigante é que, quando 
eu imaginava ter dado o ponto fi-
nal, Athos me contava um detalhe 

interessante e inescapável. O irmão 
dele era amigo de Noel Rosa, e o pai 
chegou a ser sócio de Monteiro Loba-
to. Com a turma do grupo de teatro 
Os Comediantes conheceu Vinicius de 
Moraes, Rubem Braga, Paulo Mendes 
Campos, Alfredo Cheschiatti. E, de-
pois, muito me interessou a amizade 
com Portinari, que o iniciou nos mis-
térios da mistura das cores.

Com Portinari, Athos aprendeu li-
ções importantes. Desenho precisa 
ter um osso por dentro, senão não 
vale nada, ensinava Portinari. Ele pe-
gava Van Gogh e analisava as cores. 
Mostrava que Van Gogh trabalhava 

com regras. Um azul ultramar ao la-
do de amarelo-limão é o que fica me-
lhor. Portinari era um amigo de per-
sonalidade forte, que formava legião 
de discípulos

As parcerias de Oscar Niemeyer e 
Athos Bulcão só podem ser compa-
ráveis a Romário e Bebeto, Federico 
Fellini e Nino Rota, Glauber Rocha e 
Villa-Lobos. Athos imprimiu fantasia, 
ritmo, música, cor, leveza e luminosi-
dade ao concreto. Em sua formação, 
os amigos foram mais importantes do 
que as escolas e os movimentos.

E que amigos! Oscar Niemeyer, 
Vinicius de Moraes, Darcy Ribeiro, 

Fernando Sabino, Jorge Amado, Cân-
dido Portinari, Paulo Mendes Campos, 
Rubem Braga, Burle Marx, Di Caval-
canti, Pancetti, Scliar. Uma verdadeira 
constelação modernista. Athos havia 
me falado dessas amizades e, de vez 
em quando, encontro alguns registros.

Na longa estrada da vida jornalís-
tica, durante seis décadas de ativida-
de nas redações, Rubem Braga escre-
veu cerca de 15 mil crônicas. Athos 
mereceu um retrato bem-humorado, 
surreal e fantasioso, mas revelador de 
Braga, incluído em coletânea de três 
volumes dos textos do ilustre cole-
ga. Acompanhemos o olhar de Braga: 

"Athos Bulcão, lento e delicado, de 
olheiras (fez regime, emagreceu 18 
quilos), tem certa fama de fantasma, 
costuma aparecer nos lugares mais 
estranhos nas horas mais inespera-
das e dizem que já ‘baixou’ ao mes-
mo tempo em São Paulo, no Rio e em 
Roma, segundo testemunhos autori-
zados; Paulo Mendes Campos afirma 
que ele se evapora de madrugada em 
menos de um minuto, ficando apenas 
dois olhos boiando no ar, que logo so-
mem. Vinícius de Moraes, pergunta-
do uma vez sobre se acreditava no es-
piritismo, disse: ‘Yo no creo em Athos 
Bulcones, pero que los hay, los hay’”.

TRÂNSITO /

Cuidados ao pegar a estrada

Especialistas dão dicas para motoristas se deslocarem com segurança como não realizar ultrapassagens 

A Polícia Rodoviária Federal iniciou a Operação Ano Novo, que vai intensificar as fiscalizações no DF e no Entorno
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 » LETÍCIA MOUHAMAD

proibidas e respeitar o limite de velocidade dos trechos. Precauções para garantir um início de ano sem dor de cabeça 

Prevenção
Além dos cuidados com a 

manutenção do veículo, é ne-
cessário que se faça uma boa 
programação para a viagem, 
sobretudo nos casos de tra-
jetos mais longos. É impor-
tante prever alguma parada, 
a fim de evitar a fadiga, uma 
vez que a condução veicular 
requer atenção. O condutor 
também deve se familiarizar 
com o trajeto, ciente das pos-
sibilidades de intempéries da 
natureza em algumas regiões, 
por exemplo.

Naturalmente é necessá-
rio reforçar o uso dos equipa-
mentos de segurança e o res-
peito aos limites de velocida-
de e demais regras de trânsi-
to. É fundamental ainda que 
o condutor se lembre de que o 
contexto rodoviário tem limi-
tes de velocidade superiores 
ao contexto urbano, além do 
trânsito de veículos pesados.

Outro ponto a se desta-
car é a heterogeneidade dos 
trechos, alguns mais ou me-
nos conservados, alguns com 
pontos críticos. Por fim, va-
le lembrar a questão da sa-
zonalidade, com maior fluxo 
de veículos, e todos desejam 
chegar a seu destino. Mas 
a responsabilidade por um 
trânsito seguro é de todos.

Por parte da ação estatal, 
é importante destacar o pa-
pel da fiscalização no que 
diz respeito ao transporte de 
cargas e transporte rodoviá-
rio de passageiros, verifican-
do as condições dos veículos 
e dos motoristas profissio-
nais, nesse último caso, ini-
bindo, por exemplo, a ope-
ração clandestina.

Adriana Modesto, doutora em 
transportes pela Universidade 
de Brasília (UnB)

Palavra de 
especialista

A Mega da Virada de 2023 te-
rá o maior prêmio da história, no 
valor de R$ 570 milhões. Esse va-
lor ainda pode crescer, conforme 
o volume das apostas. O sorteio 
será realizado no dia 31 de de-
zembro e o felizardo que acertar 
os seis números do sorteio fatu-
ra o montante. Se ninguém acer-
tar a faixa principal, de seis nú-
meros, o prêmio é dividido en-
tre os acertadores da segunda 
faixa, de cinco números e assim 
por diante.

A aposentada Carla Nell, 60 

 » MILA FERREIRA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

BOlADA

Expectativa 
para o prêmio

anos, disse ao Correio que rara-
mente joga, mas resolveu fazer 
uma fezinha na Mega da Virada. 
“Acho muito difícil ganhar, pois 
são muitos concorrentes”, afir-
mou. Caso ganhe, deseja me-
lhorar a vida da família. “Quero 

Maria da Silva Pereira participa 
de um bolão com amigos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

iniciar algum empreendimento 
ou investir em algo, para ter um 
retorno financeiro”, declarou.

A vendedora Maria da Silva, 
53, está participando de um bo-
lão com os amigos do trabalho. 
“Estou com a expectativa lá no 
alto”, contou, aos risos. Ela já tem 
planos bem definidos, caso leve 
a bolada. Maria quer quitar seu 
apartamento, ajudar uma irmã 
e fazer um check-up na saúde. 
“Gostaria também de abrir um 
restaurante, pois meu sobrinho 
é cozinheiro e daria certo”, disse.

Leôncio Alves, 65, autônomo, 
gosta de jogar sempre nos fins de 
ano. Animado, está participan-
do de dois bolões com a família. 
Só na lotérica da Rodoviária do 
Plano Piloto, fez cinco jogos. “Se 
eu ganhar vou viajar para o Rio 
Grande do Sul e para o Rio Gran-
de do Norte”, contou.

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.
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Reação
As entidades que representam os setores ameaçados apontam que, no 
período de janeiro de 2019 a agosto de 2023, aumentaram em 18,9% a 
empregabilidade. E que são responsáveis pela contratação com carteira 
assinada atualmente de mais de 9 milhões de trabalhadores no Brasil. 
Destacam ainda que geraram mais de 300 mil postos de trabalho apenas 
em 2023 (até agosto). Entre as associações que assinam o manifesto estão 
as de empresas de software, indústrias de calçados, de TI e informática e 
da indústria têxtil.

“Para não abalar a harmonia entre os Poderes”
Em nível local, o Sindicato da Construção 
Civil do DF também se manifestou sobre 
a polêmica. “Com a promulgação da lei 
que prorroga a desoneração da folha de 
pagamento, esperamos que o governo respeite 
a decisão do Congresso para não abalar a 
harmonia entre os poderes nem provocar 
risco de uma crise econômica, já que as 
empresas da construção civil já fizeram seus 
planejamentos, assim como as dos outros 
16 setores contemplados pela medida. 
Vamos seguir atentos e continuar lutando pelos empregos, pela 
competitividade das nossas empresas e para não elevar o custo de vida 
das famílias brasileiras”, afirmou Adalberto Valadão Júnior, presidente 
do Sinduscon-DF.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não tenhamos pressa, mas 
não percamos tempo

José Saramago

Terrenos às margens das rodovias do DF
terão novas atividades econômicas

O governador Ibaneis Rocha deu uma boa 
notícia ao setor produtivo do DF que demandava 
autorização para novas atividades em áreas às 
margens de rodovias. Decreto publicado ontem 
autoriza o desenvolvimento de novas atividades 
na Macrozona Rural do Distrito Federal. A 
demanda estava em documento assinado por 
diversas lideranças de entidades empresariais 
que pediam a inclusão dos terrenos lindeiros às 
rodovias federais e distritais para desenvolvimento 
econômico. Integrantes do Grupo Empresários 
em Ação entregaram, no início de março, à 
então governadora em exercício, Celina Leão, o 
manifesto. Com a medida do GDF, passam agora a 
ser permitidas fabricação de produtos de madeira, 
de cimento e também atividade de metalurgia.

REPRODUÇÃO ASSISTIDA /

Sonhos 
interrompidos

Doação de sêmen está paralisada desde 2022 na rede pública de saúde. MPDFT entrou 

P
ara muitos casais, aumen-
tar a família é um sonho. 
No entanto, para alguns, 
esse desejo esbarra em um 

empecilho: a dificuldade ou im-
possibilidade de engravidar na-
turalmente, sendo necessário re-
correr à reprodução assistida. Na 
rede pública de saúde do Distrito 
Federal, o procedimento é ofere-
cido gratuitamente. No entanto, 
casais que necessitam de doação 
de sêmen tiveram o serviço in-
terrompido em 2022, devido ao 
encerramento da parceria com o 
Banco de Sêmen. Recentemen-
te, o Ministério Público do DF e 

Territórios (MPDFT) teve uma li-
minar negada para que o gover-
no retome o programa, mas uma 
ação civil pública ainda está em 
curso.

Casados há 10 anos, a comer-
ciante Maria* e o mecânico João*, 
39 anos, sonham em ter filhos. 
Depois de três anos tentando en-
gravidar, o casal desconfiou que 
algo poderia estar errado e bus-
cou ajuda médica. Foi quando 
descobriram que o mecânico é 
infértil. “Foi um choque. Algo que 
nunca passou pela minha cabe-
ça. Pensei até em me separar para 
que ela pudesse realizar o sonho 
de ser mãe”, contou João.

Com o tempo, a tristeza e o 
susto com a descoberta foram se 

 Programa de reprodução assistida é realizado no Hospital Materno Infantil de Brasília 
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 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » MARIANA SARAIVA

com ação para que o governo retome o procedimento, mas a liminar foi negada. Ação civil pública ainda está em curso

assentando. Depois, o casal des-
cobriu, na rede pública de saú-
de do DF, a existência do progra-
ma de reprodução assistida por 
meio do Hospital Materno Infan-
til de Brasília (HMIB). “Voltamos 
a sonhar de novo”, recordou Ma-
ria. O mecânico e a comerciante 
passaram pelas entrevistas, fize-
ram os exames e entraram na fi-
la de espera. Então, tiveram mais 
uma surpresa ao serem informa-
dos de que o governo não esta-
va mais fazendo o procedimen-
to para quem necessita de sêmen 
de doador. 

Devido à interrupção do serviço 
na rede pública, o sonho do casal fi-
cou distante novamente. “Estamos 
juntando dinheiro e pretendemos 
vender um carro que temos para 
fazer o procedimento na rede pri-
vada. Fico com o coração na mão 
pelos casais que não conseguem 
juntar o valor para realizar o sonho. 
É lamentável que o governo esteja 
privando a população de realizar 
o desejo da maternidade e da pa-
ternidade desse jeito!”, disse João.

Na Justiça

Após constatar que a Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF) inter-
rompeu o programa de Reprodu-
ção Humana Assistida do Hospital 
Materno Infantil de Brasília (HMIB) 
no ano passado, sem um prazo pa-
ra retomar o serviço, a Promoto-
ria de Justiça Criminal de Defesa 
dos Usuários dos Serviços de Saú-
de (Pró-vida) ajuizou uma ação ci-
vil pública contra o governo local. 

De acordo com a SES-DF, a suspen-
são foi motivada pelo encerramen-
to da parceria com o Banco de Sê-
men, violando o direito reprodu-
tivo das pacientes atendidas pelo 
programa financiado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

De início, a petição foi acei-
ta pela 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica, que determinou a citação 
do DF para apresentar resposta 
aos argumentos apontados pela 
Pró-Vida. No entanto, a liminar 
pedida pelo MPDFT foi nega-
da com o argumento de que os 
documentos inseridos são ba-
seados em reportagens com de-
núncias de pacientes, sendo ne-
cessários mais esclarecimentos 
sobre os fatos. Além disso, foi 
argumentado que o Tribunal de 
Contas do DF está fiscalizando 

os motivos da interrupção con-
tratual que prejudicou o atendi-
mento às famílias.

Na avaliação da promotora 
de justiça e titular da Pró-vida, 
Alessandra Morato, não hou-
ve transparência em relação às 
pacientes e ao público em ge-
ral sobre as razões para inter-
rupção contratual. Segundo a 
promotoria à frente do proces-
so, enquanto a matéria con-
templada na ação civil pública 
não é decidida em sentido am-
plo, os sequestros de verbas pú-
blicas têm sido requeridos com 
maior frequência em processos 
individuais, representando po-
tencial prejuízo aos cofres pú-
blicos. No entanto, os gestores 
seguem sem apresentar solu-
ções para a população.

Regularização

Em nota, a SES-DF informou 
que a doação de sêmen está sen-
do regularizada. “O processo es-
tá em fase de credenciamento de 
uma empresa para fornecer o sê-
men de doador. Mas não há uma 
previsão para finalização do pro-
cesso”, detalhou. Em relação à 
fila de espera, a pasta destacou 
que ela é “dinâmica” e que “os 
casos que necessitam de sêmen 
de doadores terão que aguardar a 
finalização do contrato”. De acor-
do com a pasta, as modalidades 
de reprodução que não necessi-
tam da doação de sêmen estão 
funcionando normalmente.

*Os nomes foram trocados a 
pedido dos entrevistados
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Manifesto empresarial 
reage à MP de Haddad
O anúncio feito 
ontem pelo Ministro 
da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
de que o governo 
encaminhará 
Medida Provisória 
com propostas 
de alteração da 
atual política 
de desoneração da folha de pagamento, 
provocou um rebuliço entre os 17 setores 
econômicos atendidos pela medida. Em bloco, 
divulgaram um manifesto criticando a postura 
do governo federal. “A Lei que prorroga a 
desoneração da folha foi aprovada com 
expressiva maioria no Congresso Nacional. 
Não é, em absoluto, razoável que ela seja 
imediatamente alterada ou revogada por 
meio de uma MP, contrariando uma decisão 
soberana dos parlamentares. Além disso, traz 
insegurança jurídica para as empresas e para 
os trabalhadores já no primeiro dia do ano de 
2024”, destaca o documento.

Queda da Selic anima mercado 
imobiliário para 2024
A expectativa 
é grande 
pela redução 
continuada das 
taxas de juros 
pelo Copom 
no mercado 
imobiliário do 
DF. De janeiro 
a novembro, 
foram 
realizados 30 lançamentos, mais do 
que em todo o ano de 2022, e a oferta 
de imóveis alcançou 6.533 unidades 
residenciais novas.  “Os dados de nossa 
última pesquisa sinalizam que temos 
capacidade para expandir de forma 
sustentada”, avalia Roberto Botelho, 
presidente da Ademi/DF. A projeção de 
queda da Selic trouxe otimismo para os 
empresários. “No Brasil, historicamente, 
quando os juros caem a demanda por 
imóveis cresce. Favorece o sonho da casa 
própria”, acrescenta Botelho.

Dinamismo
Vice-presidente da Indústria 
Imobiliária do Sinduscon-DF, 
João Carlos de Siqueira ressalta 
que o mercado imobiliário fecha 
2023 com um resultado positivo, 
mesmo num ano com juros 
elevados. “2024 trará dinamismo, 
aumento da capacidade de 
compra e novos lançamentos para 
todas as faixas de renda”, aponta.

Regiões mais aquecidas
Em novembro, não foram 
registrados lançamentos no DF 
e a comercialização de unidades 
novas levou à redução do 
estoque, o que é um movimento 
positivo para o mercado 
imobiliário. As regiões que mais 
venderam foram o Noroeste 
(71 unidades), Águas Claras (56 
unidades) e Recanto das Emas 
(52 unidades). No mês passado, 
91% dos imóveis comercializados 
estavam ainda em obra.

Tendências de negócios do Sebrae
Como montar uma corretora de 
imóveis, uma distribuidora de bebidas 
e um escritório de consultoria foram as 
três ideias de negócios mais buscadas 
em 2023 no portal do Sebrae e que 
devem ser tendências para o próximo 
ano. Os demais empreendimentos 
que integram o ranking das 10 mais 
procuradas são: papelaria, loja de 
animais, minimercado, imobiliária, 
drogaria, designer gráfico e serviço de 
alimentação.

Serviços autônomos nos canais digitais
Para Luciana Macedo, analista da unidade de gestão de soluções 

do Sebrae, chama atenção na lista deste ano a grande procura 
por serviços autônomos, muitas vezes desempenhados por 

Microempreendedores Individuais (MEI). “Observamos um aumento 
de pessoas que estão vendendo seu conhecimento, principalmente 

com os canais digitais. Elas têm se formalizado como empresas, 
prestando serviços de consultoria”, avalia.

O Gabinete do Comandante da Aeronáutica (GABAER), através do Ordenador
de Despesas por Delegação, e no uso das atribuições que lhe conferem a
Portaria nº 437/SPM, de 11 de janeiro de 2023, conforme Lei nº 14.133/2021 e de
e suas alterações e em conformidade com as condições previstas, a Resolução
GGALIMENTAnº 3/2022, torna público a realização da Chamada Pública nº 001/
GABAER/2023. Objeto: Chamada Pública para aquisição parcelada de gêneros
alimentícios de organizações da agricultura familiar e demais beneficiários que
se enquadrem nas disposições da Lei Federal nº 11.326, de 24 de julho de 2006,
por meio da modalidade Compra Institucional, do Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA). Recebimento das Propostas: 29/01/2024, às 14:00h. O Edital
e informações complementares encontram-se à disposição dos interessados no
Portal de Compras daAgricultura Familiar e na Seção de Licitações do GABAER,
situada no prédio do Comando daAeronáutica, Esplanada dos Ministérios, Bloco
“M”, 9º Andar, sala 912 - Brasília-DF, CEP 70045-900, de segunda a quinta-feira,
nos horários das 13h às 17h, e na sexta-feira, das 08h às 12h.

BRENO DIOGENES GONÇALVES Cel Av
Ordenador de Despesas por Delegação do GABAER

AVISO CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/GABAER/2023

GABINETE DO COMANDANTE
DAAERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA
DEFESA
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O último 

adeus a 

Patrícia

Vendedora de 44 anos foi morta covardemente pelo namorado, José da Luz Bento da Conceição, na tarde de Natal, 
em Ceilândia. Justiça do DF converteu a prisão do assassino em preventiva. Ele responderá por homicídio qualificado

E
moção, revolta e angús-
tia marcaram o funeral 
de Patrícia Nascimento 
Feitosa, 44 anos, vítima 

de feminicídio no Distrito Fe-
deral. Na tarde de ontem, de-
zenas de pessoas se reuniram 
no Cemitério Campo da Espe-
rança de Taguatinga para dar 
adeus à vendedora. Patrícia foi 
assassinada pelo namorado, Jo-
sé da Luz Bento da Conceição, 
41, na tarde de Natal.

Em meio às músicas entoa-
das pelos presentes no velório, 
familiares e amigos clamavam 
por justiça. A cerimônia fúne-
bre começou às 12h30 e o se-
pultamento, às 15h. Debaixo 
de forte chuva, os presentes 
entoavam hinos evangélicos 
que Patrícia costumava ouvir. 
Edileuza Mendes, 43, era ami-
ga de infância da vítima e não 
conseguiu conter as lágrimas. 
As duas cresceram juntas em 
Ceilândia, onde Patrícia mo-
rava. “Ela era uma mãe de-
dicada, que fazia tudo pelos 
filhos. Ele (autor) foi muito 
cruel e covarde. Destruiu não 
só uma família, mas a de todas 

as pessoas que a amavam”, la-
mentou.

A amiga conta que Patrícia 
era ameaçada de morte cons-
tantemente pelo namorado. Há 
cerca de 15 dias, durante um 
chá de revelação de um fami-
liar, os dois chegaram a discutir 
e, desde então, José começou a 
proferir ameaças. “Ele passou 
15 dias fingindo que estava tu-
do bem, tranquilo, e ela acre-
ditando que ele ia mudar. Mas, 
na verdade, ele estava esperan-
do uma oportunidade para co-
meter o mal. Já estava na mente 
dele. Ele diz que ela o traiu, mas 
isso nunca aconteceu. A Patrí-
cia trabalhava demais, era uma 
pessoa responsável. Nunca fa-
ria isso”, disse Edileuza.

Patrícia deixa seis filhos, 
sendo o mais novo de 4 anos. 
Ela também tinha seis irmãos. 
“Minha irmã vivia a vida co-
mo se não houvesse amanhã. 
Ela queria apenas se diver-
tir, tinha sede de viver. O que 
queremos agora é que a jus-
tiça seja feita e esse homem 
pague. Não queremos que ela 
seja apenas mais uma vítima 
de feminicídio”, desabafou a 
irmã Ana Paula.

O corpo de Patrícia Nascimento Feitosa foi enterrado ontem, no Campo da Esperança de Taguatinga, sob forte comoção e pedidos de justiça
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Obituário

Sepultamentos realizados em 28 de dezembro de 2023

 » Campo da Esperança

Ayare Yara Silva Amaral 
Soares, 72 anos
Célio Guedes Cardoso, 60 anos
Cláudio Pereira Dias, 47 anos
Daniel José Silva de Sousa, 
44 anos
David Teixeira Alves, 88 anos
Dilea Silva Almeida, 72 anos
Divina Lopes da Rocha, 68 anos
Domingas Jose de Sousa, 89 anos
Elenice Meireles Moreira, 
55 anos
Fernando Ezequiel Diaz, 
56 anos
Jorge Eduardo Granja e 

Barros, 56 anos
Marcelo Furtado de Moura 
Guido, 52 anos
Marinezia Ramos, 81 anos
Pedro Jacome Oliveira, 
76 anos
Raimundo Nonato dos 
Santos, 72 anos

 » Taguatinga

Dezilda Bremer Santos, 
72 anos
Enrico Douglas Dias de 
Almeida, menos de 1 ano
Estelita Ferreira Martins, 75 anos
Francinete Alves Rodrigues, 
61 anos

Iran Macena Pereira, 43 anos
Isis Valentina Pereira Soares, 
menos de 1 ano
José João dos Santos, 69 anos
Josefa Nogueira do 
Nascimento, 76 anos
Lucas de Jesus Batista, 
menos de 1 ano
Lúcia Helena Sousa da 
Cunha, 73 anos
Luiza Merico Guedes Brito, 
48 anos
Maria Filgueira Silva, 
80 anos
Marilena Mangueira da Silva, 
73 anos
Martins De Souza Bastos, 95 anos

Milton Vitorio dos Santos, 
88 anos
Patrícia do Nascimento 
Feitosa, 44 anos
Railda Garcia de Lima, 
73 anos
Wanderlei Garcia Nunes 
Júnior, 39 anos

 » Gama

Arthur Correa Cesário, 
24 anos
Carlos Eduardo Pereira do 
Nascimento, 21 anos
Estelita Gomes da Silva, 
88 anos
João Albuquerque Silva, 89 anos

Maria Cristina Veras Fiúsa, 
59 anos
Maria das Graças Costa, 
72 anos
Maria José de Sousa, 
84 anos
Tulipa do Prado, 
85 anos

 » Brazlândia

Adalgiza Carneiro da Silva, 
80 anos
Cícera da Cruz Ribeiro, 
58 anos
Leonice Lima de Oliveira, 
77 anos
Robson Lobeu, 56 anos

Rosival Teixeira de Sousa, 
71 anos

 » Sobradinho

José Márcio Bernardo da 
Silva, 41 anos
José Mudesto Ferreira Dias, 
70 anos
Maria do Socorro Oliveira das 
Chagas, 73 anos
Mirella Ribeiro de Sousa, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Evany Teles Lessa, 62 anos 
(Cremação)
Luiz Alves da Silva, 64 anos
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A data de celebração do 
Natal passou, mas o brasilien-
se ainda pode curtir pontos 
turísticos da capital ilumina-
dos por alguns dias, além de 
atrações para toda a família. 
A programação da Vila do Pa-
pai Noel, localizada entre o 
Teatro Nacional e o Museu 

Nacional da República, segue 
até o dia 1º, das 17h às 22h. 
Hoje, a diversão fica por con-
ta da DJ Maya e Grupo Posers 
(17h), Teatro Infantil — Can-
to do Medo, com a Cia Pri-
meiro Olhar (18h e 19h), Gru-
po Vocal Soncietà (19h), Pé de 
Cerrado (20h) e o Grupo 7 na 

Roda (21h). O DJ Teozim toca 
das 18h às 21h. A programa-
ção segue amanhã e na segun-
da-feira, com mais teatro in-
fantil, apresentações circen-
ses e atrações musicais. A Vi-
la do Papai Noel não tem pro-
gramação prevista para o últi-
mo dia do ano. 

Cidade iluminada 

Em meio à onda de casos 
de feminicídio, integrantes do 
Levante Feminista promove-
ram um manifesto na Rodo-
viária do Plano Piloto na tarde 
de ontem. O objetivo é chamar 
a atenção do público quanto à 
necessidade de denunciar si-
tuações de violência domésti-
ca e conscientizar a população 
sobre esse tipo de crime. Com 
cartazes, as mulheres ocupa-
ram as escadas do terminal e a 
faixa de pedestre que dá acesso 
ao Conjunto Nacional.

Atos como esse também 
são formas de chamar a aten-
ção das autoridades para a 

implementação de políticas 
públicas. É o que afirma Vil-
mara Pereira, uma das líderes 
do movimento e conselheira 
dos direitos das mulheres. “Ti-
vemos mais de 30 feminicídios 
este ano e fizemos este protes-
to próximo do fim do ano pa-
ra demonstrarmos o quão é 
assustador esse dado. Este ato 
tem o objetivo de cobrar. Um 
dos eixos que o governo pre-
cisa implementar é o proces-
so educativo em relação aos 
homens agressores. Só a pri-
são ou afastamento não são 
suficientes. Ele é tomado por 
um sentimento de vingança e 

comete o feminicídio. Então, 
necessita-se de núcleos edu-
cativos”, afirmou.

A ativista Rita Andrade 
pontua a necessidade do aco-
lhimento da mulher em situa-
ção de violência doméstica. 
“Não são casos isolados, mas 
um problema social. O femi-
nicídio é um crime anuncia-
do, em que a mulher vem so-
frendo diversos tipos de vio-
lência antes de ser morta. Es-
sa política de medida proteti-
va precisa ser revista, porque 
essas vítimas estão morren-
do com o papel da medida no 
bolso”, alerta. (DD)

Ato contra o feminicídio

 Levante Feminista realizou manifestação em combate à violencia contra a mulher na Rodoviária do Plano Piloto
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Crime

Patrícia foi assassinada a fa-
cadas pelo namorado na tarde 
de Natal. O autor discutiu com a 
mulher em uma festa e foi para 
casa, na QNN 3 de Ceilândia Nor-
te. Patrícia permaneceu no even-
to e, depois, seguiu para a resi-
dência, onde o casal continuou 
a brigar. Em posse de uma faca, 
ele desferiu golpes contra a víti-
ma, que morreu no local.

Ferido com cortes profundos 
no pescoço e nos dois pulsos, 
José caminhou até a 15ª Dele-
gacia de Polícia (Ceilândia Cen-
tro). Inicialmente ele não con-
tou aos agentes que havia mata-
do a companheira, mas revelou 
que “queria morrer”, pois des-
confiava de uma traição.

Desconfiados da versão, agen-
tes da 15ª DP foram ao endereço 
de José. No local, os policiais en-
contraram o corpo de Patrícia nu-
ma poça de sangue. Depois, José 
confessou aos socorristas que o 
atendiam na delegacia que havia 
assassinado a companheira. Dis-
se aos bombeiros que pegou uma 
faca na cozinha e deu vários gol-
pes na barriga dela.

O assassino passou por cirur-
gia no Hospital de Base (HBB). 
Ontem, a Justiça do DF conver-
teu a prisão dele em preventiva. O 
homem responderá por homicí-
dio qualificado pelo feminicídio.

Outro caso

O Correio apurou que o as-
sassinato de Michele Carvalho 

Magalhães, 30, não é mais trata-
do como feminicídio e tem rela-
ção com um processo de tentati-
va de homicídio que a vítima res-
pondia em liberdade desde 2022.

Michele foi encontrada mor-
ta com marcas de tiros dentro de 
um carro, na madrugada de ter-
ça-feira, no Setor Estância Mes-
tre d’Armas 05, em Planaltina. 
Ao longo das investigações, sur-
giram várias hipóteses que po-
deriam estar por trás da morte. 
Uma delas, de que o autor seria 
o ex-namorado, preso na Papuda 
e liberado no saidão de Natal. No 
entanto, a reportagem confirmou 
que o detento cumpre pena no 
regime fechado desde 2020 e não 
recebeu o benefício da Justiça.

Em abril de 2022, Michele foi 
presa pelos investigadores da 16ª 

Delegacia de Polícia (Planaltina) 
após tentar matar uma jovem a 
tiros, fato este que teria motivado 
o assassinato dela na terça-feira. 
Conforme consta nos processos 
judiciais, Michele teria uma de-
savença com a vítima, após a ga-
rota desferir uma facada na mão 
dela, quebrar o vidro e a lanter-
na traseira do carro.

No dia do crime, em abril, Mi-
chele estava acompanhada de 
uma adolescente e teria tentado 
imputar os fatos à menor, a fim 
de que ela assumisse a autoria, 
segundo consta no TJDFT. Pe-
la tentativa de homicídio e pela 
corrupção de menores, Miche-
le cumpria a pena em liberdade, 
mas teve a vida ceifada na terça-
feira. As investigações seguem 
em curso pela 16º DP.
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C
om o fim das aulas, os pais 
e responsáveis deixam os 
filhos em colônias de fé-
rias com várias ativida-

des para os pequenos gastarem 
energia à vontade, com direito 
a lanche. As atrações são diver-
sas, desde aulas bilíngues, con-
tação de histórias, leitura e in-
terpretação com desenhos, ár-
vores de Natal de papel, contato 
com animais e banho de man-
gueira. Na colônia de férias Arte 
de Viver, do Espaço Acreditar, em 
Águas Claras, a procura aumen-
tou 30% em relação ao mesmo 
período de 2022.

Coordenadora do espaço, a 
pedagoga Giselle Santana, 40 
anos, explica que as vagas são li-
mitadas para garantir a seguran-
ça dos pequenos, de 2 a 13 anos, 
separados em grupos de 15, mo-
nitorados por dois educadores 
treinados para conduzir as ativi-
dades infantis. “Em dezembro, a 
procura foi de 95% pelo período 
vespertino. Em janeiro, aumen-
tou para o integral”, afirma.

A administradora Eliene Maciel, 
49, deixa a filha Emanuelle Sofia 
Maciel, 10, há dois anos na colônia 
de férias Arte de Brincar. “Eu fico 
tranquila porque mandam fotos de 
como foi o dia deles. Sempre que 
preciso falar com ela, está acessí-
vel. A Manu foi como influencer 
digital para divulgar a colônia, mas 
ficamos tão encantadas pela forma 
como lidam com as crianças que 
eu quis deixá-la lá”, lembra.

Eliene relata que, toda vez, 

a garota conta os dias para po-
der ir à colônia de férias, na qual 
ela adora o dia de ir fantasiada e 
as atividades com slime, banho 
de mangueira e cabelo maluco. 
“Ela também adora o lanche que 
tem lá na colônia, principalmen-
te quando tem estrogonofe e san-
duíches”, cita a mãe da menina.

 Na colônia de férias Lendo 
e Criando, na Biblioteca Esco-
lar Comunitária Valéria Jardim, 
no Centro Educacional (CED) 2 
de Taguatinga Sul, o estímulo é 
para atividades ao ar livre, sem 
uso de tela, para crianças de 6 a 
10 anos. Um dos destaques será 
a visitação de baobás (árvore de 
origem africana), ministrada por 
André Bento, escritor e pesquisa-
dor sobre a espécie.

“O objetivo é trazer atividades 
que visem a leitura e interpreta-
ção com desenhos. Vai ser uma 
colônia de férias literária, em que 
a psicopedagoga vai contar a his-
tória e os meninos vão interpre-
tá-la por meio de desenhos”, ex-
plica a coordenadora Sandra Bar-
ros, 53.

Das 14h às 17h, ela, os moni-
tores, contadores de histórias, 
psicopedagoga e uma professo-
ra vão atender os pequenos, que 
terão outras atividades também. 
Entre elas, estão brincadeiras ao 
ar livre, como pular corda e ama-
relinha. A coordenadora do pro-
jeto conta que será a primeira vez 
que vai fazer a abordagem com 
leitura. “Tem 5% dessas crianças 
que eu não conheço, mas o res-
to é da comunidade que a gente 
atende. São crianças que gostam 

de ler e têm o hábito da leitu-
ra, mas pelo fato de também ter 
as brincadeiras chamou mais a 
atenção delas”, avalia.

Natureza

Outra opção para curtição 
neste período é a Fazenda BSB, 
em Vicente Pires, que vai aten-
der crianças de 2 a 12 anos, di-
vididas em três grupos. Além 
das brincadeiras, como pique 
bandeirinha e banho de man-
gueira, o espaço oferece conta-
to com animais e a natureza. “A 
ideia é levar uma infância em 
contato com a natureza, com 

pés no chão para pegar fruta 
no pé, e sem uso de tela”, afir-
ma a proprietária do local, Pau-
la Cordeiro, 29.

Com atividades no turno 
matutino, vespertino e perío-
do integral, a Fazendinha rece-
beu os pequenos de 18 a 22 de 
dezembro e também receberá 
de 8 a 26 de janeiro. “Nossa ex-
pectativa está alta porque tra-
balhamos durante todo o ano, 
criando dinâmicas e atividades 
para produzir uma colônia de 
férias bem completa. Temos 
biólogos, enfermeiros e uma 
equipe completa nesse senti-
do”, detalha a empresária.

Hora de brincar

Chegando à 32ª edição, a Co-
lônia de Férias É Hora de Brin-
car, que ocorre de 8 a 26 de ja-
neiro no clube Caesb Esportiva 
e Social (Caeso), no Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA), 
começou a receber pedidos 
de inscrições antes do Dia das 
Crianças, em outubro. As solici-
tações vieram mais cedo do que 
em 2022, quando as reservas fo-
ram feitas em dezembro.

“A maioria dos pais que nos 
procuraram disseram que pas-
sariam o Natal e Ano-Novo em 
família para retornar ao traba-
lho na primeira semana de ja-
neiro, pois não teriam férias. 
Ele não terão com quem dei-
xar as crianças”, conta a dona 
da empresa, Milena Joyce Gon-
çalves dos Santos, 41.

Com diversas atrações pa-
ra crianças de 2 a 13 anos, di-
vididas por faixa etária, Mile-
na sempre apresenta novida-
des para os pequenos, que se-
rão atendidos por cerca de 30 
funcionários, entre monitores, 
merendeira e uma nutricionis-
ta que faz o cardápio.

Para o próximo mês, ela in-
vestiu na montagem de uma 
pista de skate, Corrida Kids, 
Cabine (fotos impressas dos 
pais com as crianças), passeio 
de charrete dentro do clube e 
personagens de desenho ani-
mado com pinturas artísti-
cas. “A gente resgata valores 
e brincadeiras antigas sem 
jogos eletrônicos, trazendo 

a queimada, o pique-pega e 
as corridas do ovo e do saco”, 
completa.

Especializada na gestalt te-
rapia — abordagem que auxi-
lia pessoas a encontrarem o 
potencial para uma vida ple-
na —, a psicóloga Jhanda Si-
queira, 37, afirma que a co-
lônia de férias tem uma par-
ticularidade, pois os pais não 
conseguem cuidar dos filhos 
durante o recesso escolar e os 
pequenos têm uma sensação 
de perda de tempo em casa. 
“Elas acabam sentindo que es-
tão chateando os pais com as 
necessidades delas. Quando 
vão para a colônia de férias, 
é um ambiente para elas real-
mente extravasarem, diferen-
temente da escola, em que a 
maior parte do tempo é para 
responsabilidade e aprendiza-
do”, compara.

Durante as atividades lú-
dicas, Jhanda explica que as 
crianças têm a possibilidade 
de criarem vínculos entre elas 
e de explorarem mais o corpo 
nas brincadeiras, como pega
-pega, competições de ginca-
na e na escuta das histórias in-
fantis. “Acaba despertando um 
lado que, na rotina da escola, 
não tem porque estão envol-
vidas nas atividades escolares, 
que envolvem disciplina. A co-
lônia de férias tem uma aber-
tura para elas estarem com as 
emoções mais liberadas e em 
contato com a parte social e 
menos com a parte racional”, 
analisa a psicóloga.

Colônias de férias
para todos os gostos

Empresas e espaços oferecem contato com animais, atividades bilíngues, leitura e contação de histórias para crianças de 2 a 13 anos

Na Fazendinha BSB, em Vicente Pires, além das brincadeiras, as crianças têm contato direto com animais e exploram a natureza

Coordenadora do Espaço Acreditar, Giselle Santana: atenção ao bem-estar
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 » PEDRO MARRA

Eliene Maciel, 49, deixa a 
filha, Emanuelle Sofia Maciel, 

10, na Colônia de Férias Arte 
de Viver há dois anos
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CURSOS

Empreendedorismo
Em 20 de janeiro, das 9h às 19h, 
o Spazio Villa Regia, em Vicente 
Pires, sedia o evento Mulheres 
Incríveis. O encontro promete 
promover conexões interpessoais 
e abordar temas como saúde, 
bem-estar e autoestima. Os 
ingressos são gratuitos e podem 
ser obtidos no site sympla.com.
br. Mas, para ter acesso ao local, 
o participante deve entregar 1kg 
de alimento não perecível que 
será doado a pessoas carentes.

Informática
A Faculdade Estácio está ofere-
cendo oportunidade na área de 
tecnologia por meio do curso 
Prepara Tech, com aulas para 
desenvolver habilidades em 
TI, nos níveis básico e avança-
do. A proposta é atender tanto 
pessoas que querem ingressar 
na carreira quanto as que têm 
experiência e pretendem se 
aprofundar no tema. Os partici-
pantes não pagarão nada e rece-
berão certificado. As inscrições 
podem ser feitas pelo site online.
estacio.br/p/prepara-tech.

Comunicação
O projeto Comunicador do Futuro 
oferece 240 vagas para jovens a 
partir de 16 anos. Os cursos são 
voltados para a área de comuni-
cação e audiovisual, como foto-
grafia, gerenciamento de redes, 
operador de áudio e produção 
audiovisual. As aulas vão de 15 
de janeiro a 9 de fevereiro, na 
Ceilândia. Em seguida os cursos 
ocorrerão de 19 de fevereiro a 
15 de março, no Riacho Fundo 2; 
de 25 de março a 22 de abril, na 
Estrutural; encerrando em São 
Sebastião, de 29 de abril a 24 de 
maio. As inscrições podem ser 
feitas no site comunicadordofu-
turo.com.br.

OUTROS

Palestra
O Poder da Gestão Financeira, 
voltado para mulheres, aborda 
técnicas de gestão financeira 
de modo que as participantes 
também possam garantir uma 
vida pessoal e empresarial mais 
equilibrada economicamente. 
Acontece em 29 de dezembro, 
às 20h, de forma on-line. Os 
ingressos variam entre R$ 24,90 
(individual) e R$ 197 (mentoria 
individual). Para mais informa-
ções, acesse sympla.com.br.

Oiticica
Até 29 de fevereiro, acontece no 
CCBB Brasília, das 9h às 20h30, 
a exposição A invenção da cor: 
Magic Square. A mostra reúne 
obras do pintor e escultor cario-
ca Hélio Oiticica nos jardins do 
CCBB Brasília. Entrada gratuita.

Oscar Niemeyer
O Espaço Oscar Niemeyer exibe, 
até 31 de dezembro, a exposição 
Modernage Popular: Pinturas e 
Objetos de Paulino Aversa. Todas 
as obras apresentadas são iné-
ditas e fazem releitura de ícones 
do Distrito Federal, acrescidas de 
cenas do cotidiano. As visitas são 
de terça a sexta, das 9h às 18h. 
Aos sábados e domingos, das 9h 
às 17h. A entrada é gratuita.

Festa
Mais uma edição do Toranja che-
ga ao espaço Externa Club em 
14 de janeiro, às 22h30. O evento 
é recheado de música com uma 
pista de dança ampla para todos 
ficarem à vontade. Os ingressos 
variam de R$ 30 (lote promo-
cional) a R$ 150 (backstage), e 
podem ser adquiridos no site 
sympla.com.br.

Jardim Almilcar
O CCBB Brasília apresenta, até 
31 de dezembro, a exposição O 
Jardim de Almilcar de Castro: 
Neoconcreto sob o céu de Bra-
sília. A mostra traz mais de 60 
obras criadas pelo artista plás-
tico mineiro. De terça a domin-
go, das 12h às 18h, com entrada 
gratuita.

Bloco
O Bloco do Silva, com repertório 
de músicas clássicas brasileiras 
que foram sucesso em outros 
verões, estará no Mané Garrin-
cha em 19 de janeiro, às 19h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 
150 e podem ser adquiridos no 
site sympla.com.br.

Consultoria
O evento Estratégias Avançadas 
de Vendas e Negociação ocorre 
em 20 de janeiro, das 8h30 às 
12h30, em Águas Claras. Dividido 
em aulas com temas como psi-
cologia da persuasão, negocia-

ção estratégica e fechamento de 
vendas, entre outros, pretende 
ajudar o participante a desblo-
quear seu potencial e se desta-
car no mundo das vendas. Os 
ingressos variam de R$ 164,90 
(primeiro lote) a R$ 235 (segun-
do lote), e estão à venda no site 
sympla.com.br.

Humor
Murilo Couto se apresentará em 
Brasília no dia 27 de janeiro, às 
21h, no Teatro UNIP, na 913 Sul. 
Em seu novo show de comé-
dia Murilo Coach, o humorista 
transforma o teatro em uma 
hilária palestra motivacional de 
autoconhecimento, transforma-
ção espiritual e desenvolvimento 
pessoal, profissional e financei-
ra. Os ingressos são R$ 65 (meia) 
R$ 130 (inteira) e podem ser 
adquiridos pelo site ingressodi-
gital.com. Mais informações pelo 
telefone (61) 99212-9500.

Eletrônica
Em 12 de janeiro, às 22h30, 
acontece, no Externa Club, o 
evento Speedtest, tendo o DJ 
Marky à frente da trilha sono-
ra. Veterano com mais de 20 
anos de carreira, o DJ promete 
uma festa animada misturando 
ritmos nacionais, movimento e 
velocidade. Os ingressos variam 
de R$ 30 (lote promocional) a R$ 
150 (backstage), à venda no site 
sympla.com.br.

Colônia de Férias
O Espaço Cultural Renato Russo 
realiza a sua colônia de férias 
onde serão realizadas atividades 
de cerâmica fria e de palhaça-
ria. Todos os dias, as crianças 
aprendem a modelar e pintar 
as peças produzidas. A colônia 
é para crianças de 8 a 11 anos e 
acontece de 9 de janeiro a 28 de 
janeiro. As turmas serão dividi-
das em dois grupos: o primeiro, 
de terça-feira a sábado, das 9h 
às 12h. O segundo, de terça-fei-
ra a sábado, das 14h30 às 17h. 
Os ingressos custam R$ 50, para 
mais informações acesse sym-
pla.com.br.

Aulas de dança
Entre 9 de janeiro e 1 de feve-
reiro, o Espaço Cultural Renato 
Russo oferece o curso de samba 
de gafieira e samba no pé. As 
aulas serão realizadas às ter-
ças e quintas-feiras das 19:30 às 
20:30. Os ingressos variam entre 
R$ 135 (com 1kg de alimento) 
e R$ 150 (sem alimento). Os 
ingressos podem ser adquiridos 
no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

SUJEIRA BURACOS

Recentemente recebemos uma reclamação referente aos lixos 
na QE 54, Guará II. O Fábio Caldas, queixa-se da do descaso 
com os lixos. “Com muita frequência o SLU (Serviço de Limpeza 
Urbano), tem deixado de recolher os lixos nas portas das casas”, 
relatou.

 » Em nota o SLU informa que realiza a coleta convencional na 
terça, quinta e sábado e a coleta seletiva na segunda, quarta 
e sexta no período noturno. Ressaltou que a população pode 
acessar o site do SLU e consultar os dias e horários da coleta 
por meio do site slu.df.gov.br/dias-e-horarios-das-coletas/. O 
SLU lembrou que a população pode contar com dois papa-
entulhos na região do Guará na SRIA II A QE 25 Área Especial 
do CAVE (próximo a Estação do Metrô e da Feira Permanente 
do Guará) e na Avenida Contorno – Lote A, Área Especial 10 
– SRIA, Guará II (próximo ao Batalhão da Polícia Militar e 
posto de combustível

Sara Kollar, 38 anos, moradora da região 
de Taguatinga, reclama dos buracos. "Na 
QI 03 de Taguatinga tem buracos enormes 
e está muito difícil passar com o carro por 
lá. Pela situação do local, tenho certeza de 
que já tiveram problemas com os carros que 
caíram nesse buracos. É necessária uma ação 
urgente por parte da Administração para 
evitar mais danos aos patrimônios ", disse.

 » >> Em nota a Administração Regional 
de Taguatinga informa que "a 
demanda referente aos buracos na QI 
03 foi recebida por meio da Ouvidoria. 
Esclarecemos que os reparos estão 
incluídos em nosso cronograma de tapa-
buracos".

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há desligamentos 
previstos para essa data

Flagrante no parque

Isto é Brasília 

Não só os brasilienses se fartam das mangas em abundância na cidade nesta época do ano. Aves 

de diferentes espécies compartilham o gosto pela iguaria. Uma arara-canindé foi flagrada pelo 

fotógrafo Marcelo Ferreira degustando a saborosa fruta em pleno Parque da Cidade Dona Sarah 

Kubitschek. A espécie emblemática de Cerrado brasileiro não se intimidou com os cliques da 

câmera e mandou ver no apetitoso almoço.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Capacitação

O Instituto Proa está com 
inscrições abertas para 
um curso de capacitação 
profissional gratuito. São 
750 vagas destinadas para 
jovens entre 17 e 22 anos 
que estão concluindo 
ou já terminaram o 
ensino médio em escolas 
públicas. O processo 
seletivo está aberto até 
15 de janeiro e a primeira 
turma começa em 29 de 
janeiro. Para participar, 
os interessados precisam 
fazer a inscrição no site 
proa.org.br. Ao final do 
curso, os participantes 
recebem certificado de 
conclusão e acesso a uma 
plataforma exclusiva de 
vagas de emprego. O 
instituto faz integração 
com mais de mil empresas 
parceiras que desejam 
oferecer oportunidades.

Brasília Brilha

A Torre de TV, até 7 de 
janeiro das 17h às 22h, terá 
seu Corredor Cultural com 
uma decoração especial. 
Será montada uma árvore 
de Natal, com 35 metros 
de altura, enfeitada por 
esculturas luminosas de 
renas e bonecos de neve. 
Além disso, um trenzinho 
circulará o recém-
inaugurado Jardim Burle 
Marx. Mais informações no 
Instagram @nataldatorre.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 80% Mínima 36%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O campeão quer ir bem longe
COPINHA Com status de dono do título local e time do DF com mais participações, Gama sonha em chegar ao mata-mata

A 
base do Distrito Fede-
ral com maior presença 
na história da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 

volta ao estado do Sudeste pa-
ra jogar mais uma edição na 
temporada 2024. Esta será a 15ª 
aparição do Gama na compe-
tição, dando ao time alviverde 
o status de representante mais 
frequente da capital desde a es-
treia do torneio, em 1973. A me-
ta gamense é chegar, pelo me-
nos, na fase mata-mata.

A ida ao maior campeonato 
de categorias inferiores do Bra-
sil se deu com o título local. A 
equipe conquistou, em agosto, 
o Campeonato Candango Sub-
20, ao bater o Capital na decisão 
única, por 1 x 0, no Estádio Ma-
né Garrincha. Assim, 2024 será 
o segundo ano seguido dos ga-
menses jogando a competição.

Nem mesmo a perda de titu-
lares altera a ideia de trabalho e 
a simbiose, como explica o za-
gueiro Luan. Os meias Gabriel 
Planta e Pablo Schimaltz, e o ata-
cante Diego Xavier, por exemplo, 
foram para o Brasiliense. “A gen-
te tem boas peças durante toda 
preparação para o campeonato, 
foram integradas opções do sub-
17. Sempre tentamos melhorar o 
entrosamento, ainda mais com 
as perdas que a gente teve. Es-
tamos reforçados de bons joga-
dores. Não acredito que vamos 
mudar muito. Acho que todo o 
elenco faz parte da defesa, assim 
como toda a defesa faz parte do 
ataque. Juntos somos mais for-
tes. A Copinha vai ser boa para a 
gente”, diz o capitão da equipe.

A circunstância da competição 
leva aos visitantes um cenário de 
apoio financeiro forte entre os 
clubes anfitriões. “Todo ano en-
frentamos uma situação diferen-
te. Encontramos muitos clubes 
ajudados por empresários, mon-
tam-se os times, representando 
as cidades. O grupo está, teori-
camente, equilibrado, não vejo 
favoritos. Mantivemos 95% do 
plantel campeão. Então, temos 
uma boa perspectiva”, diz o coor-
denador de base, Neto Almeida.

O gestor segue na função há 
muito exercida na equipe, ago-
ra de forma solitária, depois da 
confirmação de que o zagueiro 
Emerson Santos, ídolo alviver-
de, disputará mais um Candan-
gão profissionalmente, em 2024. 
“Ele foi convidado para exercer o 
cargo de diretor de futebol e quis 

PAULO MARTINS*

Liderado pelo técnico Jonatan Gabriel, elenco alviverde manteve peças do grupo campeão do Candanguinho e agregou nomes do time sub-17

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

que eu seguisse na coordenação. 
Trabalhamos em conjunto. Ele 
se desligou para tomar conta da 
saúde física, como jogador. Não 
foi uma baixa, muito pelo contrá-
rio: ele é jogador do clube, ainda 
está por aqui e estamos sempre 
em contato”, explica.

Com duas decisões de base 
em 2023 (sub-17 e sub-20), o al-
viverde quer manter o bom re-
trospecto. “A nova gestão do Ga-
ma faz isso certo. Estou no clube 
desde 2012. A gente crê que, de 
agora em diante, vamos procurar 
manter essa hegemonia de che-
gada às finais. Começamos desde 
cedo, no sub-11, para que a gente 
venha a colher frutos mais à fren-
te. Nem sempre ser campeão é o 
objetivo, mas sim formar jogado-
res”, descreve Neto. A estratégia 
de evolução dos jogadores locais 
até o time profissional é uma po-
lítica conduzida pelos gamenses 
na montagem da equipe nos úl-
timos tempos.

Craques de casa

A produção caseira no Ninho 
do Periquito tem rendido uma 
disputa interna por atletas, prin-
cipalmente com o técnico Cícero 
Júnior. “Os jogadores que subi-
ram ao profissional vão ser pre-
miados com essa viagem à Copi-
nha. Talvez o Walmir (José) não 
vá. O treinador quer que ele fi-
que, mas, ao mesmo tempo, me-
rece que esse jogador vá. Quere-
mos passar de fase, nesse dado 
momento”, esclarece o coorde-
nador das canteiras alviverdes.

Uma das metas da equipe é 
superar a fase de 32-avos de fi-
nal, na qual o clube teve a me-
lhor campanha em 2020, ao pas-
sar dos grupos pela primeira e 
única vez na história, se jun-
tando ao Grêmio e eliminando 
União Mogi e Juventus da Moo-
ca, anterior à queda por pênaltis 
diante do Tupi de Juiz de Fora. 
Antes e depois disso, as campa-
nhas de 1973, 1995, 2000, 2002, 
2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 
2012, 2013, 2015 e 2023 foram 
de apenas três jogos.

A missão da vez começa no 
Grupo 8, sediado em Leme. Os 
rivais do alviverde na primei-
ra fase serão Lemense, Ceará e 
Rondoniense. O Gama será o 
primeiro dos candangos a es-
trear, na próxima terça-feira, 
contra os anfitriões, às 19h15.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

A atuação no Sub-20 ainda serve 
de base para o que o time vai 
apresentar na Copinha?

Uma das grandes felicidades 
que eu tive na preparação foi 
manter a base da equipe. O prin-
cipal dela é o sistema defensivo. 
Tenho certeza que vamos che-
gar mais preparados ainda. Além 
da defesa, alguns jogadores de 
ataque estão trabalhando com o 
profissional também. A tendên-
cia é que a gente tenha uma evo-
lução grande até a Copinha.

O que achou do grupo? É possível 
chegar longe?

O Ceará vem como favorito 
do grupo, por todo investimen-
to que tem, por ser um time de 
Série B hoje (no profissional), 
atual campeão cearense, muito 
forte no Nordeste. As demais três 
são muito niveladas: a Lemen-
se disputa o Paulistão todo ano, 
então está acostumada a fazer 
jogos grandes contra São Paulo, 
Corinthians, Bragantino, Santos 

e o que temos de informação da 
Rondoniense foi que pegaram 
muitos jogadores emprestados 
do Ipatinga. Já é um centro mi-
neiro, diferente de onde vem o 
time. Apesar disso, o futebol tem 
suas surpresas. espero que essa 
possa ser o Gama. 

O Gama teve mudanças 
significativas nesse meio tempo 
para a competição?

A gente tem uma equipe 
competitiva. Queremos uma 
equipe forte para representar 
bem Brasília e que possamos 
fazer a melhor campanha da 
história do Gama. As saídas fa-
zem parte, mas conseguimos 
repor com atletas do mesmo 
nível, além de meninos do sub-
17 e isso te dá opções de varia-
ções táticas. 

Mas é possível dizer que a equipe 
é praticamente a mesma do 
Candangão?

Não dá para dizer que é a 

mesma equipe porque as ca-
racterísticas dos jogadores mu-
dam, mas deu para trabalhar 
legal, em inúmeras situações. 
Podemos vir com uma surpre-
sa, de repente, não posso entre-
gar agora, mas queremos fazer 
grandes jogos.

A estrutura de uma equipe 
influencia em um campeonato 
como a Copinha?

Esse grupo que ficou aqui, 
com as peças novas, tem minha 
confiança. São muito aguerri-
dos e trabalhadores. Dá para ver 
no dia a dia o esforço dos me-
ninos, de onde eles moram, de 
onde vêm para chegar até aqui 
e esse esforço a gente espera que 
seja recompensado lá. Estamos 
fazendo bons amistosos, foram 
sete, com seis vitórias e um em-
pate. Tomamos dois gols apenas, 
ambos para o time profissional. 
Estamos muito felizes e convic-
tos do que estamos fazendo e 
trabalhando.

2 de janeiro
19h15 Lemense x Gama*

5 de janeiro
17h Gama x Ceará**

8 de janeiro
18h Rondoniense x Gama*

*Futebol Paulista (YouTube)
**SporTV
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“Estamos reforçados 
de bons jogadores. 
Todo o elenco faz 
parte da defesa, 
assim como toda 
a defesa faz parte 
do ataque. Juntos 
somos mais fortes. 
A Copinha vai ser 
boa para a gente”

Luan,  
zagueiro do Gama

JONATAN GABRIEL, técnico do time sub-20 do Gama

AUTOMOBILISMO

Acidente de Michael Schumacher completa 10 anos
O tempo, às vezes, leva à sur-

presa pela velocidade quanto à 
natureza dos acontecimentos e 
fatos da humanidade. Em um dia 
como hoje, 29 de dezembro, mas 
em 2013, se acidentava gravemen-
te o heptacampeão mundial de 
Fórmula 1 Michael Schumacher, 
durante uma sessão de esqui com 
a família em uma estação dos 
Alpes Franceses. Passado tanto 
tempo, pouco se sabe sobre o real 
status de uma das maiores lendas 
do automobilismo.

Inclusive, os familiares são os 
principais guardiões da privacida-
de de Schumi e dos tratamentos 
para recuperação do traumatis-

mo craniano sofrido. Se destaca 
neste sigilo a esposa de Michael, 
a ativista ambiental Corinna Bets-
ch, de mesma idade do marido: 
54 anos. O ex-Benetton, Ferrari e 
Mercedes completa 55 na quarta-
feira. Poucos têm acesso a ele.

“Estamos seguindo com nos-
sas vidas. ‘Privado é privado’, 
como ele sempre disse. É muito 
importante para mim que ele 
continue aproveitando a vida pri-
vada o máximo possível. Michael 
sempre nos protegeu. Agora, 
estamos o protegendo”, garantiu 
Corinna, em um documentário 
sobre a carreira do alemão.

Mesmo com toda a guarda, 

Schumacher foi alvo de falsas 
notícias. Em 2023, após produzir 
material enganoso sobre Michael 
em 2014 e 2015, a revista alemã 
Die Aktuelle publicou uma “entre-
vista” do ex-piloto feita por inteli-
gência artificial. O periódico sofre 
ações legais pelo episódio.

Na semana, o irmão Ralf Schu-
macher expressou saudade do 
também ex-colega de grid. “Sin-
to falta do meu Michael daquela 
época. A vida, às vezes, é injusta. 
Felizmente, opções modernas da 
medicina permitiram que fizésse-
mos algumas coisas, mas nada é 
como antes”, disse o ex-piloto de 
Jordan, Williams, BMW e Toyota.

Uma nova F1

Depois de uma década, a rea-
lidade da F1 é outra. O ano de 
aposentadoria de Michael foi o 
último com motores V12. Hoje, a 
categoria usa V6. O calendário tem 
24 corridas previstas para 2024, 
quatro a mais em relação a 2012, 
ano com mais corridas disputa-
das com Schumi no grid. Mesmo 
alcançado em títulos e supera-
do em poles e vitórias por Lewis 
Hamilton, o alemão detém recor-
des. É o único a ter pódios em toda 
uma temporada e o maior em hat-
tricks (pole, vitória e melhor volta), 
com 22, por exemplo. (PM) Lenda da F1, Schumi é um dos maiores vencedores do GP do Brasil

Orlando Kissner/AFP

SANTOS GRÊMIO BOTAFOGO REI DA AMÉRICA CORINTHIANS NBB
Willian Bigode é o novo 
reforço do Santos para a 
disputa do Paulistão e da 
Série B do Brasileirão de 
2024. A direção do clube 
alvinegro anunciou, ontem, 
a contratação do atacante 
de 37 anos. Ele chegará 
à Vila Belmiro em uma 
negociação fechada com o 
Fluminense. O vínculo é de 
empréstimo e terá um ano 
de validade.

A parceria entre Renato 
Gaúcho e Grêmio está 
muito perto de ter uma 
continuação para a 
próxima temporada. O 
treinador afirmou que 
a renovação está bem 
encaminhada e aproveitou 
a presença da imprensa ao 
fim do Jogos das Estrelas 
para dizer que cobrou um 
elenco mais forte para 
brigar por títulos em 2024.

Após meses de negociações, 
o Botafogo sacramentou 
as vendas de Lucas Perri 
e Adryelson ao Lyon, da 
França. Com as saídas dos 
jogadores, convocados para 
a Seleção Brasileira neste 
ano, ao clube francês, que 
também tem como dono 
John Textor, o Glorioso 
receberá cerca de US$ 20 
milhões (R$ 107 milhões, 
na cotação atual).

Findada mais uma 
temporada, chegou a hora 
de reconhecer os principais 
destaques do esporte no 
continente. Responsável por 
organizar o prêmio Rei da 
América, o jornal uruguaio 
El País divulgou os finalistas 
a melhor jogador: Arias 
e Cano, do Fluminense, 
Suárez, ex-Grêmio, e De 
La Cruz, futura peça do 
Flamengo, concorrem.

Mal chegou ao Corinthians, 
o meio-campista paraguaio 
Matias Rojas poderá deixar 
o clube. Embora tenha 
o salário de carteira em 
dia, ele cobra o Timão 
por direitos de imagens 
atrasados e pode até ir à Fifa 
para rescindir o contrato. 
Ao todo, o jogador pede 
a quitação de um valor 
de quase R$ 5 milhões da 
equipe do Parque São Jorge

Os dois times candangos 
envolvidos na disputa 
do Novo Basquete Brasil 
(NBB) encerram, hoje, os 
jogos de 2023. Às 19h30, 
Cerrado e Brasília entram 
em quadra fora de casa. 
A equipe verde pega o 
Unifacisa, enquanto o azul 
enfrenta o Fortaleza. Os 
clubes da cidade jogam 
com a missão de se 
recuperarem de derrotas.
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D
esde o ano passado, o 29 
de dezembro não é mais 
um dia qualquer no ca-
lendário. Na fatídica data 

de 2022, o Brasil e o planeta bola 
se despediam de um dos maiores 
ídolos do futebol. Edson Arantes 
do Nascimento, o Rei Pelé, mor-
ria aos 82 anos. Tal qual em vida, 
o astro do esporte recebeu diver-
sas homenagens e honrarias pós-
tumas pelos feitos nos gramados. 
Uma delas, porém, pouco vin-
gou. Com o falecimento do eter-
no camisa 10, a Fifa sugeriu ba-
tismos de estádios com o nome 
da lenda brasileira. No entanto, 
pouquíssimas das 211 federações 
filiadas à entidade resolveram, de 
fato, comprar a ideia e colocar a 
assinatura do atleta em arenas.

Em 2 de janeiro, durante o ve-
lório na Vila Belmiro, o presidente 
Gianni Infantino fez um apelo na 
direção do objetivo. “Vamos pe-
dir a todas as federações do mun-
do inteiro que nomeiem um está-
dio com o nome de Pelé, porque 

acredito que as futuras gerações 
têm de saber quem é Pelé”, pon-
tuou. O motivo é singelo, mas pas-
sados 365 dias sem o Rei, o pedido 
foi atendido apenas por oito na-
ções: Maldivas, Guiné-Bissau, Ca-
bo Verde, Ruanda, Panamá, Palesti-
na, Cazaquistão e Colômbia. Além 
dos países, a própria Fifa realizou 
uma ação interna na tentativa de 
bombar a ideia. O campo locali-
zado na sede da entidade, em Zu-
rique, na Suíça, ganhou a nomen-
clatura do jogador brasileiro pou-
cos dias após a morte. 

O pioneiro a acatar a ideia da Fi-
fa foi Cabo Verde. O antigo Estádio 
Nacional da capital Praia passou a 
se chamar Rei Pelé em lembrança 
ao legado do maior craque de to-
dos os tempos do futebol. A arena 
tem capacidade para abrigar 15 
mil torcedores. “Pelé foi e sempre 
será uma figura que todos admi-
ram no Brasil, nos países de língua 
portuguesa e no restante do mun-
do. É um ícone que conecta várias 
gerações”, justificou, à época, José 
Ulisses Correia, primeiro-ministro 
do país africano.

Na América do Sul, quase de 
forma simultânea a Cabo Verde, 
a Colômbia foi o primeiro país — 
e, posteriormente, o único — a 
seguir a orientação da Fifa. O es-
tádio Bello Horizonte, na cidade 
de Villavicencio, acrescentou Rey 
Pelé à nomenclatura. “As futuras 
gerações devem saber quem foi 
esse ícone do futebol mundial”, 
ressaltou o governador de Meta, 
Guillermo Zuluaga. O local fez, 
inclusive, uma troca de home-
nageado. Antes, a arena tinha o 
nome de Manuel Calle Lomba-
na, prefeito da região em meados 
do século passado. Poucas ho-
ras depois, Guiné-Bissau seguiu 
o exemplo em um estádio regio-
nal da região de Bafata.

Na América Central, o Panamá 
tomou outro caminho para home-
nagear Pelé. No período da mor-
te do Rei do Futebol, o país estava 
construindo um estádio na locali-
dade de El Empalme. Quando a Fi-
fa disparou a circular número 1826 
sugerindo a ideia, o local ganhou 
o nome de Edson Arantes do Nas-
cimento. A inauguração foi em 21 

de janeiro. Em março, Ruanda rea-
briu o estádio Nyamirambo, mas 
com a nova assinatura de Kigali 
Pelé. Gianni Infantino presenciou 
o evento. “Tive o prazer de assistir 
à inauguração e jogar uma partida 
com algumas lendas da Fifa, cole-
gas de nossas associações mem-
bros, e muitas crianças”, postou 
nas redes sociais. A Federação de 
Futebol do Cazaquistão foi singe-
la, mas não ficou de fora. Nomeou 
um dos campos do centro nacio-
nal de treinamento de Talgar em 
homenagem à lenda.

Os meses seguintes não tive-
ram ações no intuito de atender 
o pedido da Fifa. Isso até duas 
regiões reacenderem a ideia. Em 
14 de maio, a Palestina inaugu-
rou o Estádio Internacional Pelé. 
A arena fica nas intermediações 
de Belém. Ministro dos Esportes 
e da Juventude do país, Jibril Ra-
joub é fã do jogador e batalhou 
pela adoção ideia. “Pelé foi um 
ícone, uma lenda”, afirmou. Pou-
co mais de duas semanas depois, 
Maldivas abriu o Estádio Pelé 
na ilha da Mahibadhoo. “Esta é 

realmente uma ocasião marcan-
te para nós, maldivos, estarmos 
associados aos maiores jogado-
res do futebol mundial”, vibrou 
Bassam Adeel Jaleel, presiden-
te da Federação de Futebol das 
Maldivas (FAM).

A Fifa publicou artigos sobre 
quase todas as inaugurações. No 
texto adicionado ao site oficial da 
Fifa para divulgar a ação palesti-
na, a entidade falou em um “nú-
mero crescente de associações-
membro seguindo o exemplo”. 
Na prática, isso não ocorreu. As 
modificações de nomes e a adi-
ção de homenagem a Pelé, no en-
tanto, pararam por aí. Se a inten-
ção era levar a ideia às 211 fede-
rações filiadas, o caminho ainda 
é longo. O plano, pelo menos pa-
ra Gianni Infantino, segue de pé. 
“O que ele fez dentro e fora dos 
gramados tocou a vida de mui-
tos milhões de pessoas em todo o 
mundo e é um tributo adequado 
a esse legado, que agora vemos 
em cada vez mais campos, o lu-
gar onde ele trouxe tanta alegria 
para tantos”, pontuou.

No Brasil

Em território nacional, as ho-
menagens ficaram restritas a ave-
nidas. Regiões como os municí-
pios paulistas de Campinas, Igua-
pé, São José do Rio Preto, o carioca 
Cabo Frio, o maranhense São José 
de Ribamar, o pernambucano Ca-
ruaru, o mato-grossense Apiacás e 
o baiano Botuporã têm ruas com o 
nome de Edson Arantes do Nasci-
mento. O entorno do Maracanã ga-
nhou o nome da lenda. Em Tagua-
tinga, o túnel da cidade foi inaugu-
rada com a assinatura de Rei Pelé.

Nos estádios, apenas o de Ma-
ceio faz referência ao eterno ca-
misa 10 desde a inauguração, em 
1970. Em 2019, um projeto de lei 
ordinária tentou mudar a nomen-
clatura para Rainha Marta. O CT 
do Santos também é Rei Pelé. Ne-
nhuma outra arena no país foi re-
batizada para destacar o legado 
do jogador. Em Brasília, houve o 
Pelezão, mas, após anos de aban-
dono com a desativação na déca-
da de 1980, o local ruiu e, desde 
2009, abriga condomínios de luxo.

UM ANO SEM O REI Passados 365 dias da morte da lenda do futebol, veja quantos 
países adicionaram a assinatura do maior craque de todos os tempos a nomes de 
estádios. Poucos filiados à Fifa compraram a ideia do presidente Gianni Infantino

Meu nome é

DANILO QUEIROZ

Preocupações
A Seleção Brasileira teve um ano pífi o e o Santos 
foi rebaixado pela primeira vez na história. 
O que Pelé, falecido há um ano, pensaria dos 
maus momentos das duas equipes pelas quais 
se tornou uma lenda? “Com certeza, o nosso Rei 
estaria muito preocupado”, respondeu Edinho, 
um dos sete fi lhos do ídolo, em entrevista à AFP. 
“Este ano, foi um ano em que ele estaria muito 
triste se estivesse aqui”, pontou.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cla-
ras - Parque das Águas
3 quartos 2 suítes 1 va-
ga 85m2 Ac. FGTS Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cla-
ras Mansões Paradiso 4
quartos 4 suítes 3 va-
gas 163m2 novo Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1105 CJ 3506

MEU IMÓVEL IMOB
PARKSULExclusivePa-
rk 3qtos 2 vagas armári-
os lazer completo Tr:
99562-4472 cj25698

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

COND PARK 20 Cond
fechado Apto 3qts suite
sala coz área serv.
60,95m2 Vdo ágio +
prest R$ 1.180,00 CEF
Aceito carro (61) 99336-
7575 ou 99181-4205

COND PARK 20 Cond
fechado Apto 3qts suite
sala coz área serv.
60,95m2 Vdo ágio +
prest R$ 1.180,00 CEF
Aceito carro (61) 99336-
7575 ou 99181-4205

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 04 Porto Real
aprto 1 quarto sem va-
ga 29m2 Tr: 99562-4472
cj25698

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Atenção Cs 2 an-
dares.Só780.000Urgen-
te! 99983-1953 c3149

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm ref
a.ser $2.000 991577766
3326-3737 c9495

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

FORMA DE PAGAMENTO FACILITADO,

FAÇA SUA PROPOSTA

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 172/2023

OBJETO: Concessão administrativa de uso de espaço público, a
título oneroso, para exploração mercantil das dependências dos
restaurantes localizados no térreo e subsolo do Edifício Anexo
III e das lanchonetes localizadas nos Edifícios Anexos I, II e III da
Câmara dos Deputados; e fornecimento de alimentação para eventos
realizados nas dependências da Câmara dos Deputados, ambos pelo
período de 12 (doze) meses.
DATA DAABERTURA: 16/01/2024, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 173/2023
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
materiais e insumos para cabeamento da rede daCâmara dosDeputados,
tais como cabo UTP, fitas dupla face, tipo velcro, isolante e de impressão
para etiquetadoras da MARCA BROTHER, líquido lubrificante, tampa
cega para painéis de interconexões, conectores, placas para conectores,
distribuidor óptico, cordões ópticos, cordões de manobra, braçadeiras
plásticas, racks, conjunto bucha e parafuso, espiral tube, tubete protetor,
acoplador óptico, “canetas” para limpeza, caixa de sobrepor, pigtail e
conversores de mídia, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 29/01/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSE 16 alg bela casa +
casa fdos Ideal p/ gran-
de família 99661-4212

4 OU MAIS QUARTOS

QSE 16 Alg. Belissímo
sobrado 6qts + casa de
fundos 99661-4212

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90011/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de
instalação, retirada, remanejamento e manutenção do Sistema de
Cabeamento do Senado Federal, composto por cabos de dados, voz e
imagens, com respectivos conectores, tomadas e demais acessórios
de instalação, abrangendo todo o Complexo Predial do Senado
Federal e Residências Oficiais dos Senadores, Residência Oficial do
Presidente do Senado Federal e sitio redundante do Senado Federal
hospedado no Datacenter da Câmara dos Deputados
ABERTURA: Dia 17/01/2024, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouououou www.senado.leg.br,
atravésdos linksnoPortal daTransparênciadoSenadoFederal - Licitaçõese
Contratos, ou no guichê daCOPEL. Informações: pelo fone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

Pregão Eletrônico nº 32/2023

OBJETO: Contratação de fretamento de aeronaves de asa rotativa, incluída logística de

abastecimento e manutenção, para emprego em prevenção e combate a incêndios florestais;

transporte de equipamentos, materiais, pessoal, ações supletivas e outras atribuições do Ibama,

com pagamento mensal fixo por aeronave, acrescido das horas de voo executadas a serviço

do Instituto.

ONDE SE LÊ: ““““DATA E LOCAL DAABERTURA: 15/01/2023 às 9 horas”
LEIA-SE: ““““DATA E LOCAL DAABERTURA: 15/01/2024 às 9 horas”

AVISO DE RETIFICAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

VANERVEN SOLUÇÕES EM
TECNOLOGIA E TELE
ATENDIMENTO EIRELI

PESSOA JURÍDICA de
direito privado, inscri-
ta no CNPJ sob o nº
10.462.672/0001-72,
com sede no ST SCIA,
Quadra 15, Conjunto
03, Lotes 11 e 12,
Brasí l ia /DF, CEP:
71.250.015, solicita o
comparecimentodaCo-
laboradora Sra. Tama-
ra Cavalcante Garcia,
CTPS nº 42869, Série
nº00026/DF,entreosdi-
as 01 e 02 de fevereiro
de2024paraprestar es-
clarecimentos e apre-
sentaçãodedocumenta-
çãodesuasituaçãoatu-
al. O seu não compare-
cimento ensejará resci-
são definitiva de seu
contrato de trabalho.

5.2 CONVOCAÇÕES

VANERVEN SOLUÇÕES EM
TECNOLOGIA E TELE
ATENDIMENTO EIRELI

PESSOA JURÍDICA de
direito privado, inscri-
ta no CNPJ sob o nº
10.462.672/0001-72,
com sede no ST SCIA,
Quadra 15, Conjunto
03, Lotes 11 e 12,
Brasí l ia /DF, CEP:
71.250.015, solicita o
comparecimentodaCo-
laboradora Sra. Ethian-
ne Moura Marques,
CTPS nº 23251, Série
nº00021/DF,entreosdi-
as 01 e 02 de fevereiro
de2024paraprestar es-
clarecimentos e apre-
sentaçãodedocumenta-
çãodesuasituaçãoatu-
al. O seu não compare-
cimento ensejará resci-
são definitiva de seu
contrato de trabalho.

VANERVEN SOLUÇÕES EM
TECNOLOGIA E TELE
ATENDIMENTO EIRELI

PESSOA JURÍDICA de
direito privado, inscri-
ta no CNPJ sob o nº
10.462.672/0001-72,
com sede no ST SCIA,
Quadra 15, Conjunto
03, Lotes 11 e 12,
Brasí l ia /DF, CEP:
71.250.015, solicita o
comparecimentodaCo-
laboradora Sra. Núbia
Cristina Caldas da Sil-
va, CTPS nº 81164, Sé-
rie nº 00010/DF, entre
os dias 01 e 02 de feve-
reiro de 2024 para pres-
tar esclarecimentos e
apresentação de docu-
mentação de sua situa-
ção atual. O seu não
comparecimentoenseja-
rá rescisão definitiva
de seu contrato de tra-
balho.

MÍSTICOS

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE prefe-
rência que durma no lo-
cal, Jornada de trabalho
2ª a 6ªfeira Enviar CV:
elias3012@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

TEMPORÁRIOS PARA
Op. caixa, atendente,
aux. estoque . Enviar
currículo p/ flora@e-
colegial.com.br

TIRANDENTES
ENCARREGADOADMI-
NISTRATIVOc/experiên-
cia. Comparecer c/ curri-
culo: : EQNP 14/18
Área Especial ‘‘E‘‘ P.Sul
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240
MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA
COORDENADOR (A),
Educação Inf. Fund I En-
viar CV: col3bt@gmail.
com

SELECIONA
PROFESSOR (A) Ed In-
fantil e Fund I, Inglês e
Atividades.EnviarCVpa-
ra: fiscarte@gmail.com
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MÚSICA

ARTES VISUAIS

CINEMA

Menos é Mais 
comanda a festa 
da virada do ano

Coletivo de artistas 
transforma roupas 
usadas em arte

Cinebiografia 
revive Mamonas 
Assassinas 

PÁGINA 9

PÁGINA 16

PÁGINA 18

CA
IO

 G
O

M
EZ

Um brinde 

a 2024!

CONFIRA UM ROTEIRO DE RESTAURANTES QUE PREPARAM MENUS  
EXCLUSIVOS PARA EMBALAR AS FESTAS DE FIM DE ANO
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Estamos na contagem 

regressiva para a passagem do 

ano, com toda preparação para 

celebrar a data com a família 

e com os amigos. Claro que 

precisamos de trilha musical. 

O grupo brasiliense Menos é 

mais comanda a festa em ritmo 

de pagode na orla do Clube de 

Engenharia.  Mas a pista vai 

ferver também no Mezanino da 

Torre, em festa animada pelos 

DJs Camila Jun e Chico Aquino. 

E tem mais: a Birosca promove 

a festa Révellion Nova Era 

Barato Total. No cinema, a dica 

para quem aprecia o humor é  

assistir à comédia Minha irmã 

e eu, protagonizada por Ingrid 

Guimarães e Tatá Werneck. 

Além disso, preparamos 

um roteiro de restaurantes 

que oferecem boa comida, 

aconchego, tranquilidade e 

trilha sonora para a passagem 

rumo a 2024. Muita harmonia, 

alegria e paz para todos!

José Carlos Vieira e equipe

Caia na balada com a festa Réveillon no 
Mezanino, que será animada pelos DJs Cami-
la Jun e Chico Aquino.
MÚSICA, PÁGINA 12

Se você gosta de 
rir, a dica é assistir à 
comédia Minha irmã 

e eu, com Ingrid 
Guimarães e Tatá 

Werneck.
CINEMA, PÁGINA 17

Festival promove a ceia 
cultural feita sob medida para 
metaleiros e punks da cidade.

MÚSICA, PÁGINA 12

Réveillon 
Barato Total 
é a atração da 
Birosca para 
a passagem 
de ano.
MÚSICA, 
PÁGINA 12

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

INSTAGRAM/NUM BARATO TOTAL

 @
IA

M
PE

DR
O

BR
AN

DÃ
O

DIVULGAÇÃO

ELLEN SOARES/DIVULGAÇÃO
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Filé em tiras 

com nhoque e 

azeite trufado 

do Almería

ALMERÍA / DIVULGAÇÃO

A virada do ano é sinôni-
mo de esperança, renovação 
e mudança. Essa celebração 
simboliza o início de um 
novo ciclo e os restaurantes 
da capital marcam a transi-
ção para o ano que se inicia 
e proporcionam a última 
oportunidade de estar com 
pessoas queridas em 2023.

Com queimas de fogos, 
apresentações musicais 
diversas e espaços arqui-
tetônicos, os restaurantes 
e bares propiciam a com-
binação perfeita para cele-
brar o ano-novo.

Para quem valoriza vários 
tipos de carnes, o Empório 
Boechat é uma boa opção.  
O restaurante vai preparar 
ceias para encomenda e es-
tará de portas abertas para 
o último almoço do ano. A 
idealização do negócio sur-
giu a partir da produção 
caseira de produtos em-
butidos e defumados que 
levou à criação do espaço 
gastronômico. “A história do 
restaurante começou, va-
mos dizer assim, de trás pra 
frente. Começamos antes a 
produção na fazenda, e, em 
determinado momento, tí-
nhamos produtos a mais, o 

que nos levou a vender os 
excessos”, conta, ao Correio, 
Marcos Boechat, proprietá-
rio do restaurante.

O diferencial do empório 
está em seu conceito, cha-
mado de farm-to-table, que 
simboliza uma gastronomia 
que preza pelo alimento 
que vem diretamente da 
fazenda à mesa. Marcos 
destaca que uma das gran-
des qualidades do serviço 
é a garantia da origem do 
alimento. “O diferencial da 
casa está na rastreabilidade 
que temos dos alimentos, 
pois nós mesmos criamos e 
cuidamos. Não só as proteí-
nas, como também alguns 
legumes da ceia são produ-
zidos na fazenda hoje, te-
mos uma horta variada. O 
restaurante funciona como 
o estágio final, estamos pre-
sentes desde a criação, pro-
dução e o produto final no 
prato do cliente, com nosso 
tempero e finalização.”

Entre as variedades de 
gastronomia na cidade, a 
maioria servirá buffets na 
virada de ano-novo, varian-
do entre R$ 250, no restau-
rante Famiglia Pastrini, que 
aposta na diversidade gas-
tronômica, R$ 1060, no re-
quintado Aragon Concept, 
que valoriza a culinária 
ibérica.

A última 

ceia do ano
Com receitas caprichadas, ambientes 
acolhedores, apresentações musicais e 
queimas de fogos, restaurantes da cidade 
se preparam para receber famílias e 
amigos na passagem para 2024

Amanda Canellas

Maria Clara Abreu

O Restaurante Almería, 
no Clube de Golfe de Bra-
sília, é um oásis de culiná-
ria mediterrânea. O dife-
rencial da casa reside na 
fusão de sabores tradicio-
nais com inovações con-
temporâneas, criando uma 
experiência gastronômica 
única em um ambiente so-
fisticado e acolhedor. Para 
o último jantar do ano, a 
casa oferece um menu à 
la carte bem variado, por 

R$ 950, no qual o prato fi-
lé em tiras com nhoque e 
azeite trufado se destaca.

O espaço ainda prome-
te uma vivência culinária. 
“Além de um menu excep-
cional, a atmosfera festiva, 
combinada com música ao 
vivo e uma deslumbrante 
queima de fogos à meia-noi-
te, cria um cenário memorá-
vel para dar as boas-vindas 
ao ano-novo”, destaca Guto 
Jabour, sócio do Almería.

Seja bem-vindo 2024
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Gambas à 
la plancha, 
camarão 
grelhado 
com arroz 
negro e lulas 
salteadas 
do Aragon 
Concept

AR
AG

O
N

 C
O

N
CE

PT
 /

 D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

O restaurante Aragon 
Concept, no Pontão, acaba 
de abrir as portas. Idealiza-
do para os apreciadores da 
gastronomia ibérica, o es-
paço é adequado para en-
contrar amigos e celebrar 
juntos os momentos vivi-
dos no último ano.

Com pacotes open bar 
e food premium a partir 
de R$ 1.060, o bufê espe-
cial de ano-novo ofertado 
pela casa tem cardápio di-
versificado, que explora a 
culinária espanhola e por-
tuguesa, com destaque pa-
ra peixes, frutos do mar e 
cortes de carnes especiais.

O chef Leandro Garden 

recomenda o prato Gam-
bas à la plancha (camarão 
grelhado com arroz negro 

e lulas salteadas), que, 
ao ser acompanhado pe-
la tradicional bebida do 

réveillon, o champanhe, 
estrutura uma experiência 
gastronômica única.

Réveillon 
ibérico
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Diversos 
sabores de 
macarrão 
fazem parte 
das opções de 
rodízio

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Estreante na cena gas-
tronômica brasiliense em 
2023, o Famiglia Pastrini 
foi criado com o intuito de 
ser especializado em ro-
dízios que comportem de 
maneira acolhedora as fa-
mílias brasilienses e gran-
des grupos de pessoas. O 
restaurante oferece um 

espaço com bom custo-be-
nefício, com comida sabo-
rosa e variada.

O evento de réveillon 
da casa é destinado para 
aqueles que gostam de vi-
rar o ano na bonança, sem 
preocupação com o ban-
quete, com diversas op-
ções de comidas, conforto 

e bebidas à vontade por R$ 
250. O local irá oferecer um 
cardápio com mais de 100 
opções de pratos, entre ri-
sotos, pizzas, sushis, ham-
búrgueres, sorvete e açaí. 
Em relação às bebidas, 
open bar de cerveja, whisky 
8 anos, drinks, água, suco e 
refrigerante.

Comemoração em família

Picanha do 
Primeiro Bar

PRIMEIRO BAR / DIVULGAÇÃO

Nada melhor do que fina-
lizar o ano em um dos bares 
mais queridos e premiados 
de Brasília. Com música 
ao vivo e comida farta, o 
Primeiro Bar movimenta o 
réveillon brasiliense. Há 12 
anos o espaço harmoniza 
o cenário gastronômico e o 
entretenimento com maes-
tria. “Somos conhecidos na 
cidade pelos petiscos, cho-
pp gelado, festas temáticas 
e atendimento diferenciado, 
então vamos realizar uma 
festa de réveillon à altura 
de sua grandiosa história na 
capital”, afirma Thales Fur-
tado, sócio do Primeiro Bar.

A casa oferecerá um 
evento open bar e food va-
riado, por R$ 495, com sa-
borosos pratos, petiscos e 
drinks autorais, com opções 
de: carnes, frutos do mar e 
comidas típicas das festas 

de final de ano. Os pratos 
disponibilizados são dividi-
dos entre entradas, mesa de 
frios, área de fogo e de assa-
dos, ilhas de pratos quentes, 
caldos e de sobremesas, e 
saladas.

Um 
querido!

Proteína 
assada de 

pernil de 
cordeiro para 
a encomenda 

de ceia do 
Empório 
Boechat

DIVULGAÇÃO/ MENTHA

Apesar de não estar aberto 
durante o réveillon — somen-
te no almoço de domingo —, 
o Empório Boechat receberá, 
neste feriado, pedidos de en-
comendas: “Nós vamos en-
tregar o que justamente faría-
mos no restaurante para que 
a pessoa possa ter em casa 
com a família e com os ami-
gos, sem a necessidade de ter 
o trabalho de todo o preparo”.

Com várias opções de acor-
do com o gosto do cliente, o 
cardápio abre com a tábua de 
frios da Charcutaria Boechat 
(composta por queijos, sala-
mes, copa, geleia, frutas e par-
ma), com valor de R$ 120. Fora 
os produtos únicos, o tempero 
faz toda a diferença na com-
posição da aposta da casa: o 
pernil de cordeiro assado, por 
R$ 269. Para acompanhar, o 
empório traz receitas tradi-
cionais e inovadoras, como o 
arroz especial de Natal (arroz 
com curry, misturinha de er-
vas e castanha-de-caju doura-
da), com valor de R$ 55. Ou-
tros destaques vão para Bata-
tinhas ao perfume de alecrim 
(batatinhas-bolinha coradas 
na manteiga, queijo parmesão 
e tempero da casa), por R$ 79, 
e a farofa natalina à base de 
manteiga (cebola e farinha de 
pão italiano e tempero da ca-
sa), por R$ 69.

Para os fãs 
de carnes
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Seco de 
Cordeiro 
cozido 
lentamente 
do Norton

NORTON RESTAURANTE / DIVULGAÇÃO

O restaurante Norton, 
desde a sua fundação, des-
taca-se pela arquitetura 
moderna e premiada. A co-
zinha da casa é comandada 
pelo chef Victor Silva. Com 
ingredientes selecionados 
e paixão pela gastronomia, 
o mestre culinário pro-
porciona uma verdadeira 
explosão de sabores que 
certamente agradará ao 

paladar mais exigente. O 
cardápio ainda oferece um 
buffet all-inclusive, com 
pacotes a partir de R$ 300, 
para tornar a celebração 
ainda mais especial. Dentre 
os pratos disponibilizados, 
o seco de cordeiro cozido 
lentamente é a sugestão de 
Victor para celebrar a vira-
da do ano. Com a promes-
sa de elevar a experiência 

gastronômica, a torta três 
leches é o acompanhamen-
to ideal para a noite.

Para encerrar com chave 
de ouro, o restaurante ofe-
recerá um brinde com uma 
vista deslumbrante para a 
Torre de TV. “Essa experiên-
cia única contribuirá para 
que a noite seja verdadeira-
mente inesquecível”, enfati-
za Victor Silva.

Festa de sabores

ALMERÍA

Clube de Golfe de Brasília.
Segunda, das 12h às 17h
De terça a quinta, das 12h 
às 16h e das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h 
às 23h
Domingo, das 12h às 17h

ARAGON CONCEPT

Pontão do Lago Sul
De segunda a sexta, das 
11h30 à 0h

EMPÓRIO BOECHAT

Belas Artes. St. Sudoeste 
CLSW 300 A
De segunda a quarta, das 
9h às 21h
Quinta, das 9h às 22h
Sexta e sábado,  
das 9h às 23h
Domingo, das 9h às 17h.

FAMIGLIA PASTRINI

Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2
De segunda a sábado, das 
18h às 23h30

PRIMEIRO BAR

SIG Quadra 08 lote
Segunda, das 11h à 0h
De terça a quinta,  
das 11h à 1h
Sexta e sábado,  
das 11h às 2h
Domingo, das 11h às 23h

NORTON RESTAURANTE

Meliá Brasil 21
De segunda a sexta, das 
12h às 15h e das 19h às 23h
Sábado e domingo das 12h 
às 16h e das 19h às 23h
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SANDUÍCHE DE 
RUA
 14 IRMÃOS
(St. M QNM 2 - Ceilândia, Brasília; 
(61) 99558-4043) 
 De segunda a quinta, das 17h às 01h; 
Sexta, sábado e domingo das 17h às 
02h. O local fornece hambúrguer 
artesanal, hambúrgueres 
tradicionais, cachorro quente 
de salsicha ao molho, na chapa 
e strogonoff de frango. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas 
com bacon e cheddar. De sobremesa 
açaí de 300ml e 500ml.

 BOOYAH LANCHES
(St. P QNP 16 - Ceilândia, Brasília; 
(61) 98333-7958) 
 De terça a domingo, das 18h30 às 
00h. O local fornece hambúrgueres 
artesanais, hambúrgueres 
tradicionais, cachorro quente de 
salsicha molho, na chapa, frango 
e bacon e trios promocionais com 
batatas fritas e refrigerante. Alguns 
acompanhamentos são batatas 
fritas com bacon e cheddar. De 
sobremesa açaí de 400ml e cremes 
de morango, maracujá e cupuaçu.

 FAST BURGUERS
(St. P QNP 30, Cj C, Loja 1 - Ceilândia, 
Brasília; (61) 99850-1557) 
 Aberto todos os dias, das 18h 
às 00h. O lanchonete fornece 
hambúrgueres artesanais, 
tradicionais, cachorro quente de 
salsicha molho, na chapa, frango 
e bacon e trios promocionais com 
batatas fritas e refrigerante. O 
local ainda traz uma linha gourmet 
com lanches de costela, cordeiro e 
picanha. Alguns acompanhamentos 
são batatas fritas com bacon e 
cheddar. De sobremesa açaí na 
tigela de 300ml e 500ml, cremes 
de morango, acerola, maracujá e 
cupuaçu.

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion 
Park; 3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, 
e das 19h30 à 0h; domingo, das 
12h às 17h. O chef Rosario Tessier 
comanda a casa especializada em 

ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

cozinha italiana mediterrânea, com 
influência napolitana. Sugestão: lombo 
de cordeiro desossado ao molho de vinho 
e acompanhado de risoto de queijo. CC 
e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374) 
Segunda a sexta, das 11h às 15h, e das 
19h à Oh; sábado, das 11h à Oh; domingo 
e feriado, das 11h às 17h. Serve massas 
caseiras, risotos, saladas e carnes. Filé 
ao molho de gengibre com fettuccine ao 
funghi; e rondeli de ricota ao molho de 
quatro queijos. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751) 
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio 
conta com 22 tipos de massa e 13 
tipos de molho. Além de porções 
para pronta entrega, a casa recebe 
encomendas maiores, com o mínimo de 
um dia de antecedência. Para entradas, 
são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e abobrinha 
marinatas, patê de calabresa e carne 
maluca. CC e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil,             
3364-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 
12h às 23h30. Funciona à la carte e com 
festival de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional sopa 
italiana de massa recheada com frango e 
especiarias, servida com caldo de frango). 
Sugestão: escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto de 
queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999) 
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e 
das 19h à 1h; e domingo, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh. Bufê variado, com entradas, 
pratos quentes e dezenas de tipos de 
sushis e sashimis. Há também pratos 
à la carte, como o combinado de sushi 
e sashimi, com 48 peças de camarão, 
kani, lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.)
Na Asa Sul, todos os dias (exceto sábados), 
das 12h às 15h e a partir das 19h; sábado, 
das 19h à 1h; segunda e quartas até a Oh; 
de quinta a sábado, até a 1h; domingo, das 
12h às 16h e das 19h às 23h. Restaurante 
japonês que oferece preparos a la carte 
ou pelo rodízio com sushi, tempurás e 
harumaki. Em Águas Claras, de segunda a 
sexta, a partir das 19h; sábado, domingo e 
feriado, das 12h às 16h e também a partir 
das 19h. Capacidade, na Asa Sul, para 100 
pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, Master e 
American. CD: todos, exceto Elo e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477) 
De segunda a sexta, das 12h às 14h30; 
sábado, das 12h às 15h30; domingo, 
das 12h às 16h30. Na 207 Sul, para 
jantar, de segunda a quinta, das 

19h às 23h; sexta e sábado, das 19h 
à Oh. No almoço, bufê de segunda 
a sábado. No jantar, o rodízio é de 
segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, 
sushi e sashimi. Opções também à la 
carte; tal como o tataki, salmão em 
cubos temperado com molho de soja, 
limão e azeite. Adega com 30 rótulos. 
CC e CD: todos. TQ: Aceita. Capacidade 
para 134 pessoas.

Frutos do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal;         
3234-7350. ParkShopping; 3361 9786. 
Iguatemi; 3577-5335)
Diariamente, das 12h às 15h, e das 18h às 
23h; sábado, das 12h às 16h, e das 18h às 23h; 
domingo e feriado, até as 22h. Tem bobó de 
camarão, acompanhado de arroz e farofa; e 
camarão à milanesa gratinado com muçarela, 
acompanhado de passas. CC e CD: Visa, 
Mastercard e Amex. TQ: VR, Sodexo e Cabal. A 
unidade do Terraço Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 3032-
5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007)
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, 
Espaço Gourmet; 3028-1530)
De segunda a quinta, das 12h às 23h; sexta 
e sábado, das 12h à Oh; domingo e feriados, 
das 12h às 18h. Com cortes especiais de 
carnes nobres, como a costeleta de cordeiro 
(com bufê de salada à vontade e uma 
guarnição), e o bife de chorizo (acompanhado 
de guarnição). CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 120 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; 
domingo e feriado, das 12h às 22h30. 
Cordeiros, massas, sanduíches, sopas e 
saladas. O carro-chefe é o bloomin onion; 
Junior ribs, composto por costela de porco 
grelhada regada ao molho barbecue No 
happy hour, de segunda a sexta, qualquer 
bebida alcoólica sai pela metade do preço, 
exceto garrafas. Na sobremesa, cinnamon 
oblivion (sorvete de creme coberto com 
nozes crocantes, servido com mix de maçã 
e canela). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e 
TR. Capacidade média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766)
De segunda a sábado, das 9h às 20h; 
domingo, das 11h às 20h. A franquia 
traz bolos, doces, salgados e sucos, com 

destaque para os bolos dietéticos. Bolo amor 
de morangos, de chocolate com recheio de 
creme de trufas brancas, morango picado e 
cobertura de chocolate; e bolo bem-casado. 
CC e CD: Visa, Mastercard e American 
Express. Capacidade para 60 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820). 
Almoço de terça a sexta, das 12h às 15h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h. Jantar de terça a quinta, domingo 
e feriado, das 18h à Oh; sexta e sábado, 
das 18h à 1h. Há bufê às quartas e 
quintas, no jantar. Pratos como burritos 
de filé-mignon, e quesadillas de carne 
branca e vermelha. CC e CD: Visa, 
Mastercard, Elo e Amex. TQ: Sodexo, 
TR e Visa Vale. Capacidade para 250 
pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055) 
De segunda a sexta, das 8h às 20h; sábado, 
das 9h às 15h. Self-service vegetariano no 
almoço. Privilegia saladas. De segunda a 
sexta, das 16h às 20h, são servidos diversos 
caldos. Para beber, a combinação de xarope 
de guaraná, limão e hortelã resulta na 
conhecida bomba. CC e CD: todos. TQ: VR, 
TR, Visa Vale, Plan Vale, Smart e Sodexo. 
Capacidade para 200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 19h 
à Oh; sábado, das 12h às 16h, e das 19h à 1h; e 
domingo, a partir das 12h. No menu o cliente 
pode encontrar as yuquitas (croquetes de 
mandioca recheadas com queijo roquefort ao 
molho de camarões, com quatro unidades). 
Há, também, o atum fusion, que consiste 
em atum malpassado com suco de maçãs, 
caramelo e couve salteado na manteiga 
picante, com purê de grão-de-bico. CC e CD: 
Visa, American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, 
cj. 2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-
0909 e na 214 Sul, 3345-5252)
Diariamente, das 18h à Oh. Há 7 anos, tem 
rodízios de pizza. Entre as 60 receitas, há a de 
vaca atolada (com purê de abóbora e carne 
seca) e a de Linguiça mineira com pimenta-
de cheiro se pedidas à la carte. CC e CD: 
todos. TQ: Visa Refeição e Elo. Capacidade 
para 300 pessoas, em Taguatinga.

Self Service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h; 
sábado e feriado, das 12h às 16h. Casa 
oferece bufê quilo. CC e CD: Diners, 
Mastercard, Redeshop, Visa e Visa 
Electron. TQ: Sodexo, TR, Visa Vale, Alelo 
e VR. Capacidade 180 pessoas.

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 Norte 
3037-7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 

3328-0404)
De segunda a sexta, das 7h30 às 
19h. O bufê, tanto de café da manhã 
quanto do lanche, é variado, incluindo 
tapiocas, saladas, iogurtes, pães e 
frios. No almoço, há peixes, e, na 
sexta, feijoada (caipirinha de cortesia). 
A loja da 108 Norte funciona como 
confeitaria, com destaque para 
as tortas de frutas silvestres e de 
Sufflair. No Corporate, com almoço 
e café e lanche. CC e CD: todos. TQ: 
Visa Vale, Smart, Sodex, VRe TR. 
Capacidade para 100 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001)
Diariamente, das 7h30 às 21h. O 
bufê completo do café da manhã, 
diariamente, também oferece bufê de 
chá da tarde, a partir das 15h, com 
três tipos de caldos, tapiocas, crepes 
e cachorro-quente. Há opção de bufê 
no quilo. Outros itens de sucesso são 
waffle com geleia de morango, mel, 
manteiga ou sorvete e petit gâteau 
de chocolate com sorvete. CC e CD: 
Todos. TQ: TR, Visa Vale, Sodexo e 
Cabal. Capacidade para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135) 
De terça a sexta, das 9h às 22h; 
sábados e feriados, das 8h30 às 
22h; domingo das 8h às 22h. Aberto 
desde 1995, com destaque para 
o café da manhã e para o fim de 
tarde. Café da manhã Primeira 
Fórmula, com pães, queijo gruyère 
e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au 
chocolat, um suco de laranja ou 
salada de frutas com chantili au 
cointreau e limão e escolha entre 
café, chocolate ou chá. Sobremesa: 
Trilogie créme brûlée (sabores 
rosa, capim santo e avelã). CC: não 
aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561) 
De segunda a sexta, das 9h30 às 18h; 
e sábado, das 9h30 às 17h. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde 
a inauguração, o cliente encontra um 
prato especial por dia no cardápio 
do almoço self-service, das 11h30 às 
14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha 
desossada à pururuca, às quartas 
tem moqueca de tilápia e banana, 
e sábado é servida a feijoada. Para 
sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa 
Vale. Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 
98303-5396)
Segunda, das 13h às 19h; de 
terça a sábado, das 10h às 20h. 
Confeitaria sem glúten, sem leite 
animal, sem açúcar refinado e sem 
conservantes. Todo o cardápio sob 
encomenda e pronta entrega com 
produtos diferentes a cada dia. 
Brigadeiro com leite de castanha 
e chocolate belga 54%, cookie 
de chocolate), bolo de cenoura e 
brownie estão entre as opções do 
cardápio. CC e CD: todos.
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Menos é Mais 
agita o ano 
novo dos 
brasilienses 
com o 
Réveillon 
Reviver

DIVULGAÇÃO/MENOS É MAIS

De volta a Brasília para 
passar o réveillon em casa 
pela primeira vez depois 
de 2019, um dos principais 
nomes do pagode da atua-
lidade — o grupo Menos 
é Mais — anima a Orla do 
Clube de Engenharia com o 
Réveillon Reviver. Com di-
reito a queima de fogos e a 
participação de DJ Luk, DJ 
Geovana, Caio Hot, Hugo 
Drop, Teus Santos e DJ Pe-
pe, são 9 horas de evento, 
desde às 21h do domingo 
até às 6h do primeiro dia 
de 2024. “Estamos muito 
animados para esse reen-
contro!”, destaca Duzão 
(vocalista) ao Correio.

Responsável por intitu-
lar Brasília como a capital 
do pagode, o grupo Menos 
é Mais surgiu em 2018, no 
Cruzeiro (DF), e conquistou 
sucesso nacional com o lan-
çamento do medley de Me-
lhor eu ir em 2019. Em 2023, 
o álbum Confia (Ao Vivo) 
trouxe Lapada dela, parce-
ria com Matheus Fernan-
des que rendeu indicação 
no Prêmio Multishow, na 
categoria Samba e pagode 
do ano, além da nomeação 
de artista mais ouvido do 
Brasil no segmento pagode 
pela plataforma de música 
do Spotify.

O grupo é conhecido pe-
la versatilidade dentro do 
pagode, em que mesclam 
funk, sertanejo e piseiro 
com o ritmo base deles. O 
trabalho mais recente, o 

Matando a saudade
Menos é Mais retorna 
a Brasília para agitar 
a virada do ano no 
Réveillon Reviver

audiovisual Virado no pago-
de foi gravado em Aquiraz, 
no Ceará, e traz nove faixas 
no total, sendo quatro lan-
çadas na primeira parte do 
EP e as outras cinco duran-
te os próximos meses. Há 

parcerias com Xand Avião, 
Luisa Sonza e Anitta nesse 
projeto.

A última passagem do 
Menos É Mais por Brasília 
foi em junho, para o Chur-
rasquinho Menos É Mais. 
O evento carrega o nome 
e a estética do audiovisual 
lançado em 2019 que con-
sagrou o grupo no pagode 
brasileiro. Para o réveillon, 
“o público pode esperar 
muita entrega, animação 
e um repertório com os 
maiores sucessos do Me-
nos é Mais e as nossas mú-
sicas novas do primeiro EP 
do Virado no pagode, res-
salta Duzão.

Gustavo Goes (percus-
sionista) ainda fala sobre a 
combinação perfeita de ré-
veillon e pagode. “Os dois 
são festa, alegria, curtição, 
e tanto no ano novo quanto 
no samba/pagode a gente 
gosta de estar com pessoas 
queridas. São momentos 
preciosos e alegres para 
compartilhar com quem 
amamos”, explica.

Atualmente, além de Du-
zão e Gustavo Goes, o grupo 
conta com os percussionis-
tas Paulinho Félix e Ramon 
Alvarenga.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Luíza Grecco Altoé*

SERVIÇO

Réveillon Reviver

Domingo, às 21h, Réveillon 
Reviver com Menos É Mais, Dj 
Luk, Dj Geovana, Caio Hot, Hugo 
Drop, Teus Santos e Dj Pepe na 
Orla do Clube de Engenharia 
(Conjunto 35, Parte 1 - Asa Sul 
- Brasília). Ingressos pelo site 
Ingresse, com valores a partir de 
R$ 420 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos
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Lounge de 
entrada do 
restaurante 
Mezanino da 
Torre de TV

MEZANINO/DIVULGAÇÃO 

A virada de 2023 pa-
ra 2024 será marcada pelo 
grande evento no restau-
rante Mezanino, o Réveillon 
Amarelo. Com início progra-
mado para às 22h, a festa da 
virada contará com uma li-
ne-up animada e de grandes 
nomes da música. Os des-
taques da festa de ano novo 
serão: a DJ Camila Jun; o DJ 
Chicco Aquino, com partici-
pação da cantora Bell Lins; 
Gemmius; Ray Ferreira e o 
DJ mineiro Umiranda.

A DJ brasiliense Camila 
Jun explica como a house 
music, estilo musical da ar-
tista, e a data comemorativa 
se interligam. “Eu acho que 
a house music se conecta 
muito com esse momento 
de virada de ano, porque 
traz a reflexão de querer um 

mundo melhor, com pes-
soas mais unidas e conec-
tadas, e a essência da hou-
se music é sobre celebrar e 
estar juntos em causas im-
portantes para um mundo 
melhor”. e complementa: 
“Ser uma representante des-
se gênero, uma mulher que 
leva a música eletrônica e a 
house music para esse tipo 
de festa é especial demais”.

O Réveillon Amarelo será 
open bar premium e deco-
rado especialmente no tema 
da celebração. Além disso, 
o Mezanino fica localizado 
na Torre de TV, contando as-
sim com o privilégio da vista 
deslumbrante da cidade pa-
ra presenciar o famoso show 
de luzes e fogos de artifício 
da meia-noite.

* Estagiária sob a supervisão 
de Pedro Ibarra

Réveillon Amarelo no Mezanino
Luiza Freire*

Banda  
Roupa Nova, 
uma das 
atrações 
da festa na 
cidade

ROUPA NOVA/REPRODUÇÃO

A tradicional festa de Ré-
veillon do Distrito Federal 
está mais que confirmada 
para fazer história na vira-
da do dia 31 de dezembro. O 
Réveillon Cidade Luz ocor-
re anualmente na capital e 
é dividido em três grandes 
polos:  Esplanada dos Mi-
nistérios, Planaltina e Cei-
lândia, além da Prainha do 
Lago Paranoá. Com acesso 
livre, o ambiente é todo cer-
cado e conta com uma es-
trutura especial para a cele-
bração de passagem de ano. 

O palco principal, locali-
zado na Esplanada dos Mi-
nistérios, contará com as 
participações ilustres dos 
artistas Heverton & Hever-
son; Israel e Rodolfo; Naiara 
Azevedo; e Roupa Nova para 
fazer da data um dia ainda 

mais especial. “O ano novo 
significa recomeçar, escre-
ver mais um capítulo da sua 
vida, e começar o ano com 
os brasilienses vai ser incrí-
vel, começaremos com o pé 
direito”, explica a cantora 
e compositora paranaense 
Naiara Azevedo.

A artista ainda destaca 
que sempre se sente muito 
bem recebida pelo público 
de Brasília e conta como 
estão as preparações para 
o evento. “A cidade sem-
pre me recebeu de braços 
abertos e o público de lá 
tem uma energia indes-
critível”, diz. “O repertório 
vai ser repleto de grandes 
hits meus e também de ou-
tros cantores. Precisamos 
de músicas animadas nes-
sa grande festa que ficará 
marcada na vida de todos 
os presentes”.

A banda carioca Roupa 
Nova também ressalta a ani-
mação de tocar na virada de 
ano da maior festa de Ré-
veillon do Distrito Federal. 
“Nós somos muito gratos e 
felizes por tocar em um lu-
gar que sempre nos recebe 
tão bem. Que venha 2024 
para termos novas oportu-
nidades juntos”, diz Kiko, 
guitarrista do sexteto. “Lan-
çamos o projeto 40 anos, 
que está sendo um sucesso, 
e que em 2024 possamos 

continuar levando amor e 
paz através das nossas can-
ções. Nós fazemos o que 
amamos, então não tem co-
mo dar errado”, ele destaca.

* Estagiária sob a supervisão 
de Pedro Ibarra

Colaborou Pedro Ibarra

SERVIÇO

Réveillon Cidade Luz

Domingo, a partir das 19h, na 
Esplanada dos Ministérios.

Réveillon Cidade Luz 2024
Luiza Freire*

SERVIÇO:

Réveillon Amarelo 

Em 31 de dezembro, das 22h às 7h, no Mezanino (Eixo Monumental, 
Torre de TV de Brasília). Para maiores de 18 anos
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SERVIÇO

SERVIÇO

Réveillon Num  

Barato Total

Domingo, das 22h às 7h, na 
Birosca do Conic (Sds Bloco 
E Loja 3 - Asa Sul). Ingressos 
disponíveis a partir de R$80 (+ 
taxa) no Shotgun.

Vomitando 

a Ceia

Sábado, a 
partir das 19h, 
no Alquimia 
Taberna Bar 
(SOF Sul Q. 
7). Entrada: 
um brinquedo 
novo ou 
em ótimo 
estado de 
conservação; 
ou 1 kg de 
alimento não 
perecível, 
exceto sal ou 
fubá.

A quarta edição da festa Num Barato Total será especial de Réveillon

 NINA QUINTANA

Maria Clara Abreu*

Após colecionar memó-
rias, experiências e curti-
ções nas noitadas da Birosca 
deste ano, o Réveillon Num 
Barato Total encerra as co-
memorações com chave de 
ouro. A quarta edição da 
festa que celebra a música 
brasileira ocupa o espaço 
tradicional da cena alter-
nativa candanga. O evento 
será regado a música com 
direito a releituras inéditas 
de clássicos brasileiros de 
nomes como Rita Lee, Gal 
Costa, Gilberto Gil e Caeta-
no Veloso, interpretadas pe-
la banda Barato Total.

Segundo o produtor do 
evento, Rafael Pops, o dife-
rencial da festa é o caráter 
inovador. “A nossa festa traz 
no nome a letra da música da 

A gente quer é viver

Dulce, vocalista da banda punk mexicana Destruídö.

DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas

Os metaleiros e punks 
candangos já sabem pre-
cisamente o que fazer de-
pois do Natal. O tão aguar-
dado festival Vomitando a 
Ceia, idealizado por Fellipe 
CDC (Terror Revolucioná-
rio, Death Slam e Caligo) e 
Márcio Picka (Os Maltra-
pilhos) chega à 9ª edição 
com a primeira atração 
internacional da história 
o evento, que ocorre neste 
sábado, no Alquimia Ta-
berna Bar (SOF Sul Q. 7), a 
partir das 19h.

Puxando a fila de ban-
das, a Destruídö, do Méxi-
co, dá as caras na capital. 
Com um som alinhado ao 
d-beat, vertente do punk 

Pós-natal 
rockeiro

Gal que diz que o novo sem-
pre vem! O evento traz uma 
musicalidade única por meio 
de arranjos especiais e músi-
cos de primeira linha, e junto 
da experiência cenográfica 
realizam um show marcante. 
Esses fatores, desde o início, 
nos fizeram pensar que não 
tinha melhor forma de cele-
brar o novo ano”.

Marcus Moraes, diretor 
musical da banda, prome-
te uma noite alto astral. “O 
repertório do show é super 

alto astral, voltado para mú-
sica brasileira, então é um 
setlist de muita alegria, para 
cima total. A gente mistu-
ra Caetano Veloso com Kid 
Abelha, a gente toca a mú-
sica do Roberto Carlos em 

Afrobeat. E nessa edição de 
Réveillon vai ter um bloco 
de samba de gafieira, só que 
com pagode”.

*Estagiários sob a supervisão 
de Nahima Macielw

marcada pelo som som-
brio e agressivo, o conjunto 
encabeçado pela vocalista 
Dulce ainda cumpre mais 

duas datas durante a es-
tadia na cidade, na Infinu 
(4/1) e no Galpãozinho do 
Gama (5/1). Além deles, as 

bandas Terror Revolucioná-
rio, Os Maltrapilhos, What I 
Want e N.W.77 completam 
a lineup.
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RÉVEILLON CELEBRANDO A VIDA
Domingo, a partir das 22h, no Iate 
Clube de Brasília (Setor de Clubes 
Norte), com a banda Terminal Zero 
e o DJ Nando Nitro. Buffet Renata La 
Porte. Ingresso: Sócio a partir de R$ 
576, à venda no Concierge do clube e 
não sócio a partir de R$ 768, à venda 
na Bilheteria Digital. Informações: 
3329-8707.

RÉVEILLON QUANT 2024
Domingo, a partir das 21h, no Capital 
Park (St. Hab. Vicente Pires, Chácara 
12, Rua 4C). Ingressos a partir de 
R$ 40, disponíveis via Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

RÉVEILLON UK 2024
Domingo, a partir das 22h, no UK 
Music Hall (411 Sul). Ingressos a partir 
de R$ 290, disponíveis via Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

VIRADA NA OCA
Domingo, a partir das 21h, na Oca 
do Lago (SHTN Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 325, disponíveis via 
Sympla.

RÉVEILLON FLUTUANTE LUCY 2024
Domingo, a partir das 22h, no 
Deck Coco Bambu (SCES Trecho 
2). Ingressos a partir de R$ 170, 
disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON VARANDA PARANOÁ
Domingo, a partir das 19h, no Varanda 
Gastrobar Paranoá (Q. 8 Conjunto 
D E, 2). Ingressos a partir de R$ 30, 
disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON CELEBRARE
Domingo, a partir das 20h, no 
Manifesstare Lounge Bar (Rua 12 
Norte, Águas Claras). Ingressos a partir 
de R$ 30, disponíveis via Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

RÉVEILLON LA TERRASSE
Domingo, a partir das 21h, no La 
Terrasse (SHTN Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 225, disponíveis via 
Sympla. Livre para todos os públicos.

RÉVEILLON HOLLYWOOD
Domingo, a partir das 21h, no Texas 
Barr (Sibs Q. 1). Ingressos a partir de 
R$ 60, disponíveis via Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

RÉVEILLON RESTAURANTE ALMERÍA
Domingo, a partir das 21h, no Clube 
do Golfe de Brasília (SCES Trecho 
2). Ingressos a partir de R$ 950, 
disponíveis via TEL: (61) 99337-8338.

RÉVEILLON BRASÍLIA RESORT
Domingo, a partir das 19h, no Brasília 
Resort (BR-060, Gama). Ingressos a 
partir de R$ 100, disponíveis via site do 
resort. Livre para todos os públicos.

RÉVEILLON KHODER 2024
Domingo, a partir das 20h30, no 
New Khoder Lounge & Bar (CLN 210). 
Ingressos a partir de R$ 90, disponíveis 
via Sympla. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON ROCK PARTY
Domingo, a partir das 20h, no London 
Music Bar (Av. Jacarandá 22). Ingressos 
a partir de R$ 40, disponíveis via 

Sympla. Para maiores de 18 anos.

SANTO RÉVEILLON TOA TOA 2024
Domingo, a partir das 19h, no Santo 
Butiquim (Q. 2, Núcleo Bandeirante). 
Ingressos a partir de R$ 50, disponíveis 
via Sympla. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON COZINHAS DA TERRA 
LAGO 2024
Domingo, a partir das 22h, no 
Cozinhas da Terra (SHIN Trecho 
3A). Ingressos a partir de R$ 69,97, 
disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON ORLA BRASÍLIA
Domingo, a partir das 22h, no Bothanic 
(SCES 17). Ingressos a partir de R$ 
310, disponíveis via Brasilticket. Para 
maiores de 18 anos.

RÉVEILLON REVIVER 2024
Domingo, a partir das 21h, no Clube de 
Engenharia (SCES Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 420, disponíveis via 
Ingresse. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON DO COTA 2024
Domingo, a partir das 22h, no Cota Mil 
Iate Clube (SCES Trecho 2). Ingressos a 
partir de R$ 50, disponíveis via Sympla. 
Livre para todos os públicos

RÉVEILLON FINISH BRASÍLIA
Domingo, a partir das 21h, no Opera 
Hall (SHTN Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 140, disponíveis via 
Shotgun. Livre para todos os públicos.

RÉVEILLON CASSAB 2024
Domingo, a partir das 22h, no CASSAB 
(SCES Trecho 2). Ingressos a partir de 
R$ 355, disponíveis via Sympla. Livre 
para todos os públicos.

RÉVEILLON NOVA ERA
Domingo, a partir das 21h, no Salão 
Milenium (Ascade, SCES Trecho 
2). Ingressos a partir de R$ 330, 

disponíveis via Sympla. Para maiores 
de 18 anos.

RÉVEILLON BAIANO SOU EU
Domingo, a partir das 21h, no Brazólia 
Cozinha e Bar (SGO. Q. 3). Ingressos a 
partir de R$ 80, disponíveis via Furando 
a Fila. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON VIRADA BRABA
Domingo, a partir das 21h, no Villa 
Real Tagua Park (Colônia Agrícola 
Samambaia Lote 1A). Ingressos a partir 
de R$ 120, disponíveis via Shotgun. 
Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON NO PONTÃO 
DO LAGO SUL
Domingo, a partir das 19h, no Pontão 
do Lago Sul. Ingressos gratuitos, 
disponíveis via Sympla. Livre para 
todos os públicos.

RÉVEILLON GLAMOUR
Domingo, a partir das 21h, no Premier 
Eventos (CSG 09). Ingressos a partir 
de R$ 40, disponíveis via Sympla. Para 
maiores de 18 anos.

RÉVEILLON NUDES: 
ANIVERSÁRIO 2 ANOS
Domingo, a partir das 20h, na Mansão 
dos Prazeres(VC-341). Ingressos 
a partir de R$ 90, disponíveis via 
Shotgun. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON NO DUDU BAR
Domingo, a partir das 21h, no Dudu 
Bar (SCLS 303). Ingressos a partir 
de R$ 450, disponíveis via telefone 
(61) 3226-9996. Livre para todos os 
públicos.

RÉVEILLON CSSEB SEDE LAGO
Domingo, a partir das 22h30, no 
Sede Lago (SCES Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 290, disponíveis via 
Sympla. Livre para todos os públicos.

RÉVEILLON GRAN BIER CELEBRATE 
2023-2024
Domingo, a partir das 21h, no Gran 
Bier (Pontão do Lago Sul). Ingressos 
a partir de R$ 650, disponíveis via 
Sympla. Livre para todos os públicos.

RÉVEILLON UK 2024
Domingo, a partir das 22h, no UK 
Music Hall (Asa Sul CLS 411). Ingressos 
a partir de R$ 290, disponíveis via 
Sympla. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON 2024 D’HOOKAH
Domingo, a partir das 19h, no 
D’Hookah Lounge (Qc, 03 Setor Oeste, 
Planaltina). Ingressos a partir de R$ 10, 
disponíveis via Sympla.

SANTO RÉVEILLON 
Domingo, a partir das 21h, no Santo 
Grau Lounge Bar (QS 03, Lote 19C, 
Taguatinga Sul). Ingressos a partir de 
R$ 50, disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON VBQ
Domingo, a partir das 21h, no Vila 
Butiquim (QR 122 Conjunto 1). Ingressos 
a partir de R$ 55, disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON CELEBRATION 2024 SIM 
SEM HORA
Domingo, a partir das 21h, no Sim 
Sem Hora Entretenimento (ADE Águas 
Claras Conjunto 12, Lote 50). Ingressos 
a partir de R$ 70, disponíveis via 
Sympla. Para maiores de 18 anos.

RÉVEILLON VILELAS EVENTOS 2024
Domingo, a partir das 23h, no Vilela 
Eventos (QMS 47). Ingressos a partir de 
R$ 180, disponíveis via Sympla. Livre 
para todos os públicos.

RÉVEILLON AABB 2024
Domingo, a partir das 22h, na AABB 
Associação Atlética Banco do Brasil 
(Asa Sul, Trecho 2, Conjunto 17 20, St 
de Clubes Esportivos Sul). Ingressos a 

partir de R$ 250, disponíveis via AABB.

VITOR E LUAN - RÉVEILLON 
EXCLUSIVE
Domingo, a partir das 21h, no Fazenda 
Gastrobar (SIND QI 4). Ingressos a 
partir de R$ 50, disponíveis via Sympla. 
Para maiores de 18 anos.

VIRADA ELETRÔNICA 2024
Domingo, a partir das 22h, no Centro 
Cultural Botequim do Tampinha (SCES 
Trecho 2). Ingressos a partir de R$ 65, 
disponíveis via Sympla. Para maiores 
de 18 anos.

RÉVEILLON EL BOI MON - 
PARRILLA E BAR
Domingo, a partir das 22h, no El Boi 
Mon - Bar e Parrilla (QS 320, Conjunto 
5, Samambaia Sul). Ingressos a partir 
de R$ 350, disponíveis via Sympla.
31/12: RÉVEILLON NUM BARATO TOTAL
Domingo, a partir das 22h, no 
Birosca do Conic (Sds bloco E loja 3, 
SHCS). Ingressos a partir de R$ 100, 
disponíveis via Shotgun. Para maiores 
de 18 anos.

BOM FIM - O ANO NOVO QUE A 
GENTE QUER
Domingo, a partir das 22h, no Calaf 
(St. Bancário Sul, Quadra 02, BL Q 
Lojas 5/6). Ingressos a partir de R$ 80, 
disponíveis via Sympla.

MADRUGADA SEM FRONTEIRAS
Domingo, a partir das 22h, no 
Complexo Gastronômico (Villa Mall, 
Av. das Castanheiras, 1060 - Águas 
Claras). Ingressos a partir de R$ 150, 
disponíveis via Sympla.

RÉVEILLON DA PORR@
Domingo, a partir das 21h, na Galeria 
dos Estados (SBS Q. 2). Ingressos a 
partir de R$ 180, disponíveis no site da 
festa. Para maiores de 18 anos.

ROTEIRO

Dupla 
sertaneja 
Vitor e Luan 
é a atração 
principal do 
Réveillon 
Orla Brasília 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Atrações 
internacionais

Brasília recebeu shows de algumas atrações interna-
cionais, com destaque para os de Roger Waters (30 de 
outubro), Red Hot Chilli Peppers (7 de novembro) e Paul 
McCartney (foto) (30 de novembro). As apresentações 
foram no Estádio Nacional Mané Garrincha.

Destaques nacionais
 Grandes nomes da MPB passaram pelos palcos 

brasilienses no decorrer deste ano, entre os quais 
Emicida (18 de julho, no Sesc Ceilândia), Nando Reis 
(14 de abril), Djavan (15 de setembro), Ney Mato-
grosso (22 de setembro), Jota Quest (22 de outubro), 
Paulinho da Viola (25 de novembro), no auditório 
master do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães); Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá, 13 de maio; 
Titãs, 6 de julho; e Roberto Carlos, 22 de setembro, 

no Ginásio Nilson Nelson.

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

Na Praia
A edição deste ano do Festival Na Praia contou com dois 

ícones da MPB, Caetano Veloso e Gilberto Gil, além de Zeca 
Pagodinho, Alcione, Ludmila, Natiruts e o DJ Alok.

Festival Micarê
 Os cantores Bell Marques, Durval Lellys, Saulo Fernan-

des, a Banda Eva e os grupos Timbalada e É o Tchan anima-
ram o Festival Micarê de 2023. 

Palco concorrido
 Entre os espaços alternativos, o Infinu Comuni-

dade Criativa (506 Sul) foi um dos mais disputados. 
Aquele palco recebeu, por exemplo, o pernambuca-
no Mundo Livre SA, Chico Chico, João Gordo, Dora 
Morelenbaum e Júlia Mestre, do grupo Bala Desejo, 
e Luan Carbonari.

Último show
 Virtuoso bandolinista brasiliense radicado nos Estados 

Unidos, Ian Coury, de volta à cidade, fará show amanhã,às 
20h30, no Feitiço das Artes (306 Norte). Ele terá a compa-
nhia de Pedro Miranda (baixo), Renato Galvão (bateria) e 
Felipe Viegas (teclados). O couvert artístico deverá ser pago 
na entrada. Não recomendado para menores de 16 anos.

ARQUIVO PESSOAL
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Última 
rebolada 
do ano

Entre as várias opções 
para festejar o ano novo 
em Brasília, uma está es-
condida na Galeria dos 
Estados, no centro da ca-
pital. O Réveillon da Porr@ 
promete ser um festão e 
uma das melhores opções 
para virar o ano, se a in-
tenção é já começar rebo-
lando até o chão. A atração 
principal é o DJ Ramemes, 
produtor que se destacou 
em 2023 após produzir 
músicas de Pabllo Vittar e 
lançar dois bons álbuns, 
Sem limites e Tamborzin 

de Volta Redonda. A festa 
começa às 21h, termina às 
7h e é open bar. Os ingres-
sos disponíveis custam a 
partir de R$ 180.

O carioca se autointitu-
la “O Destruidor do Funk” 
e “O Presidente do Sexo”, 
e assim como os apelidos, 
tinha o trabalho com a mú-
sica como hobby ou brin-
cadeira. Por isso, ainda não 
caiu a ficha de que, agora, 
ele é um artista requisita-
do. “É uma sensação mui-
to doida, porque eu nun-
ca nem pensei que viraria 
artista e agora sou artista 
principal de festas, é muito 
doido”, conta ao Rolê.

O músico estreia em fes-
tas de fim de ano e bem lon-
ge de Volta Redonda (RJ), 
onde começou a brincar 

com a música. “Vai ser mi-
nha primeira vez tocando 
num réveillon e a minha 
sorte é que vai ser num es-
tado que gostei muito e que 
o povo já sabe o que esperar 
de mim”, afirma o DJ, que 
elogia o público da capital. 
“Brasília é um lugar em que 

já fui muitas vezes, a galera 
já está acostumada com as 
minhas doideras”, brinca.

Este é o fim do ano em 
que a vida de Ramemes 
mudou. “Eu pensava em 
virar psicólogo e meu pai 
mexe com política, nunca 
pensei em chegar aqui”, 

lembra. Então, nada melhor 
do que fazer essa virada de 
forma a chacoalhar toda a 
vida do artista: dançando. 
“O público de Brasília pode 
esperar a loucura de sem-
pre à qual estão acostuma-
dos e muita música para 
fritar e rebolar”.

SPEEDTEST/DIVULGAÇÃO

ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

Os melhores gringos em Brasília
O Sons da Noite, coluna do meu colega Irlam que está nesta mesma edição, falou 

sobre os melhores shows brasileiros na cidade este ano. O Rolê, portanto, ficou en-
carregado de uma pequena retrospectiva dos shows internacionais. Com direito ao 
sir Paul McCartney ocupando os dois primeiros lugares da lista, esta coluna fez a lista 
das cinco melhores apresentações estrangeiras no quadradinho.

• Paul McCartney no Clube do Choro
• Paul McCartney no Mané Garrincha
• The Brian Jonestown Massacre no Picnik
• Maro no Clube do Choro e na Infinu
• Roger Waters no Mané Garrincha

Menção Honrosa: Red Hot Chilli Peppers, que colocou 70 mil pessoas no Mané 
Garrincha em uma terça-feira, mas fez um show não tão bom assim

Dj Ramemes: 

loucura de 

sempre no 

palco
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Formado por 63 artistas de 
Brasília, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, o coletivo Tela 
Ambulante trans-
forma peças de 
roupas usadas 
em obras de 
arte na expo-
sição É arte 
ou é moda?, 
em cartaz no 
Espaço Cultu-
ral do Venâncio 
Shopping. No total, 
os artistas apresentam 
16 obras e uma arara com pe-
ças que podem ser compradas 
pelo público. São trabalhos que 
o idealizador do coletivo, Victor 
Hugo Soulivier, chama de trans-
mutação têxtil. “A gente não faz 
upcycling”, avisa. “Transmuta-
ção têxtil vai para além da cus-
tomização e de transformar 
um item em coisa nova, ela faz 
a transformação dos resíduos 
com mão de obra de dissiden-
tes, de pessoas pretas, trans, pe-
riféricas, LGBT e afins.”

O coletivo nasceu a partir da 
proposta de repensar e fomentar 
um processo social na produção 
artística que envolve capacita-

ção profissional, oficinas, 
palestras, rodas de 

conversas e pro-
jetos de inser-
ção. O trabalho 
consiste em 
garimpar rou-
pas em brechó 
e transformar 

em obras de ar-
te. “Nada é novo”, 

avisa Soulivier. Os 
resíduos são coletados em 

lixo, brechós, pacotes de doações 
e retalhos de restos de costurei-
ras. “A gente sempre está nesse 
processo de reaproveitamento e 
de pegar as coisas do nosso habi-
tat e levar para a produção artís-
tica”, garante o artista.

A exposição também é uma 
forma de apresentar o coleti-
vo, dono de uma proposta que 
aposta no slow fashion e na pro-
dução limitada à capacidade 
de produção dos artistas. “So-
mos contra o fast fashion”, avisa 

Soulivier. “Somos uma marca 
que não tem gênero e a exposi-
ção é como se fosse um manifes-
to no qual as pessoas podem nos 
encontrar de fato em Brasília.”

O nome do coletivo, Tela am-
bulante, é uma referência à diás-
pora africana e uma lembrança 
de que esse tipo de comércio foi, 
durante os primeiros anos após a 
abolição, uma forma de sustento 
para escravos recém-libertos. A 
partir deste mês, o coletivo tam-
bém será responsável pela pro-
gramação cultural do shopping. 
A exposição pode ser visitada ho-
je, mas estará fechada a partir de 
amanhã e até a próxima semana.

SERVIÇO

É arte ou é moda?
Visitação hoje, de 10h às 21h, 
no Espaço Cultural do Venâncio 
Shopping (SCS Q 8 – Asa Sul)
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Exposição 
do coletivo Tela 

Ambulante apresenta 
obras feitas com roupas 

colhidas em brechós e no 
lixo e ressignificadas 
em objetos de arte

Nahima Maciel

Exposição do 
coletivo Tela 
Ambulante 
É arte ou 
é moda? 
no Espaço 
Cultural do 
Venâncio 
Shopping (SCS 
Q 8 – Asa Sul)



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 29 de dezembro de 2023  •  Divirta-se Mais 17CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 29 de dezembro de 2023  •  Divirta-se Mais 17CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 29 de dezembro de 2023  •  Divirta-se Mais 17

Minha irmã e 

eu: talentos de 
Tatá Werneck, 

Arlete Salles 
e Ingrid 

Guimarães  
em cena

ELLEN SOARES/DIVULGAÇÃO

Protagonistas, Mirelly 
(Tatá Werneck) e Mirian 
(Ingrid Guimarães), mes-
mo com desgastados laços 
fraternos, teriam tudo para 
ser “a pessoa no mundo” 
da outra, como dizem em 
determinado momento da 
comédia Minha irmã e eu. 
Inseparáveis na infância, 
como adultas, mergulha-
ram em realidades distin-
tas e se confrontam numa 
ocasião que deveria ser de 
pura celebração: o aniver-
sário da mãe, Dona Márcia 
(Arlete Salles), que com-
pleta 75 anos.

A “vida óbvia” das inte-
rioranas Mirian e Márcia, 
que moram em Rio Verde 
(Goiás), pouco interes-
sou Mirelly, que, sozinha 
no Rio de Janeiro, sempre 
se ocupou de uma vida de 
mentiras, movida a falsas 
intimidades com persona-
lidades como Xuxa, Angé-
lica, Iza e Bruno Gagliasso. 
Nada submissa, ela desfaz 
das existências organizadas 
das aparentadas. Apertada 
em tudo, Mirelly compare-
ce aos festejos, “vestida de 
fimose”, e, a partir daí, co-
meça a acumular os impro-
périos desfilados na tela, 
bastante contrastantes com 
o inofensivo rosé (uma cor 
“a meio caminho entre o ro-
sa e o vermelho”) operante 
no aniversário. Fingindo in-
timidade com celebridades, 
Mirelly decreta que, sim, 
“artista é tudo bi” e nem 

Tony Ramos é perdoado, ao 
ser apontado como “a lide-
rança da suruba”.

A vida de “corpos livres” 
sustentada pela persona-
gem de Tatá, incapaz de 
ter maturidade para enca-
rar “festa com open bar”, é 
repleta de oportunidades 
para a atriz exagerar nos 
trocadilhos e na interpreta-
ção afobada e incontrolável 
na qual cada disparidade 
criada é imediatamente 
atropelada por disparate 
ainda mais urgente. Além 
do evidente entrosamento 
com a direção de Susana 
Garcia (de fitas com Paulo 
Gustavo em Minha vida em 

Marte), muito da graça vem 
do roteiro, temperado pelo 
talento de Ingrid Guima-
rães, e ainda assinado por 

Fil Braz (Minha mãe é uma 
peça), Verônica Debom (da 
série Vizinhos) e Célio Porto 
(associado à produção com 
Gregório Duvivier). Isso sem 
contar Leandro Muniz (das 
fitas com Fábio Porchat). 

Um dado capaz de ba-
gunçar toda a vida fake de 
Mirelly é  ter que se res-
ponsabilizar pelo dia a dia 
da mãe que, subitamente, 
some. Nisso, no compro-
misso de a reencontrar, as 
irmãs travam a jornada de 
unidade e libertação, à la 
Thelma & Louise. Pela fren-
te, terão um inesperado ve-
lório, o contato com Zé Tião 
(Antônio Pedro, na última 
aparição em cinema), per-
rengues com o cartão blo-
queado de Jayme (Márcio 
Vito), o marido de Mirian e 

um homérico embate com 
Lázaro Ramos, dado como 
“hétero tóxico”.

Uma “pessoa seca”, que 
não paquera há 25 anos, Mi-
rian soltará o freio de mão. 
Na estrada, esbarrará com 
um cowboy (Leandro Lima, 
o Levi de Pantanal) que, 
como diz, “trabalha com 
fecundação”. É a deixa para 
Mirian reativar na memó-
ria que “homem não é tudo 
igual”. Com menos desca-
ramento na interpretação, 
e descolada do humor sem 
máscaras defendido por 
Tatá, Ingrid brilha, pela su-
tileza, nas cenas de eterna 
implicância com Mirelly e, 
mais ainda, em momentos 
como o da ridícula descri-
ção no retrato falado exter-
nado numa delegacia.

Na esburacada estrada da vida
Com muita vitalidade e humor, Ingrid Guimarães e Tatá Werneck aliam a comicidade 
numa jornada de reconciliação proposta no longa assinado por Susana Garcia

Ricardo Daehn

CINEMA

Crítica // Minha irmã e eu   
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Mamonas Assassinas, o filme: peso no quê genérico

O descompromisso e a 
leveza de uma liberdade se 
encaminham para a cons-
trução de uma narrativa 
genérica para a jovial ban-
da de Guarulhos que tanto 
fez barulho em meados dos 
anos de 1990. Num roteiro 
raso (de Carlos Lombar-
di), o diretor de produções 
pouco encantadas como 
Apocalipse; Bela, a feia e 
Malhação, Edson Spinello, 
deposita as fichas na super-
ficialidade, à frente do lon-
ga que examina (sob lupa 
arranhada) os passos ini-
ciais da banda Utopia que, 
desviada da proposta, criou 
verdadeiros hinos do pop 
como Vira-vira, Robocop 
gay e Pelados em Santos.

Pontuada por momentos 
de carisma, a interpretação 
de Ruy Brissac, no papel de 
Dinho, supera o convencio-
nal. A montagem de Rodrigo 
Daniel Melo peca por não 
abortar tentativas incoeren-
tes de dar um quê de consis-
tência para embates entre os 
personagens de Rhener Frei-
tas e Adriano Torres, respec-
tivamente, Sérgio e Samuel.

Além de apresentar per-
sonagens femininas bastan-
te mal-desenhadas, o longa 

se detém, sem cerimônias, 
na imagem de Enrico (Ton 
Prado), um esboço do pro-
dutor (na vida real) Rick 
Bonadio. Com aspecto de 
quadro de tevê, o filme é 
composto de elementos que 
liquidam a boa dramaturgia, 
e fulminam uma potente 
proposta inicial, encerrada, 
abruptamente, em sobres-
saltos, pesadelos e pressá-
gios. Para o bem, a icônica 
sonoridade dos rapazes se 
vê intacta — fora das telas. 

A arte que 
limita a vida 
Ricardo Daehn

Crítica // Mamonas Assassinas — O filme   

Crítica // Pare com suas mentiras   

Pare com suas mentiras: verdades adiadas

 IMOVISION

Sem ter intimidade com 
bebidas, o escritor Stéphane 
Belcourt (Guillaume de Ton-
quédec), na trama do filme de 
Olivier Peyon, é recrutado pa-
ra defender, pela intimidade 
com as palavras, o chamado 
“elixir” da essência no pro-
gresso de uma cidade fran-
cesa em muito dependente, 
economicamente, do cognac.

Com o longa baseado 
em romance de Philippe 
Besson, o agente motor de 
toda narrativa vem basea-
do em memórias. Stéphane 
tem por horizonte defender 

um discurso que comuni-
que com o peso da tradição 
de uma fábrica do destilado, 
nos 200 anos de sua criação. 
O evento junto a vinicultores 
trará a inesperada chance de 
se ver ao lado de Lucas (Vic-
tor Belmondo, o neto, na vida 
real, de Jean-Paul Belmondo), 
um ponto de contato com o 

antigo amor de sua vida, Tho-
mas (Julien De Saint Jean).

Tratando das camadas de 
mentiras alastradas numa vi-
da, o filme aposta nas duras 
consequências da clandesti-
nidade, e, sem ser panfletário, 
condena o constrangimento 
aliado a caquéticos valores 
sociais. (RD)

Felicidade 
à vista?

ROTEIRO

MINHA IRMÃ E EU (ESTREIA)
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram 
em Rio Verde, no interior de Goiás. 
Elas não realizaram o sonho da mãe, 
Dona Márcia, de se tornarem uma 
dupla sertaneja e, além de terem 
seguido caminhos opostos, vivem em 
pé de guerra. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: comédia. Duração: 
114 min. Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta e sábado às 14h10,16h50, 19h40 
e 22h25; domingo às 14h.Cinemark 
Pier 8 (nacional), sexta às 15h, 17h40 
e 20h40; sábado às 12h20, 15h, 
17h40 e 20h40; domingo às 12h20 
e 15h. Cinemark Pier 13 (nacional), 
sexta e sábado às 13h15, 15h50, 
18h30 e 21h20; domingo às 13h15 e 
15h50. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta e sábado às 14h e 
18h30. Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
sexta e sábado às 16h30 e 21h20. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta 
e sábado às 15h45, 18h15 e 20h45. 
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta e sábado às 13h40, 16h, 18h20 
e 20h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
2 (nacional), às 12h50, 15h25, 18h 
e 21h. Cinemark Iguatemi Brasília 
2 (nacional), domingo às 12h50 e 
15h30. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(nacional), sexta e sábado às 14h20 e 
19h15. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(nacional), domingo às 14h30. Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta e sábado às 
14h15, 16h45, 19h15 e 21h45. Cineflix 
Shopping Sul 3 (nacional), sexta 
e sábado às 14h15, 16h45, 19h15 
e 21h45. Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), sexta e sábado às 12h30, 
15h10, 17h50 e 20h40; domingo às 
12h e 14h40. Cinemark Taguatinga 7 
(nacional), sexta e sábado às 13h50, 
16h30, 19h10 e 22h; domingo às 12h50 
e 15h40. Espaço Itaú 2 (nacional), 
às sexta e sábado 14h20, 16h40, 19h 
e 21h20. Kinoplex ParkShopping 9 
(nacional), sexta e sábado às 14h10, 
16h30, 18h50 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta 
e sábado às 13h10, 15h30, 17h50 e 
20h10. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e sábado às 14h20.

MAMONAS ASSASSINAS - O FILME 
(ESTREIA)
O Filme acompanha a trajetória de 
Dinho, Júlio, Bento, Sérgio e Samuel 
que, juntos, formaram um dos grupos 
mais inesperados e inicialmente 
desacreditados pelo grande público. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia dramática. Duração: 
95 min. Cinemark Pier 4 (nacional), 
sexta e sábado às 13h10, 15h30, 
18h, 20h15 e 22h30; domingo às 
13h10 e 15h30. Cinemark Pier 10 
(nacional),sexta e sábado às 12h30, 
14h50, 17h10, 19h30 e 21h50; domingo 
às 12h30 e 14h50. Cinemark Pier 11 
(nacional), sexta às 14h05, 16h20, 
18h40 e 21h10; sábado às 12h, 
14h55, 17h30 e 20h15; domingo às 
12h50 e 15h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (nacional), sexta e sábado 
às 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta 
e sábado às 15h30, 17h40 e 19h50. 
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sexta 
e sábado às 16h30, 18h40 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 3 (nacional), 
sexta e sábado às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Cinemark Iguatemi 

Brasília 3 (nacional), sexta às 17h e 
21h50. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (nacional), sábado às 12h, 17h e 
21h50; domingo às 12h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (nacional), sexta 
e sábado às 13h30, 15h45, 18h20 e 
20h45; domingo às 13h20 e 15h40. 
Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
sexta às 14h50, 17h10, 19h30 e 21h50; 
sábado às 12h30, 14h50, 17h10, 19h30 
e 21h50; domingo às 12h30 e 14h50. 
Cinemark Taguatinga 3 (nacional), 
sexta e sábado às 13h40, 16h, 18h15 
e 20h30; domingo às 13h40 e 16h. 
Cineflix JK 1 (nacional), sexta e 
sábado às 15h20, 17h30, 19h40 
e 21h50. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta e sábado às 15h20, 
17h30,19h40 e 21h50. Espaço Itaú 6 
(nacional), às sexta e sábado 14h10, 
16h, 17h50, 19h40 e 21h30. Espaço 
Itaú 8 (nacional), às sexta e sábado 
13h30 e 20h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta e sábado às 
14h50, 17h, 19h10 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta e 
sábado às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO 
Arthur é o filho do humano Tom Curry 
com a atlante Atlanna. Ele cresce 
com a vivência de um humano e as 
capacidades meta humanas de um 
atlante. Após não conseguir derrotar 
o rei dos mares, Arraia Negra usa o 
poder do mítico Tridente Negro para 
liberar uma força antiga e maligna. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Gênero: ação, aventura e fantasia. 
Duração: 124 min. Cine drive-in 
(dublado), às 20h20. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta e sábado 
às 19h30 e 22h20. Cinemark Pier 2 
(dublado), sexta às 14h40, 17h20 e 20h; 
sábado às 12h, 14h40, 17h20 e 20h; 
domingo às 14hh30. Cinemark Pier 
3 (legendado/3D), sexta e sábado às 
13h30, 16h10, 18h50 e 21h30; domingo 
às 13h10 e 15h50. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta às 15h10, 17h50 e 
20h30; sábado às 12h30, 15h10, 17h50 
e 20h30; domingo às 13h50. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta e sábado às 
13h, 15h40, 18h20 e 21h; domingo 
às 12h10 e 15h10. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta e sábado às 13h, 
15h40, 18h20 e 21h. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), às 14h20, 17h20 e 20h.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta 
e sábado às 21h. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta e sábado às 14h40, 
17h20 e 20h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (legendado), sexta e sábado 
às 22h10. Cinemark Iguatemi Brasília 
4 (dublado), sexta às 15h10, 17h50 
e 20h30; sábado às 12h30, 15h10, 
17h50 e 20h30; domingo às 12h10 e 
14h50. Cineflix JK 3 (dublado), sexta 
e sábado às 16h10, 18h50 e 21h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta e sábado 
às 14h, 16h40, 19h20 e 22h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 6 (legendado), sexta 
e sábado às 13h20, 16h, 18h40 e 21h20; 
domingo às 13h10 e 15h50. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta e 
sábado às 16h10, 18h50 e 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta e sábado às 14h, 16h40, 19h20 e 
22h. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta e sábado às 14h10, 16h50, 19h30 
e 22h20; domingo às 13h50. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta e 
sábado às 13h30, 16h10, 18h50 e 21h30; 
domingo às 13h10 e 15h50. Cinemark 
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ROTEIRO

Taguatinga 8 (dublado), sexta e sábado 
às 12h50, 15h30, 18h10 e 20h50; domingo 
às 12h30 e 15h10. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta e sábado às 12h, 14h40, 
17h30 e 20h10; domingo às 14h30. Espaço 
Itaú 1 (dublado), às sexta e sábado 14h 
e 16h30. Espaço Itaú 1 (legendado), às 
sexta e sábado 19h e 21h30. Espaço Itaú 
8 (legendado), às sexta e sábado 15h20. 
Kinoplex ParkShopping 2 (legendado), 
sexta e sábado às 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta e 
sábado às 15h10 e 17h50. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta e 
sábado às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta e sábado às 14h40, 17h20 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta e sábado às 13h30, 16h10, 18h50 
e 21h30.

WONKA 
O filme mostra as origens da história 
do jovem Willy Wonka (interpretado 
por Timothée Chalamet), antes de se 
tornar a mente brilhante por trás da 
maior fábrica de chocolate do mundo. 
Classificação indicativa: 10 anos.
Gênero: aventura, fantasia, comédia 
musical. Duração: 110 min. Cine drive-in 
(legendado), às 22h20. Cinemark Pier 
12 (dublado),sexta às 12h50, 15h30, 
18h20 e 20h55; sábado às 12h, 14h55, 
17h30 e 20h15; domingo às 12h50 e 
15h30. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta e sábado às 14h e 18h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta e sábado às 
16h e 18h30. Cinemark Iguatemi Brasília 
1 (dublado), sexta às 14h10, 16h45 e 
19h30; sábado às 12h, 14h30, 17h e 
19h30; domingo às 12h e 14h30. Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta e sábado às 15h e 
17h30. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta e sábado às 13h15, 15h45, 18h35 e 
21h15; domingo às 13h e 15h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta e 
sábado às 15h e 17h30. Espaço Itaú 5 
(legendado), às sexta e sábado 14h20 
e 19h. Espaço Itaú 9 (legendado), às 
sexta e sábado 13h30 e 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta e 
sábado às 13h, 15h30, 18h e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta e sábado às 20h.

O SENHOR DO CAOS (ESTREIA)
Rebecca assume o comando da igreja 
de um vilarejo e, durante um festejo 
local, a filha desaparece. Enquanto 
os moradores e a polícia procuram a 
menina, a mãe entra num impasse para 
decidir se está disposta a sacrificar para 
salvar a filha de um tenebroso destino. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
terror. Duração: 105 min.Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta e sábado às 
17h30 e 20h20. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta e sábado às 19h10 e 
21h40. Espaço Itaú 4 (legendado), às 
sexta e sábado 19h20. Espaço Itaú 7 
(legendado), às sexta e sábado 15h10 
e 21h10. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e sábado às 18h40 e 21h.

PRISCILLA (ESTREIA)
A adolescente Priscilla Beaulieu 
conhece Elvis Presley em uma festa e o 
astro se torna alguém completamente 
inesperado em momentos íntimos. 
Priscilla vive uma paixão arrebatadora 
com o Rei do Rock, ganhando um 
aliado na solidão e um melhor amigo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama. Duração: 116 min. Cine Cultura 

Liberty Mall 2 (legendado), às 18h20. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às sexta e 
sábado 16h40 e 21h20.

OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY 
No filme, D’Artagnan é forçado a se aliar 
à misteriosa Milady após Constance 
ser sequestrada bem diante de seus 
olhos, sem ser capaz de fazer nada para 
impedir. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: aventura, histórico. Duração: 
115 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta e sábado às 20h45. 
Espaço Itaú 3 (dublado), às sexta e 
sábado 13h30. Espaço Itaú 3 (legendado), 
às sexta e sábado 16h e 21h.

RENAISSANCE - A FILM BY BEYONCÉ
A superestrela pop Beyoncé apresenta 
seus grandes sucessos no palco e discute 
o processo criativo por trás de sua 
turnê mundial. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: show. Duração: 170 
min. Cinemark Pier 7 (legendado), às 
13h50. Cineflix JK 5 (legendado), sexta 
e sábado às 20h.Cineflix Shopping Sul 5 
(legendado), sexta e sábado às 20h.

GODZILLA: MINUS ONE 
No longa, o já conhecido kaiju aterroriza 
a cidade japonesa que se encontra 
devastada após a Segunda Guerra 
Mundial, na qual o país saiu perdendo e 
vai do zero ao negativo com a chegada 
do gigante. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: ficção científica, ação e 
aventura. Duração: 125 min. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta e sábado às 
13h50; domingo às 14h10. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta e sábado 
às 16h30. Espaço Itaú 8 (legendado), às 
sexta e sábado 17h40 e 21h40.

A VIAGEM ENCANTADA 
Marie é uma garota que faz um desejo 
para ficar do mesmo tamanho que o 
querido boneco quebra-nozes. Porém, 
ela acaba se surpreendendo com a 
descoberta de que ele é, na verdade, 
um príncipe que foi vítima de um 
feitiço que o transformou em boneco. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação: Duração: 90 min. Cine drive-in 
(dublado), às 18h50. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta e sábado às 14h30. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta e sábado às 13h10.

FOLHAS DE OUTONO 
O longa acompanha a história de Ansa, 
uma estoquista de supermercado, 
e Holappa, um ex-alcoólatra.
Completamente desconhecidos, os 
caminhos dos dois acabam se cruzando 
acidentalmente em um bar de karaokê 
numa noite qualquer em Helsinki. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: comédia e drama. Duração: 
81 min. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta e sábado às 16h40. 
Espaço Itaú 4 (legendado), às sexta e 
sábado 13h20 e 15h.

A MENINA SILENCIOSA 
Em A Menina Silenciosa, conhecemos 
a história de Cáit (Catherine Clinch), 
uma menina de 9 anos com uma família 
enorme e disfuncional. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. 
Duração: 96 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta e sábado às 
18h30. Espaço Itaú 7 (legendado), às 
sexta e sábado 13h20 e 19h10.

PARE COM SUAS MENTIRAS (ESTREIA)
A trama mostra a trajetória de Stéphane 
Belcourt, um escritor que, após trinta 
e cinco anos, se vê forçado a retornar 
para Cognac, na França, ao aceitar ser 
embaixador de uma famosa destilaria e 
acabará revivendo algumas lembranças 
do primeiro amor. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: Drama. 
Duração: 98 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta e sábado às 
16h30 e 20h30.

NAPOLEÃO 
O filme é um olhar original e pessoal 
sobre as origens de Napoleão Bonaparte 
e sua rápida e implacável ascensão a 
imperador, visto através do prisma de 
seu relacionamento visceral e muitas 
vezes volátil com Josephine. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: biografia, 
histórico, aventura, guerra. Duração: 
158 min. Espaço Itaú 9 (legendado), às 
sexta e sábado 15h40 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta e 
sábado às 14h.

O SEQUESTRO DO VOO 375 
Baseado na história real de um caso que 
chocou o país na década de 80, o longa 
se passa no período do Governo Sarney, 
em 1988, enquanto o Brasil enfrentava 

uma série de dificuldades econômicas 
e financeiras. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: ação. Duração: 107 
min. Cinemark Pier 1 (nacional), sexta 
e sábado às 16h50. Espaço Itaú 7 
(nacional), às sexta e sábado 17h10.

JOGOS VORAZES: A CANTIGA DOS 
PÁSSAROS E DAS SERPENTES 
Anos antes de se tornar o presidente 
tirânico de Panem, Coriolanus Snow, 
de 18 anos, vê uma chance de mudar a 
sorte quando se torna o mentor de Lucy 
Gray Baird, o tributo feminino do Distrito 
12. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: aventura e ação. Duração: 157 
min. Espaço Itaú 3 (legendado), às sexta e 
sábado 18h10. Espaço Itaú 4 (legendado), 
às sexta e sábado 16h30 e 21h20.

TROLLS 3: JUNTOS NOVAMENTE
Em Trolls 3:Juntos Novamente, a troll 
Poppy à medida que se aproxima mais 
de Tronco, descobre que o amigo e 
seus quatro irmãos já fizeram parte do 
fenômeno BroZone, a boyband favorita 
dela. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação: Duração: 92 min. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta e 
sábado às 14h. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e sábado às 16h40.

PUAN 
Na trama, um professor de filosofia 
está prestes a conquistar o cargo que 
almeja há anos, mas um concorrente 
pela vaga acaba afetando seus planos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia. Duração: 109 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta e 
sábado às 16h15.

SOCIEDADE DA NEVE 
A Sociedade da Neve fala sobre o caso 
que ocorreu em 1972, quando o voo 571 
da Força Aérea Uruguaia, fretado para 
levar uma equipe de rugby ao Chile, 
cai em uma geleira no coração dos 
Andes. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: suspense e drama. Duração: 
181 min. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta e sábado às 14h.

MONSTER 
A história mostra o drama de 
Saori, uma mãe desconfiada dos 
comportamentos estranhos que 
seu filho começou a apresentar 
recentemente e, ao que tudo indica, 
sem nenhuma explicação. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: drama 
e suspense. Duração: 126 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta e sábado às 14h.
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Os projetos futuros são totalmente 
possíveis, mas provavelmente não do 
jeito que são pensados agora, porque 

sua alma ainda não tem as informações reais 
sobre o andamento das coisas. Considere isso 
com atenção.

O que hoje se apresenta como facilidade, 
amanhã poderá muito bem se 
transformar em complicação. Portanto, 

evite cair em contos sedutores, seja realista e 
calcule os efeitos colaterais futuros de tudo que 
parecer bom.

As pessoas podem mudar de opinião 
e de posicionamento, e isso sem que 
avisem previamente a você. É melhor 

considerar que o momento atual não é ainda 
revelador sobre a verdadeira situação em que as 
pessoas se encontram.

Usar os mesmos instrumentos e 
estratégias que davam certo outrora 
não é garantia de darem os mesmos 

resultados agora. É uma questão a se pensar e, 
principalmente, experimentar também novas 
possibilidades de aproximação.

No embalo do entusiasmo tudo 
é muito bom, mas agora seria o 
momento exato para você pisar firme 

no chão e evitar se enredar em histórias 
fantásticas que só custariam tempo e energia, 
e não trariam nada de positivo.

Se tudo será como você deseja ou não 
é algo que irá mudando de cara ao 
longo do tempo. Por vezes sua alma 

é confiante e se lança à aventura, noutras sua 
alma prefere pensar tudo com timidez, sem 
muita expectativa.

As conversas que hoje parecem 
inocentes e sem propósito, amanhã 
poderão adquirir importância inusitada. 

É melhor prestar atenção ao que você expressa, 
porque as pessoas consideram que suas palavras 
seriam promessas.

O conforto e segurança 
conquistados através de empenho 
e esforço tendem a se consolidar e 

agregar ainda mais conforto. Compartilhar 
esse estado de coisas é o desafio futuro, para 
não se tornar uma prisão.

A delicadeza atual não há 
de mascarar a firmeza que 
necessariamente terá de ser utilizada 

para colocar ordem, independentemente 
de as pessoas gostarem disso ou não. É um 
momento de puro realismo.

Procure não se complicar dando sua 
palavra sobre assuntos que ainda 
é incerto você conseguir cumprir 

no futuro. Aguarde um tempo para decidir, 
qualquer demora que você obtiver brindará com 
amadurecimento.

As conversas podem evoluir e se 
transformarem em compromissos, e 
uma vez que isso aconteça, não haverá 

como voltar atrás. Por enquanto, você ainda tem 
margem de manobra para decidir se recua ou se 
segue em frente.

As facilidades são temporárias e 
as dificuldades eternas, é isso que 
parece quando a alma é tomada pelo 

mau humor. No entanto, a vida continua, 
indiferente a qualquer queixa que tenhamos 
dela. Aproveite, assim é melhor.

A ETERNIDADE E O INFINITO NOS IMPÕEM que continuará sendo muito mais 
o que desconhecemos sobre o mistério da Vida do que aquilo que nosso alcance 
de entendimento, a cada dia mais e mais sofisticado, consegue compreender, 
mas isso só é assim pelo nosso apego ao método empírico de conhecimento, 
que insiste em se distanciar da realidade que pretende conhecer, como se isso 
lhe garantisse um ponto de vista objetivo. A Vida, no entanto, para ser percebida 
como ela é, e essa percepção é disponível a nossa humanidade através da 
meditação, pressupõe que a experimentemos, simultaneamente sendo nós que 
a queremos conhecer, ela, como nosso objeto-sujeito a ser conhecido, e também 
como a coreografia entre as perguntas e as respostas, o encantamento perpétuo 
que faz as perguntas existirem e as respostas serem disponíveis.

HORÓSCOPO

Conhecer a vida

DATA ESTELAR: Vênus ingressa em Sagitário.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

CAROÇO DE DENDÊ —  
A SABEDORIA DOS TERREIROS
MÃE BEATA DE YEMONJÁ. PALLAS, 128 PÁGINAS. R$ 51
Nos 43 contos reunidos nesta coletânea, a 
mãe de santo e escritora Beata de Yemonjá 
narra histórias de senzala e de terreiro ao 
mesmo tempo em que retoma mitos e as 
próprias memórias da infância no interior 
da Bahia. Elaborados ao longo de muitas 
décadas, os textos são também parte do ofício 
de sacerdotisa do candomblé na medida em 
que abrem um caminho para o que Mãe Beata 
chama de história do “povo santo”.

O ESCRAVO
DE CAROLINA MARIA DE JESUS. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
206 PÁGINAS. R$ 64,90
Editado e publicado pela primeira 
vez, esse romance traz uma escrita 
mais madura e faz parte de um 
projeto literário que Carolina Maria 
de Jesus colocou em prática após o 
autobiográfico Quarto de despejo. 
Nessa narrativa, os protagonistas 
são Rosa e Renato, que enfrentam os 
infortúnios da vida para ficarem juntos.

TRÊS TIGRES TORTAS
DE TATIANA NASCIMENTO. 
AMARCORD, 96 PÁGINAS. R$ 49,90
Brasiliense e idealizadora 
da Padê Editorial, Tatiana 
Nascimento foi uma das 
finalistas do Prêmio Jabuti 
2022 com este livro de contos 
nos quais propõe uma viagem 
a mundos nascidos “do desejo 
e da ruína” em um exercício 
de linguagem que investe na 
experimentação.

O PERIGO DE ESTAR LÚCIDA
DE ROSA MONTERO.  
TRADUÇÃO: MARIANA SANCHEZ, 
270 PÁGINAS. R$ 74,90
Em um estudo que passeia pela 
literatura, pela psicologia e pela 
neurociência, Rosa Montero reflete 
sobre as ligações entre a criatividade 
e a instabilidade mental em uma 
série de textos que combinam 
intimidade, ciência e muita leitura 
por parte da autora, especialmente 
de textos escritos “em pleno delírio”. 

NA ESTANTE POR: NAHIMA MACIEL
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Elas por elas 
(GLOBO), 18H23)

Roberto pensa em fazer com que 
Lara desconfie de Mário. Jonas 
questiona Adriana sobre seu 
comportamento. Cris visita Marcos, 
e Natália flagra os dois. Edu se 
declara para Yeda. Helena e Adriana 
brigam. Mário confessa a Lara que 
pensa muito nela. Marcos engana 
Natália, e afirma a si mesmo que 
jamais trabalhará com Pedro. 
Helena tenta atropelar Adriana, e 
Jonas garante que fará a ex-esposa 
pagar pelo que fez. Rico, amigo de 
Pedro, se interessa por Renée. Sérgio 
consegue coletar DNA de Ísis sem 
que ela perceba.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Preciosa e Pascoal são capturados 

pelos capangas da cooperativa. 
Bebel afirma a César que tirará 
Pascoal da sociedade da joalheria. 
Merreca cobra de Maria Navalha 
uma parte do tesouro. Lampião 
aconselha Francisco sobre Soraya. 
Preciosa e Pascoal fecham negócio 
com Sabrina. Cecília fotografa o 
boletim de ocorrência feito por César 
sobre o garimpo ilegal. Nero pensa 
em contratar um detetive para 
investigar César. Cecília decide ir 
ao Pará. Preciosa coloca o contrato 
da cooperativa irregular no meio 
dos documentos de Luna. Preciosa 
comemora com Pascoal o plano 
contra Luna. César afirma a Maria e 
Luna que pode provar o parentesco 
delas com a Dama de Ouro. 

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

Antônio revela a Aline que colocará 
as crianças para adoção. Angelina 
insinua que a pulseira que a polícia 
encontrou no local do crime de 
Agatha é de Irene. Irene visita Jonatas 
com o intuito de camuflar algo 
na casa de Gentil. Kelvin despreza 
Ramiro e afirma que só acreditará 
em seu amor se ele trouxer Aline 
de volta. Kelvin ameaça demitir a 
pessoa que contou a Antônio o local 
do abrigo de Aline. Jussara passa 
mal. Caio ameaça denunciar Antônio. 
Ramiro pede desculpas a Aline e a 
Teresinha e diz que armará um plano 
para tirá-las da tapera.

TV Globo/Estevam Avellar
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

A pressa 
e o tempo

H
á poucos lugares mais opressivos que 
sala de espera de médico. Com essas clí-
nicas coletivas, em que pacientes de vá-
rios doutores esperam o chamado num 

cômodo único, a coisa piorou muito; é um jugo co-
letivo e nada solidário. Ninguém ali quer saber da 
angústia do vizinho de cadeira, talvez como fuga 
para suportar melhor a própria agonia. 

Como não sou habi-
tué e não gosto desses 
programas matinais  – 
embora estivesse sendo 
exibido sem som, o que 
melhora muito – tentei 
entabular uma conver-
sinha com a mocinha ao 
lado, mais na base do 
desabafo pela demora 
do atendimento do que 
de outra coisa. Não deu 
muito certo, porque ela 
estava acompanhada. De 
um telefone.

A mocinha até respon-
dia, mas não tirava os 
olhos e os polegares do 
telefone, digitando sem 
parar, alternando entre o 
whatsapp, X e Facebook 
com destreza de malaba-
rista do Cirque du Soleil. 
Em certo momento, co-
mo se estivesse mesmo 
no picadeiro, ela tirou 
outro telefone da bolsa e 
atendeu a uma chamada 
sem parar de digitar.

Não prestei  atenção 

na conversa porque não 
sou (muito)  enxer ido, 
mas é  impossível  não 
lembrar de um tempo 
em que não havia nada 
disso e a sala de espera 
era menor e recheada de 
revistas velhas. Eu mes-
mo estava ali com uma 
geringonça, com os jor-
nais do dia à minha dis-
posição,  tentando me 
distrair antes de ouvir 
o vaticínio do doutor, 
mas desconcentrado co-
mo um bode solto, por 
causa de uma repentina 
anosmia, embora o lugar 
estivesse cheio de gente 
com seus odores. 

O passado me salvou: 
lembrei de um tempo em 
que era possível se es-
conder do mundo nem 
que fosse por alguns mi-
nutos para recarregar as 
baterias, de quando era 
possível ter longas férias, 
de quando se preenchia 
uma folha de cheque 

sem levar susto porque 
já estamos nas vésperas 
de mais um ano. Olhei 
de novo para a mocinha 
e não gostei da cara do 
mundo novo que fizemos. 

A mocinha continua-
va a teclar seus diálogos, 
provavelmente com mais 
de uma pessoa, tal a ve-
locidade das frases. Não 
interessa o assunto, para 
ela era a coisa mais im-
portante do mundo por-
que ninguém hoje sabe 
parar um minuto. E me 
lembrei de uma amiga 
muito querida que em 
alguns f inais de tarde 
largava tudo para ir à Ni-
colândia e subir na roda 
gigante, só para apreciar 
o espetáculo que o pôr 
do sol oferece. 

E recorri a minha tabu-
leta eletrônica para bus-
car por uma velha poesia 
do Drummond. Estava lá, 
como tudo, ao alcance de 
um dedo: “Quem teve a 
idéia de cortar o tempo 
em fatias,/ a que se deu 
o nome de ano,/ foi um 
indivíduo genial. /Indus-
trializou a esperança/ fa-
zendo-a funcionar no li-
mite da exaustão. / Doze 
meses dão para qualquer 
ser humano/ se cansar 
e entregar os pontos./ 
Aí entra o milagre da re-
novação e tudo começa 
outra vez/ com outro 
número e outra vonta-
de de acreditar/ que da-
qui pra adiante vai ser 
diferente…”

A leitura ficou por aí. 
O número da senha apa-
receu no visor. Era mi-
nha vez.




